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melhança dos acontecimentos de 
(Do ida fara penta com os de 1859 é verdadeiramente extraor- 
; ») dinaria, e a guerra rebentará d'esta vez, 
O horisonte ensombra-se. São maus os|como ha sete annos, em consequencia de não 
ventos que correm da Allemanha e da Aus-|querer a Austria entrarem negociações nem 
tria. Em' primeiro lugar esta potencia, sub-| aceitar a mediação das potencias. Não ha ne- 
mettendo á Dieta a questão dos Ducados, pa-|cessidade de insistir para fazer comprehender 
rece ter em pouco as deliberações da confe-|que a Prussiae a Italia não podiam desejar 
rencia, e diz aos plenipotenciarios que não | outra cousa melhor, e que a Austria, jogan- 
lhes compete a solução d'esta questão, porque do a esta hora a partida do conde de Bismark, 
a Confederação, de quem ella depende, se en-jestá em circumstancias de passar por bode 
carrega de resolvel-a. emissario. | 
Por outro lado, o imperador Francisco) | Não se pode negar que a Austria está em 
José arma grandes embaraços às questões que| Vesperas de cahir em um erro irreparavel, 
deviam ser debatidas na conferencia de Pariz. | porque joga a sua existencia contra a união 
O mais importante de todos é recusar-se a da Prussia, da Italia e da França. À Austria 
mandar á conferencia um plenipotenciario se|esquece que não é mais do que o atilho de 
houver a intenção de tratar a questão do|um feixe. Ora, o que é um feixe com o atilho 
Veneto. | |quebrado ? A Austria que, alliada com a Prus- 
Esta resposta da Austria fez descair em|sia, não receou abusar da sua força contra a 
toda a parte as esperanças pacificas, e aqui| Dinamarca, expõe-se a que não menos desa- 
estamos nós muito longe das tranquillisado- piedadamente se applique contra ella igual 
ras perspectivas da conferencia, no sombrio abuso da força. Que terá que dizer quando 
horisonte em que se agitam os preparativos | pesar sobre ella a lei que fez ? 
militares e os movimentos de tropas. Osami-| | Na Prussia a mobilisação do exercito está 
gos da paz estão desalentados, posto que ain-|terminada. Ha 452 batalhões e meio de infan- 
da não haja rompimento entre a Prussia e a teria, 321 esquadrões de cavalleria, 1:088 pe- 
Austria. Os embaixadores das duas potencias|ças de campanha, 72 companhias de artilheria 
ainda estão nos seus postos. Esperam talvez, |de fortalesa, 9 batalhões de gastadores, etc. 
para pedirem os seus passaportes, que um tudo prompto para entrar em campanha. E' o 
facto violento tenha dado causa 4 explosão. |maior exercito que a Prussia tem levantado. 
Insisto pois no que disse na minhaultima| À respeito da artilheria direi que a .Prus- 
carta. Todos estes projectos de conferencia|sia tem a mais formidavel fabrica de canhões 
não podiam ter bom resultado; nem a Prussia, |que ha em todo o mundo. Cada dia podem sair 
nem a Austria, nem a Italia podiam pensar de Essen trez a cinco baterias de campanha 
E em fazerem a paz, quando tudo|de oito peças cada uma, e um canhão de grosso 
provava que essas potencias não tinham se- calibre. À fabrica de Essen tambem produz 
não um desejo, que era o de se baterem. projectis de aço fundido para romper as cou- 
Demais, fazer entrar no programma do| raças dos navios. Sendo cheia de polvora ordi- 
congresso a cessão do Veneto e uma compen- naria a cavidade d'estes projectis, a elevação 
sação territorial, não era excitar a Austria a da temperatura, desinvolvida só pelo attrito 
esquivar-se a uma conciliação? E” verdade|da bala atravessando a couraça, é tal que a 
que o gabinete de Vienna parecera ao prin- polvora inflamma e a bala rebenta no“ interior 
cipio dar ouvidos a esses projectos de com- do navio, da outro lado da muralha couraçada. 
pensação, e desejava saber qual ella era. Mas Cada tiro com uma destas balas custa 809 
nesse caso, determinar de ante-mão essa com-| francos. Ultimamente estava a forjar-se em 
pensação, era dispensar a obra de conferen- Essen uma barra de aço para se fazer uma 
cia. Foi então que, por instigação da Russia, |peça para balas de 500 kilos, destinada para à 
a França poz fóra do programma a questão [exposição de Pariz de 1867. O seu valor de 
da cessão do Veneto, fallando apenas em «se-|fabrico será de 280:000 francos, e cada tiro é 
gurança da Italia», o que vinha a ser o mes-| avaliado em 4:000 francos. 
mo, attendendo 4 larga interpretação que dava Asituação da Europa é actualmente tão 
a esta questão o gabinete de Florença. critica, que seria quasi uma impiedade pro- 
A Austria, presentindo o laço que lhe ar-|longar as incertesas por meio de intervenções 
mavam, respondeu pois muito redondamente diplomaticas, não havendo firme vontade de 
que não admittia que lhe fallassem em cessões. | UM resultado satisfactorio. Estão dois milhões 
Por outro lado,o imperador Francisco José de homens de arma no braço à espera do 
submettendo a solução da questão dos Duca- signal: 900:600 na Austria, 600:000 na Prus- 
dos 4 Dieta, que a aceitou, tambem deu um sia, 500:000 na Italia, que gastam pelo menos 
“passo decisivo. Já se dá como certo que deu | sette milhões de francos por dia. Não havendo 
ordem para que um corpo de exercito mar- immediata declaração de guerra, centinuarão 
chasse para o Holstein, passando pela Bavie- os armamentos na Italia e na Austria, e este 
ra, Hesse e Hannover. Seria um rompimento astatu quo» será ainda peor do que a guerra. 
de hostilidades que faria estalar o confl-cto. Na Venecia, a Austria concentra soldados 
A convenção de Gastein feita em bocados!|croatas, austriacos, hungaros, decreta um em- 
que restará? O tractado de Vienna, isto é prestimo forçado de 12 milhões de florins, 
um tractado em que o rei da Dinamarca ce- pagavel em prata e oiro no fim de julho pro- 
dia pura e simplesmente ao imperador da|Ximo, é ordena segundo recrutamento. Tudo 
Austria e ao rei da Prussia o direito de fa-|isto não indica benevolencia de um governo 
gerem entrar as suas tropas no Holstein que| para com uma provincia que deseja conservar, 
ficava debaixo da authoridade de ambos. A/mas pelo contrario manifesta o desejo de ir 
expedição de mais tropas para os Ducados | espoliando um paiz que pode estar em ves- 
do Elba pela Austria póde carear-lhe as sym- peras de Bor perdido, ea vontade de o mover 
patbias passivas da Dieta, e a gratidão pla-|a uma irritação extrema, 
tónica dos confederados, mas ha ahi eviden- As probabilidades que ha agora de con- 
temente um pretexto plausivel para a Prussia|servar-se a paz são de bem pouco valor, salvo 
mandar entrar no Holstein um corpo de exer-|se é uma realidade que possa dar algum resul- 
cito que se encontrará com o da Austria, e|tado a triple alliança feminina de que fallam os 
produzirá um conflicto que precipitará os acon-| jornaes. Essa alliança é formada pela archi- 
tecimentos. duqueza, mãi do imperador da Austria, pela 
Que farão então os pequenos Estados dajrainha-mãi da Prussia, e pela rainha da Saxo- 
Allemanha ? E/ facil comprehender a gravida-|nia. Estas tres princezas já influiram no trata- 
dade da nova situação. do de Gastein. Tambem se affirma que a rai- 
Póde haver a certeza de que o snr. de Bis-|nha Olga, irmã do imperador da Russia, sahiu 
mark não será destituído de habilidade nem/de S. Petersburgo para declarar a Francisco 
de actividade para tirar proveito d'esta situa-| José, da parte do czar, os receios que lhe ins- 
ção. Em Berlim, os governamentaes esperam pira uma lucta que póde perturbar todo O 
que os ultimos actos da Austria darão em re- mundo. 
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gatado. À salvação está no chorar e perdoar : 
eu chorei e perdoei. Vim a descobrir que O 
sentimento do amor trabido é pouco; o da vai- 
dade offendida é que é muito : ora a vaidade é 
braza ardente que as lagrimas apagam. Aqui 
me tens, pois,com vida para muito tempo e com 
uma certa alegria interior que me deixa ver sa- 
tisfactoriamente o mundo. E, portanto, meu 
amigo, já me não assustam quaesquer impre- 
vistos desgostos que te sobrevenham. Todas as 
paixões são venciveis; e as de boa raiz, como 
Annunciaram a frei Antonio de Christo/a tua, quererá Deus que não produzam fru- 
que estava na portaria o seu amigo Balthazar | ctos peçonhentos. Vamos ao ponto. Que inten- 
Pereira. Desceu o frade da sua cella á porta;|tas fazer ? 
e, obtida licença do guardião, recebeu nos bra- — Pedir Mécia ao pai, 
ços o condiscipulo. Perguntou-lhe pormenores consentimento. 
das soadas festas de Braga: o abstrahido ro- — Esperas, aqui ou em tua casa, consen- 
meiro parecia estar-se recordando do que viraltimento d'ella? Ides ter correspondencia de 
e respondia como quem se recordava de pouco. cartas ? 
Estranho-te!—disse frei Antonio —Que|) — — Não. Mécia não prometteu escrever-me. 
ha de novo na tua vida ? — É justo suppor que ella não saiba — ob- 
— O amor — disse Balthazar. servou o frade. 
Sorriu-se o frade e replicou : — Tambem assim supponho... Seja o que 
— Ruim nova !.. Não sou o mais azado for, se me ella ama, é talvez melhor que me 
amigo para confidencias d'essa especie; mas, |não escreva, para que mais vivamente deseje 
se te vai bem fallar dos teus amores, diz. fallar-me. Fiquei de ir visital-a no mez que 
Balthazar, ora verboso e ardente do en-|vem : assim mo pediu o pai e e afervorou 
thusiasmo que accende a esperança, ora que-|9 pedido com uns sorrisos de olhos que eu es- 
brantado e esmorecido de saudades, disse ojtou vendo sempre... : 
succedido desde o Marão até ao separar-se de — Bellas cousas tem o amor, não E — 
Mécia, meia hora antes. perguntou frei Antonio de E repta e por 
— Agouras mal d'esta paixão, Antonio ? — [instantes do habito e transportado á cre e 
perguntou elle, concluida a narrativa. tiva da sua mocidade. E, SACA o logo ás 
+ — Onde tu vens procurar oraculo ! — ob-| mãos da saudade o coração que : eVAVA, €8- 
servou o frade — ÁAgouros em amor são pro- condeu-o na mortalha, Ega A 
phecias escriptas sobre areia, meu amigo. Não) — Olha o barro... o £ See see de 
andes ás vozes em cousa de tal natureza ou dejo SE dente a po ME Agi E: 
] yas sa 
aa E REED pô mA js 4 Am a recordar-me das bellas cou- 
— Viria eu magoar-te com revelações de|sas do amor -. - 
tal ordem ? — es o das Olarias E A oo — E que mal fazes o a Deus, recordan 
dações... do-as ? — perguntou Balthazar. Ca LH 
— Já não — acudiu frei Antonio. — Des- — À Deus Era EAR a a aa 
de que o homem se entrega, com suas inculpa-| Ora, entendamos tão sómente no q q 


das fragilidades, 'ao divino defensor, está res-| fazer e esperar dos teus amores. + - 
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Fallemos da Italia, a quem devem encher 
de contentamento todas as cabeçadas da Aus- 


tria, porque a descarregam da responsabilida- 
de dos acontecimentos futuros. Assim as Ccon- 
cussões commettidas no Veneto são muito boas 
para a causa italiana, e bastam para o rompi- 
mento que é esperado como um facto que é im- 
possivel evitar. Demais, a guerra é desejada 
por todos na Italia. Ná situação presente, at- 
tenta a effervescencia popular movida por Maz- 
zini, O futuro daria uma revolução terrivel se 
não fossem arremessados sobre as baionetas 
austriacas esses voluntariosindisciplinados que 
se pira sob as bandeiras de Victor Ma- 
noel. 


Metter a espada na bainha depois de tudoo 


que se tem feito, seria mostrar-se indigno das. 


sympathias e dos odios que a Italia tem movi- 
do. E' agora para a peninsula uma questão de 
ser ou não ser, e ella quer ser. 
Cartas da Venecia, chegadas a Florença 
no dia 3, apresentam a situação como insus- 


tentavel. Os recrutamentos extraordinarios,0s|. 


tributos pesados, o emprestimo forçado, 0 rou- 
bo dos objectos de arte, a transferencia dos pri- 
sioneiros italianos para Josephstadt, todos 08 
actos emfim pelos quaes a Austria assignala 


o seu poder sobre aquelles infelizes povos,teem|. 


levado ao seu auge a desesperação, desespera- 
ção que é augmentada com as morosidades da 
diplomacia. Todas essas cartas affirmam que 
a paciencia está esgotada, e havia receios de 
que o anniversario da promulgação do Estatu- 
to, que devia celebrar-se hoje, fosse para 05 
habitantes um pretexto de movimento insur- 
reccional que a Austria não podesse impedir. 
Em Florença a situação é sempre a mes- 
ma. Não se falla senão de guerra. O exerci- 
to está prompto e não é possivel deixar de 
ter por extraordinario que, em um paiz onde 
hontem tudo parecia adormecido, podesse em 
tão pouco tempo preparar um exercito for- 
midavel, nas melhores condições para entrar 
em campanha. Tudo sem uma queixa, sem 
uma murmuração; porque, pelo contrario, to- 
dos se teem por felizes por poderem concor- 
rer para o grande commetimento da unidade 
nacional. E” maravilhoso esse enthusiasmo 
de uma nação inteira, e é debom agoiro para 
o futuro dos destinos italianos. Continuam em 
França com a maior actividade as compras 
por conta da Italia. Em Marselha, só em um 
dia, embarcaram para Genova 30:000 sa- 
cos de farinha e 40:000 hectolitros de trigo. 
Antes de hontem foram embarcados 4:000 ca- 
vallos. Esperam-se em Marselha machos, ob- 
jectos de armamento militar e material de 
guerra, tudo para a Italia. A marinha italiana 
não tem podido satisfazer as necessidades de 
transportes, e o governo de Florença tem-se 
visto na necessidade de tratar com capitães de 
navios de Marselha. A precipitação com que 
a Italia toma entrega das differentes compras 
operadas em França por sua conta não dá 
probalidades de conservação de paz. 
Organisam-se os transportes publicos pe- 
la via de Genova e da Spezzia. A linha do 
caminho de ferro da alta Italia é em parte de- 
fendida militarmente, e o talude serve de for- 
tificação em muitos pontos. Entre Parma e 
Placencia assentam-se canhões na linha. 


Garibaldi escreveu ao rei Victor Manoel 
que a sua estada em Caprera não podia demo- 
rar-se mais sem perigo para o bom successo do 
actual movimento, e que estaria em Florença 
no dia 4 ou 5. Será então o rebate geral, sal- 
vo se o presidente do conselho, cuja lealdade 
e energia ninguem pode deixar de conhecer, 
resolver enfrear todo esse estado maior re- 
volucionario que Mazzini está dirigindo dicta- 
torialmente de Londres. Mazzini é omnipo- 
tente; na verdade a sua politica resume-se 
agora no livramento do Veneto; elle quer va- 
ler-se de um governo regular, do rei, do exer- 
cito, da armada, para completar a unidade 
da peninsula; mas o programma da grande 
ideia está suspenso e não alterado, e a repu- 
blica por elle sonhada ha-de realisar-se um 
dia; se for preciso, seguir-se-ha a guerra ci- 
vil á guerra nacional. 
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contas e minhas, estás em breve casado. De- 
pois, lá te encerras em Anciães ou nas Olarias 
e acabaram as tuas visitas ao pobre frade... 

— Gracejas; senão magoavas-me... Que- 
res que te diga um pensamento e uma esperan- 
ça?.. Has-de despir esse habito; has-de secu- 
larisar-te e ir viver comnosco; e, senão, com- 
migo. Esta esperança não depende da realisa- 
ção de outra qualquer. Vaes ? 


— Não, meu Balthazar — disse triste e'se-| 


renamente o religioso. — Este habito hão-de 
despir-m'o os vermes alli da claustra. Aqui me 
visitou a graça de Deus, chamada resignação; 
tenho medo que este raio de luz lá fóra se apa- 
gue. Olha, outro pensamento e Esperança me- 
lhores de realisar... Quando tiveres filhos, 
dás-m'os na idade dos estudos e eu aqui t'os irei 
ensinando, e elles serão o magnéte que te cha- 
me muitas vezes em cada anno. Comprometta- 
mo-nos n'isto, se queres... 

— Isso é que é antever os successos ás mil 
maravilhas ! — interrompeu Balthazar. 

— E bem natural vel-os assim. 

— E? — disse o moço — Presagia-t'o O 
coração ? 

E, passando do alvoroço ao recolhimento 
doloroso, murmurou : 

— Que latidos estes do meu coração!.. 
que vaticinios !.. Aquella mulher vai perder- 
me!.. 

— Então... salva-te, homem ! — disse O 
frade — Sabes tu que se devem ter em respei- 
to semelhantes presagios ? 

— Porquê?! 

— A razão é menos clara que judiciosa, 
talvez... Se os corações apaixonados e espe- 
rançados firmemente em felicidades infinitas 
se illudem e de repente são engulidos pela vo- 


ragem da desgraça; que dita podem esperar 


os corações em que falla o presagio dos infor- 
tunios? Parece-te desarrasoado isto ? 


— Será mais acertado suppor que supers- 
tições, devaneações e vaticinios em futuros de 
"amor é tudo a mesma fragilidade do espirito, 


Pelas tuas! humano... 


A Suissa tambem se arma para defeza do 
Seu territorio, se for mister a defeza. Deduz-se 
do relatorio do ministerio da guerra federal 
para 1865 queo exercito suisso tem actual- 
mente 199:054 homens, incluindo n'este nu- 
mero 47:844 homens da reserva, e 64:549 da 
landwehr. Tudo junto apresenta o effectivo 


seguinte: corpo de sapadores 2:920; artilhe-. 
ria 17:263; cavalleria 4:314; carabineiros, 


14:176; infanteria 159:296. 

Em Pariz, senão fossem as fluctuações da 
Bolsa, mal se perceberia o rumor que vai na 
Europa. Todavia os conselhos de ministros 
succedem unsa outros nas Tulherias, e a Im- 
peratriz assiste a todas as sessões com 0 Im- 
perador. 

- À corte jrá mo dia 15 para Fontaine- 
bleau. De lá irá o imperador para Vichy. Em 
15 de julho, Napoleão fará uma excursão pelos 
districtos de leste. E' claro que tudo isto será 
no caso de não surgirem acontecimentos im- 
previstos. 

“O campo de Chalons não terá neste anno 
senão a guarda imperial, ou 24:000 homens, 
dosquaes ainda se deve deduzir o regimento 
de gendarmes que continua a fazer 0 serviço 
de honra dos palacios imperiaes. | 

— Ocorpo legislativo continua as suas ses- 
sões e começou a discussão do projecto de lei 
sobre a propriedade litteraria. O artigo 1.º es- 
tabelece que a duração dos direitos concedi- 
dos pela lei aos herdeiros regulares, donata- 
rios ou legatarios dos authores, compositores 
ou artistas, será de cincoenta annos, contados 
da morte do author. 

* Os presos por dividas dirigiram ao impera- 
dor uma petição para fazer passar no corpo 
legislativo, na presente sessão legislativa, a lei 
sobre a prisão por dividas. E' para desejar 
que a petição tenha o melhor resultado. 

Os trabalhos do conselho de Estado são 

agora quasi inteiramente consagrados ao es- 
tudo das emendas do corpo legislativo. E” da- 
do o mais vivo impulso ás deliberações e à 
redacção dos relatorios para que esses pro- 
jectos possam ser brevemente apresentados à 
camara. Os mais importantes são a lei sobre 
o ensino primario, a dos corretores de merca- 
dorias, a de organisação dos conselhos muni- 
Elec da prisão por dividas, e o projecto 
relativo à legislação do regime commercial da 
Algeria, 
* Mencionei naminha ultima corresponden- 
cia os passos dados pelo principe de Hohen- 
zollern para se fazer reconhecer pela Sublime 
Porta como hospodar dos Principados danu- 
bianos. O principe não se deu menos pressa 
em sollicitar o reconhecimento da Austria; 
mandou a Vienna Demetrius Ghicka para 
fallar ao imperador Francisco José ácerca do 
seu desejo de vassalagem. 

Talé em summa a questão europêa ha 
oito dias; não tem mudado, mas ameaça vir 
a ser muito grave, 

Entretanto Pariz diverte-se, faz como fa- 
zia Roma no tempo dos Cesares que. lhe offe- 
reciam pão e jogos do circo, e os Romanos 
estavam contentes. De noute chove; de dia 
está o tempo bonito, e aproveitam-no todos 
para se divertirem. 

Nocte pluit tóta; redeunt spectacula mane. 

Este verso latino é a propria verdade. À 
nossa primavera vai muito chuvosa, mas 0s 
espectaculos são cheios por parisienses e es- 
trangeiros. 

Na opera comica representa-se «Zilda», 
dous actos por Flotow, author da «Martha», 
e esta obra tem sido victoriada pelos ouvintes, 
apezar de não valernada o poema. 


No circo da Imperatriz os leões devoram 
os seus domadores. Na noute de domingo, 
Batty, o domador de leões que chama ao cir- 
co toda a cidade, entrou na jaula das suas fe- 
ras e foi assaltado por uma leôa que lhe rasgou 
um hombroe lhe esgadanhou a cara toda. O 
sangue corria, e o desgraçado estava em ris- 
co de ser comido de um trago, quando feliz- 
mente pôde levantar-se e sahir da jaula. Era 
uma coisa horrivel. Mas que emoção para es- 
te publico embotado! Todos os espectadores 


E 


ESTO CORES ATOS 
— Eu, quando amava, —redarguiu o fran- 
ciscano — era mais crendeiro e superticioso do 
que tu. Lembras-te ? Aquellas minhas consul- 
tas ás estrellas do formoso céu de Coimbra? 
Os enigmas que eu decifrava na casual para- 
gem da folha secca, trazida nacorrente do Mon- 
dego ! Que deliciosas loucuras !. . Lembras- 
te?.. Eis-aqui outra vez o barro... D'esta vez, 
o lodo desfaz-se em lagrimas. .. 
E, dizendo, enchugava os olhos e ao mes- 
mo tempo entre-abria um sorriso nervoso. 

— Vês? — disse Balthazar enternecido — 
Aqui vim eu perturbar a quietação das tuas 
dôres... 

— A quietação ! — acudiu em tom ironico 
frei Antonio — A quietação da minha vida é 
pouquinho invejavel. Os grandes santos da 
Thebaida passavam por terriveis sequidões de 
alma. Que muito que eu, grande peccador, al- 
«umas horas, veja escurentar-se-me o resplen- 
dor da graça divina !.. Mas este chorar, meu 
amigo, não faz mal a Deus e faz-me bem a 
mim. . . Ora vamos: o sabido e certo é que 
muito amas a tua Mécia. Agouras cousas fu- 


Inestas, mas vaes por diante. Não te animo, 


nem desanimo, por duas razões: uma, porque 
amei e fui desgraçado quanto sabes; outra,por- 
que sou frade. 

— Que tem isso ? O bom conselho repugna 
4 santidade do teu habito ? ! 

— O bom conselho não repugna ao habito; 
repugna aos corações apaixonados. Que hei-de 
eu fazer? Pedir a Deus que prospere os teus 
bons intentos. Pedirei. Tu, Balthazar, és um 
bom moço; ella, segundo creio, é creatura vir- 
tuosa: Deus vos aproximará. 

Tomou conta Balthazar da sua costumada 
cella no convento, graça especial com que 0 
guardião pagava a frei Antonio a generosida- 
de com que elle ia gastando em bemfeitorias da 
cêrca o seu patrimonio. 

Volvidos dias, recebeu o moço carta de Lo- 
|po de Sampayo. Lembrava-lhe o fidalgo a pro- 
'messa da visita. De sua filha Mécia dizia-lhe 
que a romaria a Braga dera mau resultado; 


ommercio do Porto. | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha , náo cri 
Repetições .. “ 3º ” ” K . = e 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


J ” EE “. 


Os snrs. assignantes 
bem como as publi 


teriam pagado o dobro ou o triplo de entrada, 
se soubessem de ante mão qual era o drama 
a que iam assistir. 


No theatro do «Chatelet» acaba-se de re- 


presentar uma magica que eclipsa tudo o que 
se tem feito até agora. E' o conto da «Gata 
borralhenta» posto em scena com um luxo 
que não se imagina. Com esta peça parece 
que a magica chegou ao extremo do possivel. 
Mas cumpre não esquecer que a divisa do 
theatro de Pariz é: cada vez melhor. . 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


DD Di 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario de 
| Lisboa n.º 128 de 9 de junho 


MINISTERIO DO BEINO 


Carta de lei authorisando a camara municipal) 


de Vianna do Castello a contrahir um emprestimo de 

8:0008000 réis. ; 
--—Outra authorisando a camara municipal de 

Villa do Conde a contrahir outro da mesma quantia 

4 h pentatática das escholas de ensino primario 
o districto de Bragança, orgauisada segundo os da- 

dos da inspecção de 18631664. So 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciarios. | 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda no dia 16 de julho, de fóros impostos 
em propriedades sitas no districto de Beja. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
| Carta de lei extinguindo no Estado da India os 
impostos dos dizimos e substituindo-os pelo imposto 

predial, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto nomeando o barão de Santos, vogal da 
eommissão directora dos atalho. preparatórios 
para a exposição universal de 1861. 

— Portaria ordenando que o director das obras 
publicas do districto'de Castello Branco, elabore o 
projecto definitivo da secção da estrada da Covilhã 
á Ecos comprehendida entre Ponte Pedrinha e 
a Gaya, ste 

—Qutra ordenando que o mesmo director pro- 
ceda go ante-projecto da secção da estrada da Guar- 
da á Covilhã, comprehendida entre a Guarda e a 
Gaia, pelo valle de Santo Antão, passando ao nascen: 
te de Alfarazes, com uma variante por 8. Domin- 

08, 

— Outra sobre o projecto relativo á repara- 
ção do lanço de 1:4047,9 de comprimento que, em 
Vianna do Castello deve ligar a estrada que do Por- 
to se dirige a Caminha. 

— Qutra relativa ao projecto do alargamento da 
valla da Suena, entre a Ponte da Granja e a foz do 
rio Velho, em frente de S. Sebastião, no districto de 
Coimbra. 


Resoluções n.º” 319, 320 e 321, do concelho .ge- 
ral dás alfandegas. | 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
3.º repartição — 1.º secção 

DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as cortes: geraes decretaram € 
nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E” authorisada a camara municipal 
de Vianna do Castello a levantar por emprestimo & 
quantia de 8:0008000 réis a juro que não excederá 
a 7 por cento. 

Art. 2.º O emprestimo será exclusivamente ap- 
plicado psra a construcção de um mercado publico 
na cidade e para a reparação das calçadas. 

Art. 3.º O emprestimo será levantado por séries, 
precedendo licença do governo, com audiencia do 
conselho de districto, em vista do desenvolvimento 
que forem tendo as obras a que as quantias mutua- 
das tiverem de ser empregadas, e da“prova de que 
no orçamento municipal está assegurado 0 pagamen- 
to do juro e da amortisação. 

Art. 4.º Nenhuma série do emprestimo será au- 
thurisada sem que a camara municipal apresente os 
planos e orçamentos das obras à fazer,e sem que es- 
tas e aquelles obtenham a approvação do governo, 

Art. 5.º A amortisação do emprestimo será de 
10 por cento do nominal do emprestimo, e para o pa- 
gamento d'ella e do respectivo juro serão inseridas 
no orçamento em capitulo especial as necessarias 
quantias deduzidas da verba destinada para obras 
municipaes. | 

$ unico. O orçamento não poderá ser approva- 
do sem que se mostre satisfeita esta prescripção. 

Art. 6.º A' segurança e garantia do emprestimo 
a camara poderá hypothecar os rendimentos do mu- 
nicipio, e especialmente os impostos que actualmente 
se cobram sobre o consumo da carne e do vinho. 

Art. 7.º As obras serão feitas por arrematação 
em hasta publica, ou por administração, como pare- 
cer melhor ao governador civil em conselho de dis- 
tricto. 

Art. 8.º Os vereadêres ou quaesquer outros func- 
cionarios, que desviarem, auxiliarem ou approvarem 
o desvio das quantias mutuadas ou de parte d'ellas 


DDD a 


porque a menina, desde que voltára, dizia mal 
da vida aldeã, que tanto lhe agradava antes de 
ver mundo, e lhe pedia que a levasse para me- 
lhor terra. 

Balthazar releu, decifrou, combinou, dis- 
cutiu varias hypotheses e illações d'aquellas 
palavras. Uma hora, colhia que o desgônto de 
Mécia era a saudade d'elle, acobertada, como 
cumpria, em manifestações de diverso desejo; 
outra vez, lia palavra por palavra, letra por le- 
tra o escripto de Lopo, e concluia que Mécia o 
que desejava era viver em cidades onde a cor- 
tejassem, onde os cavalleiros, á moda dos de 
Guimarães, levantassem, em honra d'ella, em 
vez de incensos, nuvens de poeira dos terrei- 
ros abalados pelo escarvar de fumegantes cor- 
ceis. Isto irritava-o; e frei Antonio, a despeito 
da sua infinita bondade, ria-se d'isto, dando 
assim a perceber que o proprio S. Francisco, al- 
guma vez, riria impeccavelmente das dispara- 
tadas conjecturas de um homem namorado. 

Podéram aquietar-lhe os ciumes desatina- 
das os argumentos do franciscano. Depois do 
quê, frei Antonio lhe perguntou de surpreza : 

— Que farias tu á mulher quete fizesse o 
que a mim me fez uma ? 

— Matava-a! — respondeu prestes Baltha- 
zar, confirmando, com o incendio dos olhos, 
capacidade para cumprir o programma. 

— Matar! — exclamou o frade — Sabes 
bem o que é matar? e matar uma mulher ? 
Pensa n'isto, Balthazar Pereira !.. Tu agora 
cedeste a um impeto de poesia tragica. . . São 
reminiscencias dos nossos estudos do theatro 
grego... 

— Sinceramente digo. . .« — interrompeu 
o morgado das Olarias, levantando-se com os 
punhos fechados e trementes— por minha hon- 
ra te juro que não cheguei ainda a entender co- 
mo, vestindo esse habito, imaginaste que assim 
te vingavas da treda mulher que te escarne- 
ceu! 

— Não que eu não quiz vingar-me; —re- 
plicou placidamente o frade — quiz esquecer- 
me ou, , « suicidar-me. Este habito não é vin- 


gozam 25 p. ce. de beneficio, 
cações litterarias 


| para applicação diversa da que lhes é destinada por 
esta lei, incorrerão nas penas do artigo 54.º da de 
26 de agosto de 1848, 

Art. 9, Fica revogada a legislação em contrario. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 26 de maio de 1866. —EL- 
REI, com rubica e guarda. — João Baptista da Silva 


Ferrão de Carvalho Mártens.— g 
de das armas ads ) (Lugar de sello gran 


| Carta de lei, etc, 


DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 


|nossos subditos, que as cortes geraes decretaram e 


nós queremos a lei seguinte: . 

- Artigo 1.º E" authorisada a camara munieipal 
deVilla doConde a levantar por emprestimo a quan- 
tia de 8:0008000 réis. 

Art. 2.º Este capital será unica e exclusivamen- 
te applicado à abertura de um caminho concelhio 
vicinal de Fajozes á estrada real de Villa do Conde 
ao Porto, E à deuma rua Essa misericordia e 4 
praia, conforme as respectivas plantas; e ás estradas 
da Magdalena e de islot 

Art. 3.º O emprestimo será contratado com 
quaesquer bancos ou sociedades de credito, estabele- 
cimentos publicos ou pios, por concurso e por meio 
de acções ou por annuidades, como parecer melhor 
ao governo, ouvido o conselho de districto, k 

- Art. 4º O juro não poderá exceder a 6 por cen- 
to, e será pago aos semestres nos dias 30 de junho e 
31 de dezembro de cada anno. 

—  $ unico. Se o emprestimo fôr contractado por 
annuidades, ss prestações semestraes d'estas serão 
pagas nas epochas que se convencionar. 
| Art. 5.º Para garantia do emprestimo é creado 
o imposto de 1 real em quartilho de vinho que se 
vender no concelho, imposto que só deixará de co- 
prárae quando aquelle se achar inteiramente amor- 
sado. 
Art. 6.º O producto do imposto será em primei- 
ro lugar applicado ao pagamento do juro, e o que 
Si d'este pagamento à amortisação do empres- 
mo. 

Art. 7.º No orçamento do concelho serão in- 
cluidos em capitulos especiaes tanto o producto do 
imposto acima mencionado, como as verbas de des- 
peza para satisfação do juro e da amortisação. 

“Art, 8º As obras serão feitas por arrematação 
ou por conta do concelho, segundo parecer mais con- 
veniente á camara e ao conselho de districto. 

- Art. 9º Os vereadores ou quaesquer outros fúnce- 
cionarios que desviarem, auxiliarem ou approvarem 
o desvio das quantias mutuadas, ou de parte d'ellas, 
para applicação diversa da que lhes é destinada por. 
esta lei, incorrerão nas penas do artigo 54.º da de 
26 de agosto de 1848, 

Art. 10.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino & faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 25 de maio de 1866. — EL- 
REI, com rubrica e ae reed ca Baptista da Sjl- 
va Ferrão de Carvalho Mártens.—(Lugar de sello 
grande das armas reaes.) 

Carta de lei, etc. 

(«Diario de Lisboa» de 9 de junho ) 


VE ea entro 
INTERIOR 


Provincias 


REGOA 7 DE JUNHO—(Do nosso cor- 
respondente) —Curvados ao peso de uma pun- 
gentissima dor, pela morte de uma pessoa de 
nossa familia, a quem muito presavamos pelas 
estimaveis qualidades que possuia, —a ponto 
de ser chorada geralmente, —não nos acha- 
mos em estado de organisar devidamente uma 
correspondencia, o que só mais tarde pode- 
remos fazer. 

Aos nossos dedicados amigos e dignos re- 
dactores do «Commercio do Porto» endeisça- 
mos os nossos agradecimentos, pelas pbrases 
empregadas na noticia de tão infausto acon- 
tecimento, na folha de 6 do corrente, 

Na impossibilidade de fazermos a corres- 
pondencia, sollicitamos este favor de um nos- 
so intimo amigo, que nos vai hoje substituir, 
como já tem feito algumas vezes e em muitas 
prestado valiosa coadjuvação. 


q 


Vamos escrever esta correspondencia por 
satisfazer o nosso estimavel amigo e antigo cor- 
respondente do «Commercio do Porto», que 
não por haver cousa que mereça mencionar-se. 


e 


gança; é appellação para o tribunal supremo 
do Senhor, que reforma, anniquilla e refaz os 
corações que se lhe acolhem esquartejados das 
injustiças e supplicios d'este mundo. Antes es- 
te habito, meu amigo, antes este borel que a 
tunica alva dos assassinos. Doe-me, tambem 
sinceramente t'o digo e por minha honra t'o ju- 
ro, doe-me ouvir-te assim fallar, homem que, 
pela primeira vez, me revelas um sentimento 
baixo e infernalmente execravel! Matal-a-ias 
tu 4 formosa Mécia, se ella agora abrisse o seio 
a outra influencia mais seductora ? 

Balthazar deteve-se alguns instantes com 
a resposta. 

— Que delonga ! — exclamou severamen- 
te frei Antonio de Christo — Hesitas em res- 
ponder ? 

— Hesito ! — disse Balthazar com vehe- 
mencia — hesito, porque. .. não sabes, nem 
eu sei quanto amo aquella mulher :.. 

— Meu amigo. . . — tornou o frade com 
melhor sombra e até risonho — Duas orações 
farei desde hoje em diante ao Senhor : uma se- 
rá pedindo-lhe que te guarde puro e impolluto 
o coração de Mécia; mas, se Deus me não ou- 
vir, então lhe pedirei mais attendivel graça, é 
vem a ser que te faça experimentar infortunios, 
bastantes a fazerem que se te distille em lagri- 
mas o sangue carniceiro das veias. Assim que 
a desgraça te acalcanhar, tu entrarás muito no 
interior de ti e lá verás quanto é bom ter à 
consciencia illeza. Ora, eis-aqui as minhas ora- 
ções; e vou já ao côro, que está tocando a tér- 
cia. Até logo. 

Sabiu o frade. Balthazar ficou passeando 
na cella, cogitando e acompanhando a lucta do 
pensamento com phreneticos meneios. Ás uni- 
cas palavras que elle disse em voz alta foram : 
Oh! eu de certo a matava! 

E, relançando a vista ao crucifixo de frei 
Antonio, poz as mãos nos olhos e murmurou : 

— Meu Deus! eu não cuidei que o amor 
era este inferno ! 


-— 


(Continúa) 
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À causa d'esta substituição fica por elle refe-! 
rida. 

Tambem nós lamentamos o tristissimo 
successo que veio enlutar uma familia a quem 
dedicamos antiga e verdadeira amizade, 
e acompanhamos na sua justa dor, pois q e 
tivemos occasião de avaliar as distinctas A 
lidades que adornavam a joven fallecida, que 
desceu à sepultura com sentimento geral. 

Não foi pelo judiciario quea camara dis- 
solvida foi citada para prestar contas, como 
se disse na ultima correspondencia, nem o po- 
dia ser, mas sim pelo administrativo. As inti- 
mações fizeram-se mas ficaram por em quanto 
sem effeito, por que osinteressados, allegan- 
doque o seu ex-presidente não lhes tinha 
ainda dado contas, requereram ao snr. gover- 
nador civil para que aquelle fosse intimado 
para as vir prestar, assignando-se-lhe um pra- 
zo fatal para esse fim, e com pena de não .com- 
parecendo lhe serem tomadas á revelia, pois 
que de outro modo elies se veriam embaraça- 
dos coma falta de certos esclarecimentos que 
só elle poderia dar, e o snr. governador civil 
assim lhes deferiu, mandando sobreestar nas 
intimações já feitas até que terminasse o prazo 
assignado ao ex-presidente para comparecer. 

Mas não foram sómente. os membros da 
camara dissolvida os intimados para: presta- 
rem contas; tambem os que geriram no bien- 
nio de 1862-1863 0 foram no respeitante à pe- 
rencia da obra do caes. Ignoramos quaes e 
que latitude tem as instrucções, por que obram 
estas nossas authoridades administrativas, 
mas quer-nos parecer que aqui se não ha abuso 
pelo menos ha errada interpretação, Pois é pos- 
sivel que o governo consinta que um adminis- 
trador ou um governador civil: se constituam 
em juizes para conhecer da legalidade ou ille- 
galidade das contas de uma camara, quando 
no paiz ha tribunaes a quem só competem 
taesattribuições e a cuja approvação essas 
mesmas tem mais tarde ou mais cedo de ser 
submettidas ? 

Uma ordem tal equivaleria a uma invasão 
dos diversos poderes constituidos e uma in- 


fracção das leis estabelecidas. Portanto custa-|. 


nos a crer que ordens similhantes partam do 
governo e antes nos “inclinamos a que tudo 
isto é um excesso de zelo da parte dos snrs. 
governador civile administrador. - 
Tambem já démos como certo que aqui se 


ia tornar central esta estação telegraphica|. 
e estabelecer-se um fio directo pelo systema/: 


Morse entre o Porto e Barca d'Alva, quando 


isso não está ainda decidido e até pelo con-|. 


trario tem estado, segundo depois nos disse- 
ram, muito tremido.-Dizem-nos que a direc- 
ção geral dos telegraphos, sob pretexto de que 
o rendimento telegraphico se acha já bastante 
desfalcado com a verba destinada pará renda 
de casa, tem deliberado transferir d'aqui a es- 
tação central para outro ponto aonde haja com- 
modidades e não tenha aluguel a pagar, quan- 
do a camara não a auxilie com alguma quan- 

“Esta por sua parte, em quanto que não 
põe reparo algum em dispender 308000 e tan- 
tos réis mensaes para a sustentação de uma 
escolta de soldados: que ahi está: ha 9 mezes 


. º . 4 
sem razão plausivel, teve sua difficuldade em! 


arbitrar para um melhoramento d'es 
tia de 253000 réis annuaes! 

Isto não se explica! . | 

O governo porém ou a direcção geral dos 
telegraphos nada aproveita com o tirar d'aqui 
a estação, porque sem grave prejuizo do ser- 
viço não pódem deixar de ser aqui conserve- 
dos os mesmos empregados que hoje estão, 


com quanto a estação tique de serviço limita- 


do, e vai augmentar consideravelmente o pes-| 


soalem outra aonde a maior parte do tempo 


sd Ra” stipes Ms - 
Que dous empregados só não podem ven-| 


cer o serviço está-o provando o rendimento 
mensal, o qual quando não excede a 705000 
réis comono mez passado aconteceu, aproxi- 
ma-se sempre d'esta quantia, tendo já havido 


mezes de 8503000 e 1005000: réis. Demais 


desejos detodos os que verdadeiramente se 


que o governo na de qualquer 
de alguma das secretarias. ae RR 
 Cansados já de nos. occuparmos, de um tal 
assumpto sem resultado, fazemos votos para 
que em breve desappareçam os obstaculos que 
so tem opposto á, realisação. de. tal melhora. 
mentoa fim de vêr se ainda podemos vir a 
gomE deles MT sonicnasos sob avia moi 
Ha dous dias que.o tempo mudou, que 
até aquitem estado como em fevereiro. As 
novidades estão atrazadas e resentem-se bem 


official maior 


o 
o 


da inconstancia das estações. es 
+ Liánanfragou no ponto da Caxucha, um 
dia d'estes, um barco que o descia: com vinho 
dos snrs. À. Luiz da Silva & Filho. Não hou- 
ve perda de vidas nem de fazendas o que no 
meio de tudo é uma fortuna. 
Tambem houve um sinistro na:barca da 
passagem defronte d'esta villa, do qual -rêsnl- 
toua perda de 9 pipas de geropiga de 12 “que 
conduzia a barca, pertencente ao snr Fran- 
cisco Ferreira da 
casião de as fazer passar da, margem 'esquer- 
da para a direita do rio. Dizem-nos que fôra 
porimcuria dos barqueiros, porque devendo 
collocal-as de forma mais segura não o fizeram 
assim, O que deu causa a irem aorio nos ba- 
lanças que 0 barco déra,; para. o que” concorr- 
rera o crescimento em que se achava o Douro. 
Ainda haverá. quem. desconheça : à utilidade 
da ponte sobreorio Douro 2 Decidam de uma 
vez obra de'tanto alcance e urgencia. 
Consta por ahi'que no proximo mez de 
ia vão recomeçar os trabalhos do caes que 


St 


a cerca de dousmezes estão parados: Não, | 


com o seu systema de administração é impos- 
sivel quea camara nos não queira dar uma 


amostra do que foram (se é que o não são ainda) 
“as obras de Santa Engracia na capital. 


Como isto é quenão ha! .. 
P. S. Consta-nos agora que os membros da 


“camara dissolvida tem sido intimados" por or- 
“dem do administrador para comparecerem pe- 
"rante elle e alli responderem cada um de per si Bolsa a assembleia 
* acertas perguntas que sobre actosda sua admi- tico-Commercial. 


saquan-| 
| “| Edunrdo de Macedo, phtysico, Ferraria 24 1300) 
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Silva Fragateiro, na -oe-| - 


nistração elle tem para fazer-lhe. Nós quize-| 
ramos perguntar-lhe que direitoslhe assiste 
para fazer estas e ontras cousas, mas cá n'este 
districto as authoridades fazem hoje o que 
querem e não o que devem. É 

Tambem acabamos desaber que foi de- 
finitivamente resolvido pela direcção dos te- 
legraphos que ficasse sendo aqui a estação 
central e apenas se mudasse de casa. 

À escolhida, que pertence ao snr. A. B. 
Ferreira e está situada no largo do Cruzeiro, 
reune as condieções precisas. 

Bem andou o snr. José Victorino Damasio, 
nem outra cousa era de' esperar de s. exc.*, 
que conhece bem a importancia d'esta villa. 


VALENÇA 9 DE JUNHO —(Correspon- 
dencia particular) —O conductor da mala-pos- 
ta de Vianna a esta villa, entre Caneçoe An- 
cora desappareceu, chegando o cavallo ás co- 
cheiras de Caminha com a mala sem ser mexi- 
da; até à hora em que escrevo não se sabe o 
timque levou. 

O padre chileno que seacha aqui ha dias 
eque se suppõe fixar aqui a sua residencia 
durante a guerra de Hespanha com asuã-na- 
ção, pregou hontem na collegiada de Santo 
Estevão d'esta villa uma missão : foi grande 
a concorrencia tanto de povo da aldeia, como 
da villa; promette continuar hoje e ámanhã; 
sua doutrina agradou e mostra ser um homem 
de intelligencia. | 

O batalhão de caçadores 7em ordem de 
marcha andou trabalhando no dia 7'em exer- 
cicio de fogo no campo fóra da Coroada, com- 
mandado pelo seu digno commandante o snr., 
tenente coronel Valladas : dizem os entende- 
dores que trabalhou bem. 

Na estação do correio d'esta villa já havia 
um carteiro e agora foi creado um, outro lo- 
gar, que já é exercido. Seria bom que o serviço 
se dividisse por ambos, isto é, que um dividis- 
se as cartas desde a Gaviarra ás portas do 
meio e o outro das portas do meio para cima 
a fim detodos receberem a correspondencia 
ao mesmo tempo. 
| Estão correio a partire porisso não sou 
mais extenso por hoje, terminando. esta, por 
pedir ao snr. commandante da companhia de 
veteranos que seja mais benigno para com 
as praças do seu commando, s 


OTICIARIO 

Caridade. —Recebemos de um anony- 
mo, por intervenção do snr. L. C. P,, a quan- 
tia de 1005000 reis, sendo 505000 reis para 
distribuir da forma que já mencionamos no 
nosso: jornal de 5 do corrente, e 905000 reis 
para dividir em esmolas pelos abaixo mencio- 
nados. 

Já fizemos a todos entrega da referida 
quantia e em nome d'estes infelizes agrade- 


cemos ao caritativo anonymo a sua generosa | 


esmola. | | 
"Às pessoas soccorridasforam: 
Antonio Moreira Barroso, phtisico, Aldas 23 23000 
Antonio eronymo Martins, doente, Sant'An- . 

na 
Antonio Diogo Soares de Brito, doente, largo 
do Corpo da Guarda 15............ 2... 28000 


o é 


Antonio Teixeira, doente, rua do Principe817 15000 
Thereza Baptista da Silva, phtysica,traves- 
sa de 5. Nicolau 8... ..0.00...2.000.. 


Maria Barboza, entrevada, Carvalheiras 33. 13000 | Rave,serão colocadas pilastras ou massiços de 


Caetano José, com um seyrro no pescoço, 
lárgo dã Policia 15 3. sposa soc sebo al. 4! 


Maria da Conceição, cega e entrevada, Pe- 
na Ventosa 23:20 4.0..0 cus à qpolibdval 

Maria Victorina, entrevada, estrada velh 
d'Aguardente 22.5, . sbss cuentas. ici a 18000 


Antonio de Castro, aleijado, rua dos Mari- 
“-mbeiros 14... 
Silvana Rosa de Campos, entrevada, praça 


vbdovo cb cm cias db a! “..... ua. “* 


dPAlegria 48.......10: Boca pais Li *.. + 145000 
Domingos Ferreira da Costa, cego, Barre-= o 
Pp rei vet ves va E . v do vio o + u fe. G o 13000 
Familia do typographo Vasconcellos, Gon- 

“o galo Christovão 4... 2. .ccs. vo. ser o 8000 
ionizio Pereira da Cunha, cego e paralyti- 
 -(cojiBaratto diO.ve su; e. anuto 08 u 16% 15000 


Manoel Thomaz, phtysico, Alegri 2337. ; 


e" 
e “Ny 


........ 


enxaqueca," 10. 
8: 


| -ACongostas 49 assaupei cosonaras suga 13000 
Manoel Ribeiro, ophtalmia, Carvalhosa,ilha o 
Ê do Barbeiro, dido. 155 deiia TEA ER Code « 13000 


Joaquim Ferreira Braga; paralytico, viella H 


Antonio dos Santos, paralytico, Rainha 


| dera cd's diva aus 80.º.8 .+:148000 
“Agostinho Barbosa,rheumatico,S. Victor 162 - 15000 
José Fernandes, cego, ilha do Ferro 12, a sv. 


15000 


José da Silva, entrevado, viella da Lomba 


peRss e RGE SL 13000 
Augusta Benedicta de Souza, seyrro no pei- 
o O Todo Novo DO a aii * PRE si 

anoel Ferreira, doente, calçada da Fabri=" 
“ca desolla n.º 2, a Santa Catharins..... 13000 
Maria Pantellas, entrevada, lugar das Re-.o) 
- gadas ao Carvalhido. ...... crivo even) 18000 
EQ SIA de Jesus, ntrevada, Mas- 
AB SLONDO Zoo Unai Do, e NI QTO (RA 
Rita de Cassia Coelho de Almeida, phtysi- 


«cas Massarellos 55. 27 ee... e... 
Leonor Anna Taveira, demente, S, Victor, | 


“ 


des Lya cap A cafe BuRRdE =. 18000 
Maria Nunes, septagenaria rua de Traz152 15000 
Joanna Maria Ferreira, entrevada, Merca- “| 
adoxes bão, ssbabz» vio. Uvas Tajsa 130004 
Anna Cattona, com um seyrro, Avintes... .. 13000 
Mania Gaiteira, quasi cega, Avintes..... «13000 
Anna Trabel da Silva, octogenaria, Avintes 15000 


Maria das Dores, entrevada, Aldas n.º 7... 


Maria Rosa Guimarães, doente, Bomjardim | 


023.0: ter ariana rela ce. o. nen. us au 


Franeisco Antonio Prata, entreyado, Campo 
Pequeno, ilha do Freixedo.............. 
Custódia Maria, doente, Altóda Fontinha 26 - 


em Santo Ovidio; em Villa Nova de Gaya, a 


festividade ao Senhor do Padrão. 


Destarde houve:alli arraial, que foi nume- 
rosamente concorrido. O local, que é um. dos 
mais pittorescos: das cercanias do Porto, e a 
amenidade do dia, passadas as primeiras horas 
da tarde;tudo chamava áquelle ponto numerosa 
concorrencia. | obm 

Uma banda de musica tocava de espaço-a 
espaço; recreando as pessoas-que alli'se-acha- 
vam reunidas. 5 ; pad 

O local estava todo embandeirado. 

Na rua da Ferrariade Cima, em continua- 
ção aos festejos da vespera, houve, conforme 
disseramos, arraial, que foi bastante concor- 
rido. 1! 

“A rua achava-se embandeirada desde o 
principio ao fim e uma musica tocou alli du- 
rante toda-a tarde. 

Associação Artistico-Commer- 


'elal.—Reuniu-se ante-hontem no edificio da 


geral da Associação Artis- 


15000], 


Arrataes. — Teve ante-hontem lugar) 


O fim d'esta reunião era a leitura do rela- 
torio e contas concermentes á gerencia da mes- 
ma associação durante o anno de 1865. 


Presidim o shr. Lourenço José de Oliveiral 


Basto é serviram de secretarios os srs. João 
Luiz Gonçalves e João Teixeira de Azevedo. 

Lidaeapprovada a acta da sessão anterior, 
passou-se à leitura do relatorio. 

Eis os principaes dados contidos n'este do- 
cumento : 

O numero de socios existentes em 31 de de- 
zembro de 1864 era de 353, 

Entraram durante o anno de 1865 40, 
Deixaram de o ser por varios motivos 36. Fal- 
leceram 8. Existiam, portanto, em 31 de de- 
zembro de 1865 349. 

Foram soccorridos 31 sociose Tviuvas..A 
importancia dos soccorrosaos primeiroselevou- 
sea 4898650 réis. O valor dos que foram dis- 
tribuidos às 7 viuvas importou em 1405560 
rCIS. 

Gastou-se em medicamentos a quantia de 
1435154 réis, em sanguesugas a de 43670 rs. 
A verba applicada para funeraes importou em 
3295 1D0 réis. ma 

Em 31 de dezembro de 1864 o fundo da 
associação era de 3:60275920 réis. 

Em egual dia do anno de 1865 o fundoele- 
vava-se à quantia de 4:07753396 réis. 

Houve, por consequencia, durante.o perio- 
do de 1864 a 1865, um saldo de 4505976 réis, 

A receita foi de 1:7965690 réis, 

A despeza de 1:3465114 réis. 

Em seguida à leitura do relatorio, o snr. 
Felix da Fonseca Moura leu o parecer da com- 
missão de exame de contas, que as appro- 
vava. 

Este. parecer foi tambem 
assembleia geral. 

Estatua de Pedro IV. —Sabemos 
que o snr. presidente interino da exc,m* cg 
mara recebeu do encarregado de negocios de 
Portugal em Bruxellas participação de que a 
fundição da estatua equestre para o monumen- 
to do Senhor D. Pedro IV, na praça que to- 
mou o seunome, ficará prompta no fim do mez 
que vem, e que, a não haver transtorno ines- 
perado, a inauguração do referido monumento 
poderá ter lugar no dia 24 de agosto. 

-» Exposição de flores, —Deyve reali- 
Sar-se no proximo domingo, como desde mui- 
to está annunciado, a exposição de flores, com 
quea direcção do Palacio de Crystal resolveu 
pernas aos amadores d'este genero de 
cllezas naturaes ensejo de admirar e esco- 
lher o que houvesse de melhor entre ellas. 
| À exposição tem lugar na nave central 
do Palacio. À sua inauguração, a não sobre- 
yir obstaculo invencivel, effectuar-se-ha pelas 
4 horas da tarde de domingo. ae 
' Pelo que nosinformam, a 


approvado ela 


disposição, das 
Horesno vasto recinto que lhes está destina- 
do será. verdadeiramente propria, a realçar- 
lhes a belleza natural e a dar ao salão um as- 
pecto summamente agradavel. da 
“Em seguida a alguns redondos, de vasos 
com flores, collocados à entrada, haverá uma 
fonte igualmente guarnecida de fores. 
Seguir-se-hão mais vasos, collocados em 
fórma circular, e outros dispostos parallela- 
mente no sentido da extensão e terminando 
nas extremidades concentricos aos redondos e 
a uma outra fonte que fará pendant com a 
da entrada, Pa 
Aos lados, em, todo o comprimento. da 


plantas de adorno. ci 

Dez mil vasos proximamente figurarão na 
exposição, D'este numero 9:000 pertencem 4 
colleeção do Palacio, sendo 3:000 de plantas 
d'aquelle genero, EEE 

A julgar mesmo por este ligeiro esboço, a 


exposição deverá produzir o mais agradavel 


efieito de suave frescura e de encanto para os 
DINGEo do Rodeo pen eepagnd qe pe 
Eschola Medico-Cirurgica. O 


6) 


ram 843 obras, como se vê da seguinte nota; 
O al | a QD “Obras, 
xs Hieitores consultadas 
vo Na classe de historia 162 164: 
“2 litteratura 531 TODD « 
>| Aejeneins naturaes 28 | 
oo Ao tas exactas. 41 e 
BR ds) EN 
» - economia obpodaro cotpa é 
» —jurisprudencia 10 12 
»c=theologia = uma bfiraras porn ffos mm 
to riraras “Total 800. =": 843. 
| » Os visitantes durante o mesmo mez, fo- 
am so opA S den] vi ont 
Ie a “Senhoras JÔ... 
| Homens E o prato dg 
| gbrsa Bótals 1! 10/48) trio 


Durante o mez de maio acatalogaram-se 
truncadas, que, sommados-com os 1:203.do 
mez precedente, prefazem um total de 2:344 


cial de França, offerecidos por intervenção do 
snr« dr. Francisco Antonio Barral, médico da 
real camara de SS. MM, 


Rluséu municipal. = No'mez de 


maio ultimo, o numero total de visitantes do|P 


museu municipal foi de 495, sendo 249 ho- 
mens, 93 senhoras e 153 menores. 

Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do modo seguinte: 

Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde) for “o museu visitado 
por 256 pessoas, sendo — Homens 126 — 
Senhoras 45-— Menores 85. 

Nas quintas-feiras (desde o meio: dia até ás 
6 horas da tarde) por 179: pessoas, sendo — 
Homens 88— Senhoras 38-—Menores 53. 

Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos—terças, quartas, sextas e sabbados 


(desde as 10 horas da manhã até á 1 hora da 


tarde) por 60 pessoas, sendo—Homens 35 — | panhias de zarzuella: que tem estado n'esta ci- 


Senhoras 10—Menores 15. 
Manifestação honrosa. —Foi mui- 
to honrosa a despedida que teve hontem a 
ordo do vapor « Lusitania» o snr, vice-almi- 
rante Antonio Ricardo Graça na dna partida 
para Lisboa. S. exc.* foi conduzido a bordo 
do vapor no escaler gtande da alfandega,que 
para essefim osnr. director da casa fiscal ti- 
nha posto à sua disposição; sendo acompanha- 
do por algumas authoridades superiores e va- 
rios cavalheiros. À bordo do vapor, onde nu- 
merosas pessoas o esperavam, recebeu s. exc.* 
o abraço saudoso de despedida de grande nu- 
mero de seus amigos. O convez estava litte- 
ralmente cheio de gente, 

* Pouco antes de largar o vapor foi a bordo 
uma commissão de commerciantes, a qualem 
nome da respeitavel corporação commercial 
portuense lhe apresentou por escripto uma 
honrosa manifestação, felicitando-o pela emi- 
nente posição, a que s. exc.* fôra elevado, e 
patenteando-lhe ao mesmo tempo o seu senti- 
mento por deixar esta cidade, onde como au- 
thoridade adquiriu tão justas sympathias pe- 
los relevantes serviços que sempre prestára ao 
commercio desta praça, | 
| Foiuma bem merecida homenagem pres- 
tada a um caracter tão probo coro digno da 
estima publica, porquanto o snr. conselheiro 
Graça foi uma authoridade exemplarissima. 
Do cavalheiro que hoje se acha à testa da in- 
tendencia da marinha não temos senão a espe- 
rar que procurará imital-o. 

Sete annos desempenhou o snr. conselheiro 
Graça as funcções de intendente da marinha 
n'esta cidade e sempre a contento de todos e 
especialmente da classe commercial,com quem 
estava em mais intimo contacto e 4 qual pres- 
tou sempre valiosos serviços. E' d'este modo 
e com as qualidades apreciaveis que em subi- 
do grau possue s. exc.?, que as authoridades 
gosam da estima e respeito publico e que vão 
sempre acompanhadas da saudade de todos 
quando teem de se ausentar do lugar one exer- 
cerom essa mesma authoridade. | 
| Fazemos votos por ques. exc.º no elevado 
cargo da marinhade guerra que hoje occupa 
pelos seus longos e relevantes serviços e pelos 
seus muitos merecimentos e dotes pessoaes go- 
se das venturas de que se torna merecedor. 
' Publicamos em seguida a manifestacão a 
que alludimos, manifestação não menos hqn- 


fora Rara o snr. conselheiro (traça do que as| 


utras duas que já lhe haviam sido dirigidas, 
uma pela direcção da Associação Commercial 
e outra pela corporação dos pilotos da barra, 
das quaes já os leitores teem conhecimento: 
Tílmo e exe.mº snr.—Os abaixo assignados, com- 


merciantes d'esta praça, ao saberem da elevação de |y 


V. exe.” à vice-almirante da armada real, não pode- 
ram deixar de experimentar duas sensaç.es diame- 
tralmente oppostas, De jubilo uma, por verem com 
tanta justiça galardoados os merécimentos de v. 
exc.”; de magoa outra, porque perderam um alto 
funccionario, respeitavel, integerrimo, illustrado e 
benevolo, | ê | 

o SID, exem.º gnr.; durante o tempo, tão breve 
para os nossos desejos, em que y. exc.º esteve 4 tes- 
ta da intendencia da marinha n'este porto, soube 
harmonisar de modo tão judicioso os difficeis deve- 
res de alto funecionario do estado, com os bem ca- 
bidos interesses do commercio em geral e do ma- 
ritimo em particular, que longe de dar lugar à mais 
leve queixa, provou que é possivel bem servir a 
nação e deixar gratas e indeleveis recordações aos 
mesmos a quem teve de julgar. Esta homenagem 
|prestadaás virtudes dev. exc.?, é tão sincera e pro- 
fandamentê sentida, quanto é espontanea e desinte- 
rêssada; por isso que, por desdita nossa, já não te: 
mos" a ventura denos ser dado submetter á judício- 
sa apreciação de v exe.*, pontos de interesse com- 
mercial de que aleiohavia investido de julgador. 
- Deus guarde à v. exe* — Porto, 17 de maio 
de 1866. —Illm.º 'e exem.* snr. conselheiro Antonio 

icardo Graça, vice-almirante da armada real. . 


ta que por esta semana deve entrar as aguas 
do nosso rio um vapor de pequenas dimensões, 
[destinado à conducção de passageiros entre a 
Porta Nobre e a Foz. e 
— Dizem-nos que brevemente se vão princi- 
| piar num-e n'outro sitio-as linguetas para o 
[embarque dos passageiros; T 


vara, o. snr. dr. Vieira da Motta, e occupou. o 
lugar de representante do ministerio publico. 


) De E: 


37 , 2. 


- 2=> 


uita. 


BB porque, a à Inquirir cento e tantas testemu- |. 


lhas de accusação e quarenta e tantas da de- 


eia, sendo até alli acompanhados por uma 
rande multidão. 

telhses po ss) TA MO SHT7 | 
-—Novomercado de flores. —Abriu- 


ME 


|seante-hontem onovo mercado de flores na 
“|praça de Carlos Alberto. Por ora o unico hor- 


icultor que alli se estabeleceu foi o snr. José 
rques Loureiro, que apresentou: uma boni- 


ç 


18000 | mais 1:141 . volumês do deposito das obras: exposição de plantas e flores estimadas. No 


oureiro alli mandou construir muito concor- 


omingo foi o elegante pavilhão que “o sur. 


posto que superior á dos 
las, era ainda limitada. 

uvimos que a companhia, em vista da di- 
minuta concorrencia que tem tido, brevemen- 
te retirará, sem preencher o numero de repre- 
sentações que tencionava, pelo prejuizo que 
está soffrendo. | 


nho de proporcionar aos amadores uma recrea- 


“bom que haja de tudo. —Cons- 


o 
o 


Maximiano de Andrade e Vasques de Mes- 
4 E Som 2 FEM glu OM É 
O julgamento não pôde terminar hontem,, 


k +| 


eza. Por este motivo Confina Búle ira A Tra 
olhidos 


O tribunal esteve constantemente cheio de 


E” para sentir que uma das melhores com- na igreja de Kew (Inglaterra) o casamento 


da princeza Mary de Cambrid : a 
dade, tenha sido tão mal guccedida no empe- nha com o priduido de Tech. x 
h O ultimo relatorio sobre a molestia do 
gado, publicado em Inglaterra, indica uma 
diminuição no numero de animaesatacados. : 
+ Assim em 12 de maio estavam doentes 
1:912 animaes; em 19, 1:932 e em 29, 1:207. 
O numero de casos registados desde 0 
principio da doença eleva-se a 244:455, 
—SS. AA. RR. o principe Augusto de 
Saxe-Coburgo, sua esposa a princeza Leopol- 
dina eseu joven filho, chegaram no dia 3 à 
Kew (Inglaterra) onde passarão algum tempo. 


E 1z 


ção verdadeiramente agradavel. 

| Oecorrencias policiaes. — No do- 
mingo, por volta daimeia noute, foram presos 
pela guarda da ponte, em consequencia de alli 
travarem desordem, Jeronymo José Ferreira, 
formeiro, Manoel Joaquim Ferreira e Antonio 
Ventura, fabricantes. - 

Foram recolhidos no Aljube á disposição 
da authoridade administrativa do 1.º bairro. 

Teve egual destino Luciana Vieira de Ma- 
cedo, accusada de ter roubado algum dinheiro 
ao snr. Hermenegildo de Souza, da rua das 
Congostas, em cuja casa se achava servindo. 

Foram egualmente presas e mandadas pa- 
rao Aljube, á disposição do snr. administrador 
do 1,º bairro, Antonia Joaquina e Maria Joa- 
quina, por se terem travado de desordem no 
caes dos Guindaes, apedrejando o guarda da 
alfandega que alli estava e ferindo na cabeça 
Iria Rosa. 

Foi tambem preso, por implicado na mes- 
ma desordem, Henrique Victoriano, que con- 
seguiu evadir-se à policia, não sendo possivel 
tornal-o a capturar. | 

Estrada do Porto a Caminha. 
— Acerca da reparação do lanço de 1:404m,9 
de comprimento que, em Vianna do Castello 
deve ligar a estrada que do Porto se dirige a 
Caminha, foi expedida pelo respectivo minis- 
terio ao snr. director das obras publicas, do 
districto de Vianna do Castello, a seguinte 
portaria : 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o proje- 
cto datado de 20 de abril de 1865, relativo á repa-|. 
dação danca da er + de mp anões quenem 

Janna o, eve ligar a es - 
to se dirige a Caminha; e a as x mass APPELLAÇÕES CIVEIS 


orçamento, importante na quantia de 3:9005000 rs.|.. Vianna. Balthazar Alves Conceição— e, Anto- 
O riesmô augusto senhor, conformando-se com | Bio Gomes de Souza Leal-—juiz Caryalhaes, escrivão 


o parecer do conselho das obras publicas,h bem | Albuquerque. = 
É E gç o seguinte : P go Santo Thyrso. O cabido da Sé do Porto— ce. a 
1.º Que se approve aquelle estudo seguindo aj câmara municipal de Santo Thyrso —juiz Machado, 
directriz entre os perfis n.º 18 e 35 a variante, em | Por impedimento Baptista, escrivão Cabral. 
volta do jardim publico, indicada na planta pelo tra- AGGRAVO 
ço vermelho; Monte Alegre. O M. P. e. o juiz de direito— . 
» 2º Que o director das obras publicas do distri- | juiz Moura, escrivão Cabral. 
cto de Vianna proceda aos competentes trabalhos, | | mem br 
ma de 3:0008000 réis; | JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA.-. 
3.º Finalmente, que emquanto se executam taes 
 APPELLAÇÕES CRIMES es 
Jecto da variante adoptado, com o orçamento total) Castro Daire. OM.P.—c. Antonio Dias e ou- 
do lanço, formulado segundo o traçado approvado, a | tro. | " 0528] 
applicada ao: completo custeamento das obras do|M. P. inatora aoias. robo” aisen 
anço em questão. Barcellos. OM,P—ce. Manoel Correia, o Vil. 
dos negocios das obras publicas, commercio eindus-| Fafe. OM, P.--; José Joaquim da Costa e ou-' 
tria ao director das obras publicas do distrieto de|tro. | & moss 93119 a 


Noticiario religioso 


-—— 


QUARTA-FEIRA 13 DE JUNHO 


S. Francisco—Festividade a Santo Antonio,com 
missa solemne e SS. exposto todo o dia, havendo de 
tarde vesperas e sermão, sendo orador o rev. abbade 
de S. Nicolau, a musica da capella do gnr, Silvestre. 

es 
Movimento da cadeia da Relacão do 
Porto no dia ll de junho 
ENTRARAM | is 

Eduardo Thiago e Antonio Barreira, arguidos 
de furto. Estão á disposição do juiz do 1.º districto' 
criminal. Luciana Vieira de Macedo. Está á dispo- 
sição do juiz do 2.º districto criminal. 

SAHIRAM 94 

Antonio Pereira e Pedro Passos, soltos por alva- 
rás do juiz do 2.º districto criminal. Calisto dos San- 
tos é Antonio Luiz da Costa Lima, entregues á in- 
tendencia da marinha. Dous inglezes foram entre- 
gues por ordem do consul de 8. M. Britannica, 


e e 
TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 11 de junho 


f 
ó o 
o 


ficando para esse effeito authorisado a gastar a som- 

| DAS PARA O DIA 18 DE JUNHO. 

trabalhos submetta à apreciação do governo.o pro- 

fim de se fixar definitavamente a cifra que deve ser| Anadia. Antonio da Silva Grillo e outro— e, o 
O que se communica, pela secretaria de Estado |lar de Figos. 3 


AGGRAVOS ] 


Vianna, para sua intelligencia e devida execução. a ta | Ev 034 
Paço, em 5 de junho de 1866. Casal Ribeiro. | | Villa do Conde. José Maria Caldeira—c.o M.P,- 
Para o director das obras publicas do districto de| | . Lamego. João de Figueiredo Simões e Oliveira 
ianna. . | | —e. Justino Antonio Baptista de Barros e outro. 
Documento engraçado. — Lê-se| Villa do Conde. Thorhas Coftdeiras eo Mi Eos 


Do «Jornal de Vizeu» : & 


Na oceasião da ultima visita do exe.mo bispo d'es- |. - COMMUNIO aADOS 
bj gado! vt ruas < 


ta diocese a iaricone freguezias, aire parochos di- | 
rigiu ao regedor uma carta, concebida nos seguintes | . : fitas E 
termos, e por cuja veracidade nos ater Relatorio apresentado á assemblea geral dos sóeios 
«Participo à v. s.º, que sua exc.* o snr. bispo vai do Hospital Portuguez de Beneficencia em Per- | 
hoje de C..para'C.,.,e é crivel que venha por Nambiconmelo provedor Antonio Lopes3 Pereira; 
aqui. Lembrava:a v. s;*, que seria bom mandar inti-| | Ze Mello,do anno administrativo de 1865,e appro- 
mar o «bombo» e o «tambor» para principiar a to-) “ado em sessão de 22 de abril de 1866. ai: 
car á «Nogueira» quando sentisse botar um «fogete».| Senhores. — Honrado com a vossa confiança pa-' 
Na minha mão não está mais do que cumprir [2 & frente do corpo administrativo, que então ele- 
cons'ás niinhas Acções! TEA gestes, guiar os destinos d'esta nossa instituição hu-:, 
Til.=o gr. regedor desci manitaria e beneficente, no decurso do anno findo, . 
vi-me obrigado ao desempenho de um encargo por de 
mais reconhecido em disparidade de sua grandeza e | 
importancia, com à insufliciencia de minhas. forças, e. 
Zea ainda com a insignificancia de minhas habili- 
ções. Yo e De Sa 
— A grata recordação porém, do indisivel prazer 
com que eu havia saudado a installação de tão pio 
instituto,—a parte que n'essa occasião tambem to- 
mei entre seus mais humildes obreiros, e mais “que. 
tudo os desejos, que sempre nutri de lhe ser util, f-. 
zeram esquecer-me de minha inaptidão, para só lem-. 
brar-me do dever de não contrariar a benignidade . 
com que tanto me distinguieis. bj DIO 
'Supportei, pois,com resiguação o espinhoso d'es- 
sa tarefa; e hoje venho ante vós, como complemento . 
do vosso mandato, expor-vos à precisa narração de. 
todas ts occorrencias, o durante aquelle periodo 
| RETA | PLS BUSRO) ul constituiram o movimento financeiro e administrativo . 
| der RE Nr o Vs por canto f desta casa de caridade; obedecendo assim. tambem . 
mortalidade de &91,perto de dU por cento : |so estatuido no 8 17 do artigo 39 de nossa lei funda- 
D'esses 905 infelizes, existiam em 80 de abril |mentsl. à ED 19% 5 ab dida 
jultimo 165, confiados a amas externas, e 41 dad É para não deter por mais tempo a vossa ancie- ' 
na roda do circulo; totalidade 206. Os exce- | 024% e 0 motivo que interessou a vossa presença a 


dentes 4 existencia e mortalidade, em numero usado, Dae ques cont lc figa | 
de 248, sahiram para diversos destinos. que dizem respeito 4 à Ev aa 
- —Falleceu em Vizeu o snr. Ignacio da | — Junta administrativa 

Costa Monteiro, que fôra escrivão da camara [1.2 Este corpo collectivo e regedor da nossa socie- : 


| municipal d'aquelle concelho, e estava aposen- das, Mies ERAS dA Julia 
tado com metade do ordenado. seu acrisolado zelo e dedicação, correspon er 4 ou. 
— Consta que 'na noute de 1 para 2 do Tello Ele nana sinos aa de vossos tor 
| E Pam Das 4. 1 E E o 45 4 PRÉ COS est) LA . Lo i 0 ) 4 e 
corrente, refere o «Conimbricense», se tentou |4 or fpiço, ogE eo ig ria “or 
encontrei tantemente o mais decidido apoio e 
o auxiliar para o melhor regimen,progresso e 
rosperidade d'este asylo de soecorro e de beneficen- 


rel “+ O parocho J.» 
Escusa commentos este importante documento. 

Varias moticias.—De um mappa de- 
monstrativo do movimento. dos expostos no 
circulo de Lamego nos ultimos 22 mezes até 
ao fim de abril do corrente anno, enviado pela 
camara municipal d'aquelle concelho á junta 
geral do districto de Vizeu, consta, segundo lê- 
mos no«Jornal de Vizeu, que no começo d'es- 
se periodo existiam 377 expostos;que durante 
omesmo periodo foram expostas naroda do cir- 
culo 528 crianças; que Ge 905 expostos, que 
[formaram o movimento total dos mesmos nos 
|22 mezes, falleceram na roda 385 e em po- 


Carapinheira, concelho de Monte-mór-o-Ve- 
ho, disparando-se-lhe alguns tiros pelas ja- 
ellas dentro, Os quaes por pouco que não fe: 
iram uma creada da casa, e pozeram em so- 
resalto o mesmo parocho, e sua mãi e familia, 
Bando a retirar logo no dia seguinte para 
30181950 EM Ocudsrds14 9 


contra a vida do parocho da freguezia “da lencontrei constantemên th 


cia. FODE Aa 5) , e, si 3 , 
Foram elles, na sua maior parte, sempre prom-. 
Ptos ás reuniões deliberativas,que ivemos, Fizer 
uanto E o eder ab para aequisição de novos 
associados. peraram eflicazmente para o maior 
A cdespta sultado do beneficio. que obtivemos em favor do 
Falla sé muito erá Pari dé tina a rn: | Pospital. Esforçaram-se. por dar maior brilho e es-. 
—Falla-se a a Pariz de “uma apos- Intendor á solemnidade da nossa festa comm orativa | 
feita entre 6 principe Napoleão e o jornalis- dainauguração d'esta gloria portugueza. Tornaram-. 
a E. de Girardin. Este apostou que se o con-| song obtensão de esmolas e prendas pa-” 
. : - |7R0 bazar, que expozemos por occasião do anniver- 
cesso ne reunisso so ovitava a guerra. O pri Na rio, E -alóm dleetenthovicmostantes aersigon eua 
o do imperador e parecer E com suas quotas pecuniarias para a nova 


LA f 


ra | ao mes - 
m não en iram pe 188 BObr O colo O menor 
“| dispendio feito com as festividades. | 
+ aposta, pa-) Descendo ainda a particularisar osserviços pres- 
- |tados por esses meus companheiros de administra- 
| ção, em cumprimento dos deveres que lhes impõe os 
nossos estatutos, direi: — que o sur. secretario, sem 
nunca descuidar o pesado expediente a seu cargo,di- 
rigiu por modo conveniente tudo quanto interessa a 
escripturação e boa ordem do archivo. O snr, esmo- . 
ler, que em grande parte dotempo de seu exercicio, 
se viu sériamente acommettido de enfermidade, com 
tudo não cedeu de seu cargo, mantendo sem interru- 
|pção a regularidade das operações da caixa em pro-. 
“Stá- | veito do movimento financeiro: do estabelecimento. 
BERROS aDRra 


e 


: 
e 


Finalmentes cada nom os enraungedemos foiatáhoio, 


pontuale assiduo na assistencia periódica ao regimen , 
interno e economico do hospital. mm 
Não terminarei po esta parte narrativa do ' 
assumpto de que venho de fallar, sem que haja de 
constristar-me ao ter de scientificar-vos, que à, par, 
de tão lisongeira prespectiva de m itorias acções, 
praticadas por esses nossos dignos consocios, houves-. 
seum d'entre elles, o snr. Aurelio dos Santos Coim-' 
bra, que sem consideração alguma ao lugar de mor- 
domo, que occupava, e desviando mesmo sua atten-. 
ção dos bellos e nobres exemplos, que lhe offereciam 
seus collegas, não só deixou de com elles concorrer a 
toda a sorte de serviços do hospital, e de partilhar 
ainda na menor das contribuições; mas até buscou no 


te, fazendo  cahir 


mentos dos andares inferiores. Houve. tres 
. 4 + +*+ * 4 Bi 


cio de 16 de outubro e acta da sessão de 10 de no- 
vembró, motivo para se dimittir do cargo que exer-. 
NE “o, cia, e desligar-se donumero dos associados. 

á proposta que lhe foi feita. pelo ministro de Pessoal da sociedade 


Hespanha, para servir de mediad tr Por maiores, que tenham sido 03 esfprços, em-. 
esp »P nediador entre a bregados até hoje por cada uma das FE co 


não tem sido possivel que o numéro de nossos asso-. 
ciados consiga elevar-se além d'aquelle com que,por: 
suecessos que se preparam e que reclamarão |bem dizer, principiou a funccionar o hospital. . 

a sua presença na capital, não irá passar este | 


São decorridos dez annos de sua creaçã e Com-. 
a tando-se nó primeiro dºelles com 622 socios, taes al- 
verão em Castelgandolfo, como era seu cos- 
tume, 


terações sofire annualmente a respectiva nomencia- 
—Os jornaes do Chile publicaram o mani- 


tura, que apezar de movas entradas, ainda actual- 
mente só são considerados em effectividade 763. | 
festo do corpo consular estrangeiro, em Val- 


Entraram no exercicio decorrido 70 socios, Te-. 


resentando jgual numero de quantitativos de suas. 
paraizo, datado de 14 de abril de 1866. Este Cotas; é afsttáiita diidiistido gue a rel 
manifesto é assignado por 22 agentes titula-| Existiam até o ih Sum 
res. À primeira assignatura éado snr. Jorge| . anno de 1864, 728 socios com 910 quantitativos 


Entraram no an- sbro fx 


Lyon, consul geral de Portugal, e decano dos 


, HO06 1000... 10 Da ab) Da 
agentes consularesem Valparaizo. | o RR 
|” —Nodia 12 do corrente ha-de celebrar-se 798 980 o > 


injustificavel pretexto, que se deixa ver em seu ofh-. . 


e o 


e 


| 


| 


SEDES 


yorreram e Au” Com quanto não me fosse possivel dispor de 


—— E 


| em effecti-— 
É vyidade 

As mensa 

 sommaram na quantia de 6:7035000 réis deixan- 
| ainda em debito uma cifra maior de 2:0003000 | 
[ss e sendo pois certo que esta verba de nossa re- 
Pita não tem sido inferior ás dos aunos anteriores, | 
Eva comtudo que a contar-se sómente com este] 
Eodimento, por assim dizer unico-e- ordinario auxi-| 

“para à manutenção dos pobres, não se poderia | 
Em elle acudir nem á decima parte dos que deman- 
Emos soccorros do hospital: graças porém á cari- 
de e 4 philantropia das almas bemfazejas, que já 
js tem faltado para supprir a todas as necessida- 


Direcção interna do hospital | 
“Ão tomarmos conta da administração (14 de 
jo de 1865) encontrei a regencia interna do esta- 


ta, ET wai-sueceder-nos, para esta reconhecida ne- 
cessidade, que jámais será improductiva, se se con- 


L 
consignado, ahi está na demonstração do seu balan- 
attribuir-se em sua maxima parte, ao credito que 
e habilidade do pharmaceutico que a dirige. 

| Melhoramentos materiaes 
Desde que a nossa associação firmou as bases 


acquisição, por compra, do predio em que funcciona 
o hospital, as administrações, que annualmente se| 
| Fuccedem, temtido por principal objecto de sua at- 
tenção o alargamento do edificio, para melhor ac-| 
commodação dos enfermos, e das indispensaveis re- 
partições., | ? 


Eleimento entregue provisoriamente aos cuidados A exemplo de suas antecessoras, a nossa junta 
à empregado encarregado da botica, e a capellania | teve logo por seu particular empenho e manifestos 


h om 


direcção espiritual aos do rev. padre José Luiz Cer-| 
gira, em virtude da demissão proximamente dada 
rev. padre Caetano José Pereira Pinto de Lemos, 
ho até esse tempo havia exercido accumulativamen- 


desejos, o emprehender obras, que tambem attestas- 
sem o-cuidado que lhe merecia a precisa capacida- 
de da casa; e sem'trepidar na obtenção dos meios, 
lançou os alicerces, erigiu e deixa quasi prompto 


hambos os cargos... E: AA um novo e mui espaçoso salão, que pode ser apro- 
| Julguei por mais prudente não alterar desde lo-| veitado para belis io pá dnfermaiio = 


ho estado de interinidade em que se achava esta 
Este administrativa, até que a experiencia me de-, 


Elia nad= 5a do da E ds administração de anno de 1863 fi sfi-| 
Eonstrasse, se às habilitações do capellão, poderiam Ho;; Que | + que ficou consti 


e tuindoo raio sul do. edifício, indubitavelmente es- 
fidicionar-se as funeções de regente. O resultado|tava apontando a urgencia de ser construido no 
pementiu minhas previsões. | lado opposto, um outro igual corpo, que eymetri- 
Na deligencia pois de restaurar a effectividade | sasse com aquelle; é isso pois o que se fez, guarda- 
fases empregos, na ordem outr'ora estabelecida, | das em tudo as mesmas proporções externas,a mes- 
mr ei na pessoa do rev.m? padre Joaquim Themu-|ma frontaria, a mesma elegancia. E para não fi- 
pde Lima Meirelles, com o sacerdote que eu busca-| 
ES & desempenho d'aquelles misteres; e no 1.º de! 
pres bro proximo passado o investi no exercicio 
Mscngelge mes portanto de certificar-vos, que de 
ão até hoje, só tenho tido motivos de applaudir- 
ida acertada escolha que fiz, na nomeação de um 
Epregado illustrado, probo, activo, e a todos os res- 
Bios digno da consideração d'esta sociedade. | 
nes isoal dos serventuarios da casa,apenas sof- 
g alt ração na substituição do feitor, no preenchi- 
nto do lugar de um dos enfermeiros,que se retirou 
a Portugal, e finalmente na acquisição de mais, 
pequeno criado,que serve tambem de sacristão em 


vou-se ainda além a obra já feita, ligando um raio a 
outro por meio de uniforme arcaria, o que fez dar à 
estructura uma apparencia de mais grandiosas pro- 
porções. o! E out BE 

' &o fabrico de todas estas obras presidio cons- 
tantemente à direcção e vigilancia do .prestimoso e 
benemerito mordomo e ex-provedor o snr. Manoel 
| Ribeiro Bastos, que no desempenho desta missão, 
provou ainda mais uma vez, o quanto zelo e amor 
dedica a tudo, que interessa ao augmento deste pio 
instituto. k. | 

" Afóraas contribuições pecuniarias em que se 
quotisaram os membros da junta para ajudar ao dis- 


ara 


o oratorio. 0 80, “| pendio com, a referida obra,permitti-me que tambem, 
| Do serviço que todos osempregados prestam ao | aqui registre a importante dadiva, que para ella re-| 


elecimento, seja-me permittido afirmar-vos. que 


| elle sempre feito de modo a nunca ter-me occa- 
ado desgosto, e menos ainda me obrigado;a qual- 
; procedimento disciplinar. . 


J ; 


cebemos do nosso digno consocio o gnr. Antonio An-| 
tunes Lobo, pagando a importancia da telha, que foi 
reclamada para toda a coberta. Esta avultada esmo- 
la, junta a outras muitas de não menor importan- 
cia, com que o mesmo. senhor tem accudido por 
vezes ás necessidades da casa, os relevantes servi-| 
çosspor elle prestados ao hospital, já para a sua fun- 
a-| dação, já para o seguimento de sua erescente pros- 
finumero das camas nas enfermarias, sendo todas | peridade, como ainda agora o fez em todo o tempo de 
fls fornecidas dos" indispensaveis preparos, além | minha administração, o torna merecedor dos enco- 
lima uniforme e decente cobertura para os dias|mios desta sociedade, da mesma sorte que a junta 
glemnidade,;—foi supprida a rouparia com gran-| administrativa o considerou eredor ao titulo de be- 
mantidade de roupas e outros artefactos;—dotou-| nemerito com que acaba de galardoa-o,. 
a casa com muitos moveis, alfaias e utencilios; e Algumas outras necessidades materiges, se beim 
Enquanto fosse avultado o dispendio com taes ne-| que de pequena monta, não deixaram tambem de 
idades, posso garantir-vos, que está ainda aquem| ser attendidas, avultando entre ellas um novo en- 
jmuito que ellas reclamam. conamento para a agua potavel, que se fez necessa- 
* Os nossos bens semoventes foram augmentados| rio substituir ao antigo que por mui deteriorado ti- 
Em o direito de dominiéó, que adquirimos sobre os|nha cessado de funccionar. | 
| pe AE Thomaz, os quaes a cedi- Questões judiciarias 
ig ao hospital por seus respectivos senhores, como a SRD geo e 
risação apenas das dEspezas, qu es mesmos) g,, Ainda Pende da desisio do tribumaca a ques- 
a EEE e coa ip pr quandore» nio. Do Bipueiro; se move contra Bento Alves da 
tidos à entermãrma Ge conta dos 0108 Seus SENHO” | Gruz, relativa ao legado d'aquelle falecido em favor 


— Ambos estes escravos, com especialidade o ulti- jo hora a capri ja 083, que Ma chi Lopes - da Co ás 


)s objectos necessarios ao uso e serventia do, 
pifal foram por mim attendidos, tanto quanto pa-| 
fes verbas poderam comportar as forças da cai-| 
a tassim providenciei de modo que. foi augmenta-. 


| 


| 
| 


| bojo ç Essmiento BRosy prestam ao. estabeleci=|1q Maia desde muitos annos trouxe contra nós, para | 
veia nel annullar a compra, que fizemos de uma das partes | 


do predio Cajueiro, e que pelas razões, que vos são 
conhecidas, chegou. aquelle nosso contendor a fa- 
zer penhora sobre o mesmo predio, teve ultima- 
mente accordão do tribunal da relação, que sujei- 
tou a herdeira, vendedora da dita parte, a pagar tão 
sómente o principal da divida e custas, tudo na im- 
portancia de 9503932 reis. De conta dessa senhora 
satisfizemos a quantia da condemnação, e já leyan- 
tamos a penhora; no entanto o dito Mathias ainda 
recorreu desse accordão para o supremo tribunal 
de justiça, insistindo naexigencia dos juros, a que; 
em verdade, está por demais provado não ter di- 
reito algum em que possa apoiar-se: a parte contra- 
ria tambem o acompanha n'essa recurso; e é de 

confiar na reetidão de tão conspicuos julgadores. 
que tal recurso será desattendido. Praza a Deus 


| Este santuario do culto, onde em decente taber- 
iútulo, se guarda o pão espiritual, com que são ali- 
entadas as almas dos nossos irmãos enfermos, con- 
nua à prestar summa utilidade, quer para o exerci- 
peobservancia dos preceitos da religião de Jesus 
Ulmsto, quer para os actos de edificante veneração | 
fiitados em honra do Santo Patrono da Caridade.| 
| Nella foi solemnisada com a precisa pompa e 
filiantismo a festa afiniversaria da instalação, —| 
ebrou-se o ineruento sacrificio da missa em todos 
E dias santificados, e n'aquelles que são prescriptos 

| amento para sufiragar as almas dos fieis,— 
fmmemorar o fatal passamento do nunca assaz 
inteado monarcha o Senhor D. Pedro V, einvo-| 
ras bençãos do céu em bem da prosperidade d'es- 
instituto; sem que deixasse tambem de ser con- 
mplada a que diz respeito a todos os seus bemfei... 


das tropelias, com que, seja dito com pezar, aquel- 
le nosso compatriota teim feito insistente 'opposi- 
ção 4 tranquillidade ' de um estabelecimento, que só 
tem por fim o soccorro e a caridade em favor de 
nogsos irmãos, ali phones qiau 
Convencidos do direito de preferencia, que tem 
o hospital como credor previlegiado á quantia reco- 
lhida 4 socied-de bancaria fallida Amorim Frago- 
so, Santos & CU.” nos quarenta dias anteriores à sua 
quebra, promovemos & devida reclamação; e apraz-| 
me communicar-vos que, quer no juizo commercial 


| N'estacasa de oração tivemos a ventura de re- 
Bier a paternal visita que'o exe.»º sor. D. Emma- 
el de Medeiros se dignou fazer ao nosso hospital;| 
Reo depois que tomou posse do governo do bispado; 
ita para nosso estabelecimento tão honrosa, quan-| 
Bio salutar para os corações dos que, prostrados no 
lo dos soífrimentos, se felicitaram por ter beijado 
mão do pastor, e recebido sua santa benção. 
| Além dos paramentos e alfaias,que já possuia, 
cla enriquecida no anno findo, com um completo 
Fmamento de altar para as grandes solemnidades.| 
fixebeu uma nova banqueta, dadiva do illm.º nr. 
por. Antonio Pinto Serodio.—Dotou-se com a offer- 
[E de um rico véo de calix, prenda da nossa bemfei- 
Pés a exem.* gnr.* D. Joanna Ursula Moreira Alves, 
im como com um outro vêéo e bolsa de corporaes | 
bem bordados a ouro, mimos de outra nossa bem- 
Elora, a exem.* snr.* D. Ursula de Almeida Cruz, 
Ea dedicação e devoto zelo, já por mais de uma! 
fez tem sido registrado no «album» dos actos de 
Pencticencia, . do 
l — Movimento das enfermarias 
E Do mappa junto observareis que no decurso do 
isso anno administrativo foram tratados € soccor- 
los nas enfermarias do hospital 290 doentes, sendo | 
te numero 75 particulares, que satisfizeram as 
EEpezas com seu tratamento;—3 guardas nacionaes 
ES aquartelados para guarnição da cidade, e 212 
fúres, inclusivé 50 socios, aos quaes se prestou 
inidade.. | TRE AM 
| O serviço medico exercido pelo facultativo o snr, 
E Práxedes Gomes de Souza Pitanga, foi por es- 
fio de sete mezes entgeeue aos cuidados e pericia 
billm.º sor. dr. Pedi) de Atayde Lobo Moscoso, 
fesirtude da licença concedida pela, transacta ad- 
Puistração ao dito snr. dr. Pitanga, por occasião! 
ESteir ao theatro da guerra, em desempenho de | 
Eis deveres, como medico militar que então era. 
| Como pois, por quasi todo o tempo da minha 
pu inistração, e só de observar os serviços do re-| 
[Sido enr, dr. Moscoso, não posso deixar de mani- 
pRMr o bom aprazimento com que por mim foram 
[eta avaliados, 'parecendo-me até ter sido de pro- 
fRlosa vantagem para o estabelecimento o uso, que 


de 1. instancia, quer no meritissimo tribunal do 
commercio, obtivemos sentença e confirmação favo- 
ravel ao nosso direito. Os administradores porém 
d'aquella massa falida, ofereceram embargos ao 
accordão, os quaes estão tranzitando; mas que deve 


ta. 


| = 


m o fallecimento do brigadeiro Gaspar de] 
Menezes Vasconcellos de Drummond, de cujo casal] 
o nosso hospital é eredor'de avultada quantia, lega- 
da pelo; finado bemfeitor João Vieira Lima, devia 
contar-se com msis prompta e immediata realisação 


justiça. que já nos foi fel 
Co 


quidada; tem porém oceorrido pendencias, que con-! 
correram a demorar 'o respectivo inventario, e assim | 
nada temos por em quanto adiantado a respeito des- 
te negocio, que todavia não deseuidamos de o tomar 
sobre-aviso, encarregando-o à vigilancia ao nosso 
advogado, se bem que continuamos a manter-nos na 
segurança das melhores disposições, que em favor 
do nossô constituido direito, nos ha manifestado até 
agora, o illm.ºsnr. dr, Antonio de Menezes Vascon-| 
cellos de Drummond, digno filho d'aquelle briga- 
deiro. | : P Le o 
Dispensar-me-hia de aqui mencionar os pro- 
cessos crimes intentados pelo consul portuguez, edos 
quaes ninda ha pouco se oceuparam as justiças do 
paiz, se não estivessem n'elles envolvidos os nomes; 
do provedor e do secretario do hospital. |. 
A imprensa se ha encarregado da exposição de 
todas as peripecias d'esse drama; cujo enredo, como 
tereis observado, não passou da revelação do despei- 
to de que sefosseis o dito consul, por lhe recusar- 
mos a interferencia, que elle forçosamente queria to-| 
7 Ve | mar sobre a direcção do nosso viver social; despeito, 
Mesno doutor fez, quer do systema-alopathicol q 5 joyou por meio d'esses processos a injuriar a 
fra muitos dos enfermos, quer “do homeopathico administração, a que vós constituistes odever de pu- 
im alguns, que requeriam seguir' este ultimo tra- gnar pelos direitos e prerogativas, de-que goza este 
oo. | | estabelecimento. Assim pois não abusarei da vossa 
| ltatisfação que patenteavam os doentes,quan-, paciencia, deixando de oceupar-me em repetir aquil- 
Pntregues às prescripções deste medico, revelou-. lo mesmo, que é por demais de vós conhecido, limi- 
Pê prova mais exuberante para me poder pro- 
Piciar pela maneira por que o deixo feito. 


“A requisição deste mesmo medico: mandei vir. 
Earis uma cama mechanica para operações, das 
Pê alli são adoptadas nos melhores hospitaes: 

[Ri outubro que ella funcciona, prestando as com- 

iidades a que é destinada; e comtudo parece ain- 

Eiiltar-lhe alguma cousa para completar a utili-| 
leque se esperava tirar desta peça por demáis) 
Eesaria ao fim para que foi exigida. , 
E Osnr. dr. Pitauga acaba tambem de formular 
E" pedido de ferros cirurgicos, machina electro- 
melica, e outros objectos indispensaveis ao tizo é 


em seus julgados,se pronunciaram pela improceden- 
cia de taes processos, condemnando afinal o consul,| 
seu author, no pagamento das respectivas custas, 
Quanto à queixa, que a respeito do proceder do 
consul, levamos ante o throno de 5. M. Fidelissima, 
ainda se aguarda o deferimento, que em nosso; der; 
saggravo lhe supplicamos,e que estamos certos me- 
recer-lhe-ha este Pio Instituto de caridade, de que é 
elle magnanimo protector. | 
| Dadivas e benefrcios 
A não ser, como já vos disse, esta verba mais 


PPrentia do hospitsly cujo pedido, logo que foi au- à a siolraçios da caça Sesapi ai ção FR 
Eorisa ! veis da acta de seus) impossivel, o poder accudir-5e à tação - 
es pela jonta, somo. vore 7 Pelo extracto do movimento 


cessidades do hospital. , 
da caixa a cargo do sur. esmolér vereis que só este 
artigo se eleva à somma de 12:7195868 réis, tendo 
| para ella grandemente contribuido o lisongeiro re-| 
sultado obtido com o bazar de prendas que expoze- 
'mos; e para o qual tão devotamente concorreu o pu- 
blico d'esta capital, destinguindo-se como sempre, as 
exe es sor.” com & offerta de suas joias € delicadis- 
'mos presentes. 

Os esforços empr 


mos trabalhos deliberativos, encaminhei por en- 
[emenda para a França, e em breve ver-se-hão 
fas enfermarias suppridas de taes e tão precisos! 
PEMILOS, p 

28 de dezembro do anno que terminou, 
fode; fechar a enfermaria, onde ultimamente se 
Eumodava uma ou outra doente do sexo femini- 
[que pedia os soceorros do hospital. ça | 
Ea observação que prestei ao uzo deste meio de 
E Jmento a taes doentes, me trouxe à convicção 
O convir a continuação d'elle; e assim voltei a 
belecer o antigo costume adoptado, e mesmo. 
e tono art. 93 de nossos estatutos. Aetualmen- 
Rm em tratamento fóra do estabelecimento, e re- 
E Nio os nossos soccorros, tres mulheres enfer- 
RE" “qualquer que seja v inconveniente, que este 
9 meio paregaofferecer, posso-vos garantir e 
[nar que elle mais supportavel e menos dis- 
E 190 do que aquelle outro, tanto em relação ú 
Eeblina e moralidade, que muito interessa man-| 


W 1 
to Em 


egados pelas ornmjsgoco sao 
«cio da junta administrativa, de companhia, 
dai Ei Res ilustres socios os ill.met gnrs. d osé Joa- 
uim da Silva Gomes, José da Silva Loyo, João Lins | 
Ferreira Ribeiro e Felx Pereira da Silva, a par 
tambem da dedicação revelada pelo illvº snr. : Er | 
cisco Ignacio Pinto, € ainda da aim Pa? Ne | 
serviços prestados pelo ill=* sar, José À Sd es e 
na, tudo caminhou para coroar O efreito feliz, qu 


alcançamos e caridade. - 
ea l1.»> snr. Antonio José Duarte C oimbra, que 


| br 
é] 


d'essa festa d 


“CR h; Ea ; o permittem não esquece à 
E* como 4 economia das despezas que pesam so-| sempre que suas forças O p a ; | 
Flcofre, ni E de orática de obras de beneficência, a ape Er 

4 Botica vez fez lançar no cofre dos pobres a avuitada esmo- 


1895100 réis, producto do beneficio por elle 
la de 1:1895100 réis, pro A Gino einbré: 


dado no theatro Santa Izabel, de que é 68) ARA 
sario, sendo para isso auxiliado pelo insigne ac de | 
'gnr. José Simões Nunes Borges, que porum acto de 
| sincera generosidade, dispensou tambem para au- 


| nisto melhore mais utilitario auxiliar dos fins, | 

| te dirige a nOsEa instituição, foi sempre prom- | 
019 avidmento do receituario,quer para o interno 

“tabelecimento, quer para a demanda das exi- 
US externas. 


a 


entaram-se -—; | meios para dotal-a de um noyo sortimento de .dro- 
| jestoperio- 4. E8S; e mais artigos reclamados para seu laboratorio, 
do. +». 39 socios com 41 quantitativos |não deixarei todavia-de chamar a attenção da-jun- 


siderar o quanto de favoravel até hoje tem offere- 
cido o seu activo movimento. A prova do que deixo. 


| 49, cujo lisongeiro resultado, justo é confessar, deve. 


assenta na confiança, depositada na inteligencia 


da sua existencia, e especialmente depois que fez a. 


A optima e bella construeção, levantada pela 


car incompleta esta parte do risco delineado, le-| 


assim succeda, para de uma vez nos vermos: livres |. 


esperar-se sejam desprezados, para sustentação da | | 


a poder entrar-se logo na posse d'essa divida h-| 


tando-me sómente a scientificar-vos, que os tribunaes | 


|cia, que sedeu entre a mesma junta é o consul de 8, 
|M. Fidelissima. 


| snstentaram as prerogativas da associação, não ce- 
'dendo areconhecer intervenção consular na adminis- 


le plenamente approvada. 


gmento do obulo, a parte que de direito lhe cabia no 
rendimento d'esse beneficio. 
|.08 Nag disposições testamentarias, com que falle- 
ceu o snr. Joaquim da Silva Lopes, estão contidas 
verbas em favor do nosso hospital. Já por seu hon- 
rado testamenteiro foi entregue no auno findo à nossa 
caixa a quantia de 6223995 réis, liquido de certos e 
determinados. es 


A. P. Monteiro, 543 litros de vinho. Racher Wi-., 


igham & Ca, 2 saccos com rolhas, 
PE da DARDO barea Flor da Feitoza, Antonio 
Souza O va | Filho, 66 litros de vinho; C. J. de| limitando-se ao consumo, 
| à wntiroz, barris com carne de porço e 1sac- Cotações: 
co com cevada. R. Pereira Ribeiro, 404 ancoretas| Rio 1º..... 35900 a 45050 
com azeitonas, À barril com carne de porco, 1 caixão | » Pa ... 355 50 br E » ss 
| com um berço e 1 pacote com fio de vellas. “+ SOU à 35650 


CAFE' —Importaram-se do Rio, pela Felix, 


encces, 
As vendas realisadas 


foram de pequeno vulto, 
Ceiro. 
Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 


lios, mais. ainda se deve contar 


92 das alfandegas, em sessão de 6 de junho de 1886, 
estando presentes os vogaes—Simas-— Abreu, relator 
— Santos Monteiro—Serzedello Junior—Costa Con- 


com a recepção de outros valores, se a lignidaçãoa) RIO GRANDE DO SUL—-N a Bedmar arado tese 38800 à 33450 PARTE HARITENA 

que e ho procedendo o dito testa-| É. da Costa €, Leite, 3 ME SE rn ; io pr durante à quinzena, 7 barricas A 

men Dra sgondes apl aorsesga dos : ge — Na barca Favorita, M. Fins & Cs, A existencia é de 5 barrieas e 1750 saccas = ri pi na) 

E JAia ia raro oria faneitea emo meimad, CREA ETR Oo CHIFRES—Não consta que houvesse transae-| LISBOA 9 dias HintN 

notei q a ads e da da ME Na barca Maria & Amelia, J. Ribei- ção alguma, | ISBOA 9 dias—Hiate Nova Esperança, mes- 
: ro da Silva, 127 litros de vinho e 1 barril com azeite. COUROS—Vendeu-s tre Marques, encommendas, 


e ALO e uma partida de 2185 cou- 
Ribéiro de "= sema brigue a roi Eq ros ts 1 dos do Rio Clint” RA é PO pm 
a Jhães, OU saccos com farello: J. de eposito dos d'esta procedenci | 
Oliveira Alves, 50 cadeiras de. pan oleo; De dos] de PAS pop bi na ado 
ir 128º, d Caixões com linha e calçado. Nos de outras procedenci , 
atineida SONHÃO Na barca Restauração, C. delmento algum. É oeãe geo live, roi 
Gnimardes Ss raro de pe a FARINHA DE PAU—Do Maranhão, importa- 
| ci fre com varios artigos; H. P.lram-se 100 saccos, ' iente. 
| Botelho, 1 caixa com imagens; A. Montéiro dos San-| pes em Seia 
| tos, 7 volumes com um alambique,2 caixas com obras| da 


"PERNAMBU 


No livro do tombo achareis consignada copia do, 
testamento do finado Joaquim Mendes Freire Vian- 
na, que legou a este hospital a quantia de 
9005000 réis; bem como a verba deixada pelo tam= 
bem fallecido José Maria Barbosa, da quantia de 
1003000 réis, deixas que estão ainda a receber-se; 
mas que qualquer dos seus testamenteiros tem asse- 
gurado não fazer-se muito esperar'a sua realisação. 

 Comquanto pertença já à receita do anno cor- 
rente a quantia de 1:0003000 réis que acaba de en- 


RIO DE JAN 
|lera Africa, cap 
Azevedo & Filho. 

— VIGO 1 dia-Barca hesp. Salamantina 
Martinez, mel e madeira a FP. F, Torres & Ca 
na a ST Cias Entacha rus. 

choiy, linho a Sampaio & Carneiro. 
VIGO 1 dia: int 
tas) fazendas a A. Miller 


* 


Venderam-se 150 saceas da do Rio, e 100 di 


do Maranhão; regulou de 35200 a 35400. SEU. 


Tê DO ré de prata, etc; A. M. Fernandes Guimarães, 2 cai- | | à é SANTDAS 
viar de | ortugal para sustento dos pobres recolhidos | xões com carne da puro: A. J. Mendes Giinivies, idos SS , OLHÃO —Cahique Santa Rita, mestre Lopes, 
5 DR dana cota a F o prin pg age gs e IM é do 1900'saceus: | CC EIGUEIRA Rasca Julia, mestre Costa, dito 
» . i RR dis É sd | MA | Aa aa ] rim E E ae LE Ho, 
zer de deixar aqui registrada essa meritoria acção,;) | LONDRES-No vapor ing. Leda, W. G. Rou-[nem nos e dep = pala importação. |, CAMINHA Rasca Flor do Aveiro, mêsto Di- 
que veio pôr em maior relevo, o amor da caridade, | ghton, 961 litros de vinho. | Cota E: ' | niz, dito, | 
dangate noeço antigo compaahesro da constantes tra-a — LINERPOODNo vapor ing. Castilian, F. Cha- Rio............ 15300 à 15400 Jaito, CUEIRA—Hiate Felismino, mestre Oliveira, 
9): nda de longe, procura, manifestar... 1º Imiço, Flo é Silva, 174 bois; G. João Graham &) Maranhão ...... 15700 a 15800 | IDEM Boa tu E 
Roc adto Jena cas So SoRBentA QUA QU (A Pci pe “o NOVA vom 5:4008000 réis em ouro. Existem em deposito 900 paneiros e 60 saceas.| IDEM Hinto Epi cult mestre Reis, dito, 
eia de SR fe dessa dae a ee ico Ea Thompson DR potequo americ.. Susan B. MELAÇO-—Não consta vendas; a cotação con- LISBOA Hiate lr Ego povoa; dito. 
To AR RUIM A Ene Rus el focada ey, Cramp. 2671 litros! tinua : e 95 des cit ação po nã E = * mestre Rocha, entom- 
oa ri La coalho Mes penal io vinbi , J; mp & Forresters, 2671 litros quais A a ga a gs teia ando, - |mendas. hi , entom 
das dadivas e beneficios, que por muitas occasiões| COPENHAGUE — No brigue sueco Johnny,jros. + Pg seta ge AL ia Idem EI 
E diapen paia gmafagos da horpita!, inda recen- Companhia dos Vinhos, 6945 litros de vinho. “EXPORTAÇÃO | LIVERPOOL ( eli ig a 
parents Coton fam um tiquisaimo lustre de, cryatalo) erro à AGUARDENTE NACIONAL—As vendas tem |cap. Rodrigues, carrão e dba is Barca Córça, 


Poderia ainda entreter vossa attenção em de-| “Cargas despachadas sido muito limitadas. O preço é de 1255 a 1285 réis | Senna. e arroz a Antonio Junior & 


monstrar-vos detalhadamente o movimento financei-| es. : | 
ro do hospital durante o nosso anno administrativo; A a DE JANEIRO — Galera Castro 2.º, cap.|* ZRItR E pleno jose RIGA (por Vigo) 25 dias— Escuna russa Pres- 
Palas a clnresa qua cilcnca a Este Dluração cqnegs:!| avinho. 20 volumes com alhos, 10/5º% com azeite, Sesi it Tem continuado à vir ao mercado, |to, cap. Bengson, linho a Marcelino Ribeiro Barbo- 
£á patente go vosto exame; é mesmo o resumo della 940 ancoretas com azeitonas, 2 pipas e 1 barril com |"eBulando a 45850 à 48900 réis o almude. sa & Filho. | 
extrahido, que vai aqui appenso, me dispensa d'esse Eta com carvão q 5 caixões com CERA ih para a a ap 10 paravts AUÉR SAHIDAS | 

enfadonho trabalho. sem comtudo deixardes de ser esq umes com carne de porco, 2 caixões j SIC gró Feado de v, reguiaram, os QUEBEC —Hiate Nerei, cap. Almeida, vinho. 
delle instruído. E GR OP o. com chapens, 29 cunhetes com chumbo, 53 pacotes | ScEuintes preços: —  OLHÃO-—Cahi Dafne 


com corda de go da terra ..... 


| - Senhores socios do Hospital Portuguez de Be-| tom conta de linho, 9 com cordovões, 2 enixões com| TE otoessreees caso a SDO 8 940 Martins, encommend 

neficencia. — A imperfeita Narração. E acabo de ip ia fizendas de linho, 1239 saccos Milho ey cemmenenh caserna rev. JO0 à 920 LISBOA— Vapor Lusitania. 
entregar no vosso esclarecido critério, deve merecer | mm folha de lc fardos com fio porreto, 18 volumes) tao DD serei enne es reameaaso as E à 540 cr a PI VERPOOL—Vapor ing. Castilian, cap: Beall, 
|a vossa indulgencia; porque nunca vos foi estranho! ee dê ep S'caixões com ferragem, 2 com| a da RAS TaeE cases da OR Per a no gado. 
à mesquinhez de meu talento e o acanhado de mi=| > Pnparesbo ta 16 com palitos, 2 com pregos, 90/48 neo lo tnoreeceseceso RES x | Idem 12 

à mesquinhez de me Mto e o acanhado de Mi) mmnotos compomada 19 ria "he-| Feijão branco ........ 740 a T60 

nhas habilitações para objectos d'esta ordem, ficail, om rotro; 9 volumes com rota. Eai nana | PS AA be ati aDisidco to sS00 (is 8 mozas DA MANHÃ) 

jorém convencidos de que no exercicio das funcções rolhas 9 ER vo ei com TOUpa, Ww1 BACEUS com 4 rj: o as = o ssa. p80 = 600 pira d b g 2 

inherentes ao cargo de provedor, eu procurei sempre | amos de voos de sal, 1 caixão com sementes,10) | qa isees=e DR ESC EE E 560 Nro o Valdo 

corresponder á vossa confiança: e se n'esta parte E E a OS e de Piassava,1 cusdo tom Umal! 4 atarohos, 2 Cras one nto . 00 E 710 Doda hiates SENA 

tendes fundados motivos para recriminar-me, podeis | 7 no Jiy e 2) caixas com vellas de stearina, Despacharam-se 657 saccos com feijões 6 Tres Cats 

fazel-o francamente, que não o levarei amá conta,| 1: o eloindo as à meias pipas, 12/1620 bar-| | a Brazil | ici qua le Veto To ms 

Bjo duo n que | 118 de almudecum vinagre 52 pipas, 37 meias,156/42, |P Ri aid ento 5. (brando) e o mar bom. 


porque resta-me a consciencia da boa fé com que 16515, 56/80 isco e 


Para Inglaterra despacharam-se 234 s 
lã lavada. | : 


SAL—O graudo tem regulado a 40 


da estiva 
Junho 11º 
arricas. 


depositar os poderes, que nos haveis confiado. aecos com 


'-- Hospital Portuguez de Beneficencia em Pernam-, 


Navios de longo curso, entr 


Eh ndos e sa- 
2000 réis,e o] | E 


hidos, desde 10 de maio a 9 


Manteiga—94 b 


buco, 22 de abril de 1866. haQiredo ada ruido 80 FG: STHatRd! - 
: : — Quejo—l caixa. mudo 308000 réis, o milheiro, de junho 
trotes a e o) ão | (ob Cdblipela Ort dó Despacharam-se n'este periodo 157:920 litros.|.. ENTRADAS 
sido honrados: com os cad sufira A para mem- Petrolio-8 barris. . |, VINHOS —Continuam em apathia o nosso mer- Maio Taba | 
os dia conimisddo de axatio dos pe mi os dar-| *Enxofre—100 ditos. cado para vinhos de exportação. 10 Londres—Vapor ing. Beta, cap. Kavana 


1] 
oe 


Os de consumo tem regulado de 185000 a 263000 |. 


Algodão—90 fardos. | 
E aruos réis a pipa, porém as vendas foram insignificantes. |. 


New-Castle—Brigue ing, Deadem, cap. 
 Salitre—10 saccos. “a 


te do desempenho da nossa tarefa, tt. 


| Foram-nos presentes os livros de escripturação. 


Sympatbia,116.| Papel-moeda ... ..«sumuss 
Não se tem realisado transacções. | 
ARROZ —Importaram-se 1125 saccos, pelo va-| 
por Beta de Londres. | 
As vendas fsram insignificantes. 
Cotase : 
India 43400 a 55600 
Para consumo despacharam-se 1342 saccos. 
À existencia é de 4870 saccas, 
| ASSUCAR-—Do Maranhão, pela Oriente, impor-| 
taram-se 100 saccos; de Pernambuco, pela Sympa- 
thia, 12 barricas e 2852 saccos; de Londres, pelo 
vapor Beta, 361 gaccos,e do Rio de Janeiro, pela Fe- O conselho geral das alfandegas : | 
lix, 97 caixas, Visto o recurso interposto por Augusto Dour-| 
| Fizeram-se varias transacções, tanto nas quali-| the sobre a classificação de 240 pares de ulparcas RA 
dades do branco como mascavo, não constando alga- | vindas de Bordéusno vapor francez Guiene, em uma A CARGA 
ma de vulto, digna de menção. caixa marca A P, nº 2, contramarea YS6b, apre=) * in, SD RIO DE JANEIRO 
Os preços regularam: sentadas a despacho na alfandega de Lisboa; Barca Silencio, cap. Carvelho. 
Pernambuco branco. Visto o auto da conferencia dos verificadorea; Despique 2.º, cap. Carvalho. 
, gomenos . Vistas as allegações do despachante; Flor da Feitosa, cap. Correia. 
mascavo . Vista a amostra que acompânhoa 6 recurso, | HO GRANDE 
o Vista a opinião do conselheiro director da res-=| Barca Bedmar, cap, Ferreira, 


Sines—Brigue ing.Pord. 
Cardifft—Brigue austr. Orsilia. 
Sines—Brigue ing: Deadem, 
Lisboa—Barca 5. João, 

Rio de Janeiso—Galera Camponeza. 
Juddá (por Lisboa) —Patacho Eugenio, 
Hamburgo—Galeota hol. Industrie. 
Bristol—Esuna ing. Queen of the Tafl, 
Londres—Vapor mg. Beta. 
Setubal—Escuna ing. Ariel. 

Rio de Janeiro—Galera Castro 2.º 


indicação : à ato ahebi . 
«Indico que seja approvado o procedimento da 


Fundos estrangeiros 
junta passada em relação à desagradavel occorren- 


Bolsa de Londres, em 9 de junho — Conso-. 
lidados 85 1/,—3 por cento portuguezes 42 1h. 
| Bolsas de Pariz, em 9 de junho — 3 por cente 
francezes 63-—4 1), por cento 91,75, 
Bolsa de Madrid, em 9 de j 
lidados 31,70 —differidos 28,55. 


unho — Conso-| 


| «Se agradeça aos snrs. ex-provedor e ex-secre- 
tario à maneira decorosa, energica e firme com que 


qe”. gde...” ..CHão” who 


Conselho geraldas alfandegas 


tração do Hospital. i 
RESOLUÇÃO N.º 1 


«À assemblea geral lamenta e sente que os 
sors. ex-provedor e ex-secretario tivessem de defen- 
der-se de processos por tal motivo; e como sociedade 
portugueza é-lhe altamente desagradavel o proce- 
dimento do consul. 

.S. R. 22 de abril de 1866. — Tinoco de Souza.» 

Esta indicação sendo apoiada, elogo posta em 
discussão, não soffreu a menor contrariedade; e sen- 
do pelo sor. provedor sujeita à votação, foi unanime 


Navios de longo curso surtos no rio 
Bouro em 9 dejunho de 1566 


25000 a 254001 , 
153700 a 13850] 
13400 a 156004 
13700 a 13900 


= e - 


» 
= 


b 
Está conforme. Bahia, branco . . 


a 
- 
a 
- - 
= 


O secretario, Jeronymo Joa quim Fiuza de Oli-| > mascavo, E 15300 a 15450] pectiva alfandega; ra IDEM (FELO RIO DE JANEIRO) 
'veira, Rio, dito. se 15400 a 15600] . Visto o artigo 25.º dos preliminares da pauta;| Barca Favorita, cap. Junior. 
(213) Maranhão, dito. . 2... .« 13300 a 18450) Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- Ex — BAIA 
ERES TILT TOS DS EE E eo aa | é Ainda existem as 300 barricas e 200 BACCAS, bro de 1560; "TBarca Maria & Amelia, cap. Cardia. 
vindas da Madeira, pedindo o possuidor, pelo bran- Considerando que as alparcas da questão, sen- PARRAMBUCO 


co bom 35600,somenos 35400 emascavo 25500 réis, | do feitas de lona e de trança de canhamo, que subs-|Brigue Esperança, cap, Sampaio, 

| despachado. titue a sola, não devem ser classificadas como 0)  » União, cap. Junior. 
-. Para consumo despacharam-se 83 caixas,10 bar-| calçado de que se faz menção na pauta; A PARÁ 
ricas e 2607 saccos. | Considerando que á especie de que se tracta é | Barca Restauração, cap. Reis. 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


1 a)dejunho..scemereerreneeros 47:7638130 - O deposito nos armazens da alfandega é del applicavel a desposição do artigo 26.º dos prelimi- LONDRES 1 SUNDERLAND 
Tdem no dia 11......ecemessereoos  3:5998080) 1496 caixas, 172 cunhetes, 187 barricas e 24:150 sac-| nares da pauta geral das alfandegas; Galeota bol, Cornelia Anna Chrisiina, cap. Hann. 
sc “um | Resolve : | LIVERPOOL 
04:1185210 BACALHAU-—Sem alteração. Artigo unico. As slparcas de que tracta este| Vapor ing. Castilian, cap. Brall, 


CACAU—Não houve importação; venderam-se | recurso estão comprehendidas no artigo 26.º dos ci-| Escuna ing. Naney, cap. Wualtr. 
10 saccos a 28800 réis. | tados preliminares dá pauta, e sujeitos ao direito WEYMOUTIH, GUESNSET E NEW-CASULE 

Para consumo despacharam-se dos armazens da que compete á lona em obra, conforme os artigos | Galeota hol. Gurine Jantina, cap, Bekhering. 
alfandega 18 saccas. '50.º e 51.º do texto da mesma pauta, | xEW-xonk (POR SETUBAL) | 

O deposito é de 130 saccas. Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral! Patacho americ. Susan B. Thompson, cap. Douing: 


Dzepachos de exportação 
Junho 11 
RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 2.º, | 


EIRO (por Lisboa) 57 dias—Ga- 
* Cunha, varios generos à Viuva 


' cap. 
Victoria, cap. 


apor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


| E ai e Ea Ea ape nttd) 210/10% 13 barris,1:001 caixões de du-| dido ates 8. Frahé 
sempre procedi, guiado pelos impulsos de ser util 4)... Lo ano Jo ale Jo DATHE,LUVL CAIXÕES de du- |, NÉ | | Ú 

uia santa das. Anatato ções gua Erosperiauiô ará, a 13 de 3e 14 com 17 duziase 8 garrafas prado. em boas Ed 

cada Vez mais progressiva; como, mLO MEGA &,CRÉTd, | | | | f ||. Consta que a ultima venda regulara a 45100| as SST a O Poa = 
a excellencia da escolha, que fizestes, elegendo a| au e RR Areado da A E Ir Ed | Movimento da bai orá 
junta administrativa, em cujas mãos deSb Sinos de! . domeros despachados pela mesa Pies uid 1 rg ii do Porto 
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QUEBEC E MONTREAL 
Palhabote Nereo, cap. Almeida. 
STOCKHOLMO 


Brigue sueco Jobnny, cap. Ehlert. 
SEM DESTINO 


PORTUGUEZES 
Galera Joaquina, cap. Santos. 
Barca Tamega, cap. Cunha. 
» Alfredo, cap. Maia. 
Nova Carolina, cap. Moreira. 
Amelia, cap. Bazilio.? 
Segurança, cap. Carmo. 
Amazona, cap. Oliveira. 
Babiana, oap. Lessa. 
Lima 1.º, cap. Cunha. 
Oriente, cap. Lopes. 
Sympathia, cap. Cardoso. 
» Felix, cap. Reis. 
Brigue 8. Manoel 1.º, cap. Soares. 
» Douro, cap. Oliveira. 
Patacho Novo Abalisado, cap. Rocha. 
» - Iberia, cap. Machado. 
Palhabote Aguia, cap. Alves. 
ESTRANGEIROS 
Vapor ing. Leda, cap. Elewra. 
Brigue aust. Decio, cap. Regurin. 
» ing. Generous, cap. Adamson. 
Escuna sueca Alida Johanna, cap. Levrusson. 
, » Christina Mathilde, cap. Fex. 
» russa Livonia, cap. Lermmerhirt. 
» fr Joanne de Arc, cap. Viannia. 
» >» Idée, cap. Lesquels. 
» meck. Triton, cap. Jensen. 
Galeota hol. Clara, cap. Posly. 
» han. Pandora, cap. Lenger. À 
» - hol. Margareth Machiena, cap. Bekhegriu. 
» han. Nielke, 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 4 de junho 
ENTRADAS 


LISBOA —Rasca Conceição Subtil, carga da 


www wait W 


raça. 
j “PORTO Hiate Santa Maria da Rocha, lastro. 


SAHIDAS Efe 
VIANNA—Hiate Senhora da Conceição, pedra. 
PENICHE—Cahique Dous Irmãos, sal. 
IDEM-—Cabique Santo Antonio e Almas, dito. 
V. BR. DE SANTO ANTONIO—Cahique Lagar- 
to, varios generos. 
Idem 5 
ENTRADAS 


VIANNA—Hiate Commerciante, lastro. 


SAHIDAS ' 
V. RB. DE SANLO ANTONIO—Cahique Habi- 
litado, varios generos. 
OLHÃO —Cahique Ausente Corpo de Deus ma- 
deira. 
Idem 6 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Cruz 1.º, carga da praça. 
IDEM—Hiate Cruz 4.º, lastro. 
IDEM—Hiate Estreia, dito. 
IDEM —Hiate Feliz Pensamento, dito. 
IDEM—Hiate Bom Jesus e Almas, dito. 
IDEM— Rasca Flor do Porto, dito. 
IDEM—Escenna han. Patria, dito, 
SAHIDAS 
ESPOSENDE—lHiate Santa Maria da Rocha, 


pedra. 
OLHAO—Cahique Nova Activa, varios generos, 


meme RE PS e em mm 
ovimento marítimo estrangeiro, 
com relação a portos de Poriugai 
| ENTRADAS 
31 de maio Em Deal, o Rosella, de Sunderland pa- 
ra o Porto—em 4 de junha, o Maria 
Alice, do Porto. 
Em Liverpool, o Adam Wilhelm, de 


» > 
Faro. 

30 ; Em Shields, o Anne Catharine, de Faro. 

8L gp Em Londres, o Osborn Elisabeth, de 
Lisboa—em 4 de junho, o Maria Adol- 

hine, do Porto. | 

25 . im Sandhamn,o Hafdan, de Setubal, 

5] o Em Newfoundland, o Rover's Bride, de 
Lisboa—em 10, o Cenlipede, da Figuei- 
ra—e em 11, o Margareth, do Porto. 

q o Em Harbor Grace, o Pro Tem, de Lis- 
boa. 

Sd To Em o Havre, o Paquete do Havre, de 
Lisboa. 


2 de junho Em Portland, o Flirt, de Sines para 
Lei 


eith, 1 
30 de maio Em Sable d'Olonne, o Anne, de Lisboa. 
o BAHIDAS 
99 de maio De Cardiff, o D. Antonia, para Lisboa. 
80 | » De Sunderland, o Flora—em 2 de ju- 
nho, o Robert, ambos para o Porto, 
3 de junho De Liverpool,o Compage, para Lisboa. 
A VISTA 
2 de junho De Dover, o Active, de Lisboa para 
Christian. 


| Welegraphia clectriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa IO de jumho 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 33 dias—Barca ing. Pomerão. 
GLASGOW 7 e meio dias—Vapor ing. Maca- 


don. | 
HAMBURGO 15 dias—Lugre Adelino Patti. 
SAHIDAS 
SETUBAL —Brigue prus. Emil Deonente. 
S. MIGUEL —Patacho Sophia. 
SETUBAL —Escuna suec. Wilhelm. 
GIBRALTAR—Vapor ing. Limerick. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome-|Thermo-| Psychro- | am |. Cariz 
tro metro |' metro “O dá athm. 
Guam de: 
Altura | Graus ) 
hbumid. Estado 
corre- | centesi- | q ar em do ceu 
abs Temp. á racções |. étitios [9 do 
metros | som dg 007 tempo 
9 bh. 759,28 | 19,3 | 91 Encob. 
m. a 875 20,2 | 91 | 0. | Idem 
8 e 16820 20,2 91 | O | Idem 


Maxima temperatura 28,0 
Minima o 18,4 
Quantidade de ozono 3,5 


Pluvimetro (alt. da pluvial em mil.)-0. 
TR Gomes Coelho, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 11 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Voltou hoje à tela da discussão a questão 
da demissão do snr. José Eduardo de Almeida 
Vilhena do lugar de 2.º official do governo ci- 
vil de Aveiro. 

O snr. José Luciano de Castro foi quem 
provocou o debate, declarando ser completa- 
mente estranho à demissão d'aquelle cavalhei- 
ro, para a qual não tinha influido nem directa 
nem indirectamente, Referindo-se depois ao 
que dissera o sur. Carlos Bento da Silva na pri- 
meira vez que se occupou d'este objecto, estra- 
nhou que s. exc.* censurasse o governador ci- 
vil pela demissão por elle dada, quando no mi- 
nisterio de que aquelle snr. deputado fez parte 
fôra demittido o snr. Coimbra, empregado 
exemplarissimo,e perdera o lugar sómente por 
causa de politica. 

Respondeu o snr. Carlos Bento, declaran- 
do que não censurára a demissão dada pelo snr. 


Guerra Quaresma, mas sim os termos do al- 
vará, os quaes lhe pareceram menos liberaes 
e menos em harmonia com as prátcas seguidas 


em taes documentos. 
O snr. ministro do remo, para quem o snr. 


José Luciano tinha appellado, declarou que a 


Dmae a - te ——.— 


tonio de Aguiar sobre a exoneração d'aquelle | 
cavalheiro. 

Tambem tomou parte no debate o snr. 
Fernando) Caldeira , deputado por Agueda, 
que justificou a demissão dada pelo snr. Guer- 
ra Quaresma e fez reparos iguaes aos que fo- 
ram feitos pelo snr. José Luciano ao discurso 
ha dias pronunciado pelo snr. Carlos Bento à 
proposito d'este objecto. 

Terminou assim o incidente e a camara 
passou a occupar-se de outros assumptos. 

Esquecia-me dizer que o snr. Luciano de 
Castro demonstrou não merecer as censuras 
que lhe tem sido feitas, por não ter perdoado 
ao snr. Vilhena, Disse s. exc.* que depois de 
haver uma sentença passada em julgado, elle 
como author nada podia fazer em beneficio do 
reu, por quanto o negocio já não lhe pertencia 
por estar inteiramente dependente do minis- 
terio publico,o qual segundo a lei tambem não 
podia perdoar ou fazer outra qualquer conces- 
são. 

A camara approvou entre outros Os Se- 
guintes projectos: auctorisando o governo a 
mandar proceder á construção das obras ne- 
cessarias para o melhoramento de porto e 
barra de Espozende. 

Este projecto soffreu algumas alterações 
na camara dos pares e a camara electiva ap- 
provou essas alterações, as quaes nada preju- 
dicam o pensamento do projecto que é de 
iniciativa do snr. João Antonio de Castro, 

Authorisando o governo a restituir aos 
industriaes os direitos que pagaram por ma- 
terias primas importadas. Este projecto teve 
alguma impugnação da parte do snr Nogueira 
Soares e foi defendido pelo seu. auctor o sur. 
Fradesso da Silveira e por parte do governo 
pelo snr. ministro das obras publicas. 

Desannexando do concelho de Terras do 
Bouro e restituida ao de Vianna, para todos 
os effeitos, a freguezia de Villar da Veiga, sen- 
do incorporada no districto de paz de Caniça- 
da do mesmo concelho de Vieira. 

Este projecto era da iniciativa do snr.Gui- 
lherme de Abreu, e foi approvado depois de 
alguma discussão. 

Passou-se depois à discussão de um proje- 
cto tendente a facilitar a geral adopção das 
novas medidas. Não chegou a ser;votado por 
falta de numero. 

Na camara dos pares foi approvada a pro- 
posta do governo para o emprestimo de 6:500 
contos, em duas series. 

Houve hontem exercicio dos alumnos do 
Collegio Militar. O exercicio foi no. Campo 
Grande ás 5 horas da tarde. Mais de 4:000 
pessoas concorreram áquelle sitio para assis- 
tir às manobras. Os pequenos soldados apre- 
sentaram-se com muita galhardia e fizeram 
algumas evoluções, começando por exercicio 
de fogo por filas. Os alumnos mostraram 
muita applicação e excellente direcção. Com 
difficuldade se podia romperno vasto campo 
durante o tempo do exercicio. 

Na sexta-feira e no sabbado da ultima se- 
mana, foio capitão Wiliams, celebre atirador 
e um dos vinte melhores atiradores de Ingla- 
terra, fazer experiencias com as carabinas de 
carregar pela culatra, dos afamados fabrican- 
tes Westles Richards. 

Estas carabinas são muito leves, muito so- 
lidamente fabricadas e tem apenas 25 pollega- 
das de comprimento. 

Asexperiencias foram feitas no Alfeite,as- 
sistindo a ellas o snr. D. Luiz da Camara Le- 
me intelligente chefe do gabinete do snr. mi- 
nistro da guerra. 

Serviu pela primeira vez o alvo mandado 
fazer no arsenal de marinha, sob a direcção do 
capitão Williams. Foiencarregado d'esta obra, 
que ficou excellente, o artista que dirige a of- 
ficina de vapor do arsenal o snr. Charles 
George. 

O alvo que é todo de ferro consta de 5 
peças de um metro de altura e de largura cada 
uma. Estas peças juntam-se por meio de pa- 
rafusos e o centro do alvo é composto de uma 
outra peça de ferro de um metro quadrado a 
que dão onome de bull's eye (olho de boi). 

Na sexta-feira as experiencias começaram 
ás 10 horas da manhã,a 200 metros de distan- 
cia. 

Fizeram-se 7 tiros com carabinas de arti- 
lheria e todos acertaram no alvo. O Senhor D. 
Luiz fez dous magnificos tiros. 

Passou oecapitão Williams a atirar a 500 
metros com armas do mesmo author para uso 
de infanteria e de caçadores. O capitão Wil- 
liams desde os dous primeiros tiros que fez, 
para verificar a distancia, até ao ultimo, acer- 
tou constantemente no alvo. 

Seguiu-se a atirar a uma distancia de 900 
metros, e depois dos tres primeiros para cor- 
rigir;a graduação das alças o capitão Williams 
acertou no alvo todos os tiros que fez. A esta 
distancia fez o snr. D. Luiz da Camara um 
excellente tiro. 


S. exc.* pediu ao capitão Williams que fi- 
zesse o maior numero de tiros possivel no me- 
nor espaço de tempo, sem empregar precisão 
na pontaria. O capitão Wiliams accedeu de boa 
vontade ao pedido,mas declarou que faria pon- 
taria ao alvo, para demonstrar a certeza do 
tiro na maior força do fogo, d'onde se conclui- 
ria a excellencia da arma. 

Feita esta declaração o capitão Wiliams 
começou a experiencia fazendo 5 tiros em 1 
minuto e acertando sempre no alvo! 


Este resultado surprehendeu o snr. D. 
Luiz da Camara e as mais pessoas presentes. 
Mil homens munidos de carabinas dos fabri- 
cantes Westles Richards dariam 300 tiros em 
um minuto, e sendo soldados bem adestrados 
fariam 300 victimas! Isto em uma batalha é 
importantissimo, porque a artilheria, que é a 
arma mais temivel, nada poderia fazer, pois 
antes que ella tomasse posição cahiriam feri- 
dos ou mortos todos os artilheiros. As balas 
cursam uma distancia de 1 legoa e as armas 
são de toda a confiança. 

No sabbado continuaram as experiencias 
amil metros de distancia. Em 20 tiros que o 
capitão Williams fez,acertou 16 no alvo, sen- 
do os outros 4 perdidos na correcção da gra- 
duação das alças. A esta distancia mr. Wi- 
liams faz a pontaria deitado. 

Brevemente deve El-Rei D. Luiz ir assis- 
tir às experiencias e talvez que alguns dos nos- 
sos soldados instruídos pelo capitão Wiliams 
façam alguns tiros. 

S.M. de certo não deixará de fazer algu- 
mas experiencias, pois como é sabido, El-Rei 
é amador d'aquella especialidade e sobre ar- 
mas de fogo tem feito sérios e profundos es- 
tudos. 

O capitão Williams tão afamado em Ingla- 
terra, tem entre nós causado a maior admira- 
ção pela sua extraordinaria certeza na ponta- 
riae pelas magnificas armas de precisão que 
possue. | 

Acha-se melhor a snr.* duqueza da Ter- 


demissão do snr. Vilhena não fôra dada no'ceira. 


tempo de s. exc.*, mas sabe que o sur. José 


Luciano não fallou nunca ao snr. Joaquim An- 


| Falleceu o snr. Diamantino Antonio Botto 
' Machado. Foi juiz da comarca de Cintra no 


Tr. — O. —t—— 


tempo dosnr. D. Miguel en aquelle lugar deu: 
rovas de integridade e bom coração. Muitos, 
liberaes foram postos em liberdade por aquel- 
le magistrado, que não sabia perseguir inno- 
centes e que dotado de um caracter sisudo e 
circumspecto, foi superior as instigações dos 
politicos exaltados d'aquella epocha. 
Hontem á noute o Passeio Publico foi mui- 
to concorrido. Os theatros tiveram pouca gen- 
te. Em D. Maria na plateia superior haveria, O 
muito, 50 pessoas, e poucos eram os camarotes 
occupados. O calor, quetem sido intensissimo, 
affugenta o publico dos theatros, 
O «Diario» publica hoje diversas cartas de 
lei authorisando emprestimos municipaes,etc. 
Por edital do conselho de saude publica do 
reino datado de 9 do corrente foram declara- 
dos inficionados de cholera-morbus os portos de 
Nantes e Saint Nazaire, e suspeitos da mesma 
molestia os portos do departamento de Finis- 
terre e os que seguem até à Rochella. 


M. 
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CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 11 de junho 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) 


A's duas 1/, da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funecionar,o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão, 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. visconde de Fonte Arcada desejou saber 
o estado em que se achava o projecto que apresentou 
ha tempo,pois que a commissão ainda não deu pare- 
cer sobre elle. í 

O snr. conde d'Avila disse que tinha entendido 
dever mandar o projecto a todos os membros da com- 
missão, a fim de o estudarem antes da commissão se 
reunir para tractar d'este objecto, e tendo adoecido 
o snr. Ferrer, era necessario substituir aquelle digno 
par, para ver se assim se póde dar andamento a es- 
se projecto. 

O snr. visconde de Fonte Arcada ainda deu al- 
gumas explicações. 

O sur. Vellez Caldeira disse que por encommo- 
do de saude não tem assistido Ás sessões da cama- 
ra, e declarou que se estivesse presente 4 sessão em 
que se votou o contracto Balestrini, teria votado 
contra. 

Mandou-se lançar na acta. 

O gnr. visconde de Gouvêa pediu ao snr, minis- 
tro das obras publicas désse logo que fosse possivel 
andamento às obras do caminho de ferro do Porto 4 
Regoa. 
O snr. ministro das obras publicas (Andrade 
Corvo) deu algumas explicações ácerca do pedido do 
snr. visconde de Gouvêa declarando que se está pro- 
cedendo aos estudos necessarios para essa grande 
obra, e logo que o triste estado em que se acha a 
Europa melhore, o governo satisfará com a maior 
brevidade os desejos do digno par, que é um obje- 
cto de grande transcendencia, e de grande proveito 
para aquelles povos. 

O snr. visconde de Gouvêa, agradeceu ao snr. 
ministro a resposta prompta que lhe deu, e pediu 
que se discutisse de preferencia o n.º 85, 

O snr. Silva Cabral, participou que por incom- 
modo de saude não compareceu á ultima sessão. 

O snr. Braancamp,mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de fazenda. | 

Mandou-se imprimir. 

Passou-se à, 

ORDEM DO DIA 

Projecto n.º 39 pelo qual é approvado na parte 
que carece da sancção legislativa, o contracto cele- 
brado em 25 de outubro de 1864 entre o governo e 
a firma social de Bailey & Leetham, de Hull, para 
a navegação a vapor para os portos da Africa Occi- 
dental, Açores e Algarve, com algumas alterações. 

Approvado sem discussão. . 

Projecto n.º 60 pelo qual é concedido aos gover- 
nadores geraes do estado da India, da fruição do 
extincto convento de Nossa Senhora. do Cabo e sua 
respectiva cerca. 

Approvado sem discussão, 

Projecto n.º 74 pelo qual incorporado na bi- 
bliotheca de Evora, a bibliotheca do seminario da 
mesma cidade, e creado no referido estabelecimento 
com o ordenado de 2508000 réis o lugar de um ofi- 
cialao qual incumbe fazer as vezes do bibliotheca- 
rio na sua falta, ou impedimento legal. 

Depois de algumas considerações dos snrs. con- 
de de Avila, Eernandes Thomaz, ministro do reino 
e visconde de Fonte Arcada foi approvado com a su- 
pressão do artigo 1.º que incorporava a bibliotheca 
publica na do seminario por proposta do gnr. conde 
de Avila. 

O enr. conde de Avila (sobre a ordem) mandou 
para a meza um parecer da commissão de fazenda, 

Mandou-se imprimir. 

Passou ao projecto n.º 88 que determina que a 
distribuição de todos os inventários e mais actos do 
processo orphanologico seja feita com igualdade por 
todos os escrivães das respectivas comarcas nas ci- 
dades de Lisboa e Porto. 

Approvado sem discussão. 

Projecto n.º 80 que authorisa o governo a re- 
admittir como alferes, o ex-alferes dos voluntarios da 
rainha, Antonio José Fragozo. | 

“Approvado sem discussão | 

Projecto n.º 55 que authorisa o governo à con- 


rança de certos direitos na alfandega de Espo- 
zende. | 
ORDEM DO DIA 

O snr. presidente disse que na sessão antece- 
dente tinha ficado por votar, por falta de numero, a 
generalidade do projecto n.º 48,e por tanto ia vo- 
tar-ge agora. 

Foi approvado. 

Entrando em disçussão o artigo 1.º, depois de 
algumas observações foi approvado. 

Art. 2.º Approvado depois de varias observa- 
ções dos snrs. Sá Nogueira, ministro do reino e Bi- 
var. 

Art. 3.º,4.º e 6.º Approvados. 

|. Passou-se ao projecto n.º 14 authorisando a clas- 
sificar em major do exercito de Portugal sem pre- 
juizo dos capitães mais antigos; o ex-governador de 
Benguella, José Pedro de Mello. 

Approvado. 

Projecto 116, para ser desanexada do concelho 
de Terras do Bouro e restituida ao de Vieira, afre- 
guezia de Villar da Viegas, sendo esta freguezia in- 
corporada no districto de paz de Caniçada do mesmo 
concelho. 

Depois de algumas observações, requerendo o 
snr. Bivar que se julgasse a materia discutida, as- 
sim se resolveu, e foi approvado o projecto. 

Passou-se go projecto n.º 98, pelo qual é proro- 
gado até 1 de janeiro de 1870 opraso de que tracta 
o art. 3.º do decreto com força de lei de13 de dezem- 
bro de 1852. 

O sur. Manoel Homem requereu que se proro- 
gasse a sessão até se votar este projecto, mas não 
houve vencimento. | 

Sobre a generalidade fizeram algumas obser- 


East avo uce e COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FER 
PORTUGUEZES E 


ILLUMINAÇÃO NO PALACIO DE CRYSTAL DO PORTO | 

| em a noute de Santo Antonio 
BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 
VALIDOS DESDE 13 A 14 DE JUNHO DE 1866 A 


PREÇOS DE IDA E YOLTA d | Y 1 t 
ESTAÇÕES ESTAÇÕES Seta ma 
1." classe 2.º classe 3.º classe Horas Horas Horas 
manhã tarde manhã 
28500. 25000 15500 COIMBRA... partida 450 356 V.N.DEGAYA. partida 630 | 
28200 158800 - 15400 Souzella...... chegada 5,11 4,12 Valladares....,., chegada 6,41 
25000 15500 15200 Mealhada,,... >» 5,46 498 Granja,........ 1 656 | 
15800 13400 15000 Mogofores.... » 6,11 4,56. Esmoriz...,...... ; 15. 
15600 15200 3900 Oliv.deBairro > 633 511 Ovar........... o BD 
13200 3900 8700 Aveiro....... ; 127 5,00 Estarreja........ > 8,10 
8900. 8700 5500 Estarreja...» 811 6,18 Aveiro.......... » BA 
8700 8500 8400 Ovar........ > 849 6,47 Oliv. do Bairro... ; 9,28 
8500 8400 3300 Esmoriz ..... > 9,23 7,11 Mogofores...,.... ; 9,45 
8300 3200 8150 Granja ...... ; 9,52 "7,33 Mealhada........ 5 10,5 
3200 8150 3100 Valladares... ; 10,17 7,90 Souzella....... cm 2) 10,33 
V.N.DEGAYA » 10,29 8 COIMBRA....... » 10,50 


Não se concedem meios bilhetes nem é permittido gratis a cada passageiro transpo 


de bagagem superior a 15 kilogrammas. 
Lisboa, 9 de junho de 1866. 


vações os snrs. Sá Nogueira e Fradesso da Silveira, | 


e ficou ainda pendente. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje e mais os proje- 
ctos 123, 127 e 129 levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


EETERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Bruxellas de 6. 

FRANCFORT 7— A Baviera e a Prus- 
sia insistem para que se execute quanto an- 
tes a decisão da Dieta com referencia á neu- 
tralisação das guarnições de Rastadt, Mogun- 
cia e Francfort. 

BERLIM 7 —O exercito prussiano en- 
trou no Holstein. O governo, que estava em 
Kiel, transferiu-se para Altona 

Julga-se que os austriacos que occupam 
o ducado ás ordens de Gablentz, evitarão 
um recontro até receberem reforços, mas 
se pode assegurar que de um instante para 
outro não venham ás mãos com os prussia- 
nos. 

O rei não tarda que saia para o quartel 
general para pôr-se á frente do exercito. 


pºR deliberação da exc.”* camara munici- 
= pald'esta invicta cidade se faz publico, | 
que no dia 21 do corrente mez, pelas 12 horas 
a manhã, andarão em praça nos paços do 
concelho para se arrematarem: — o imposto 
de 6:000 réis em pipa de vinho maduro, e 
3:000 réis em pipa de vinho verde que se ven- 
der para consumo nas freguezias do concelho, 
fora dos limites das barreiras da cidade: — a 
conducção dos cadaveres dos fallecidos nos 
hospitaes militar e Real de Santo Antonio no 
carro funerario para os cemiterios: — a ilu- 
minação a “petroleo das freguezias da Foz e 
Lordello: — e bem assim os rendimentos dos 
armazens de abobada situados por baixo do 
passadiço para Cima do Muro ao lado direito 
do caes da alfandega: — do terreno situado na 
rua Duque do Porto, as vertentes do tanque 
de fora do matadouro publico de Paranhos, da 
fonte da rua Firmeza, do chafariz do Campo 
Pequeno, e da fonte da rua da Alegria. 
Estas arrematações serão por tempo d'um 
anno, em conformidade das condições que 
estão patentes na secretaria da municipali- 


PARIZ 8-—Diz o «Constitucional» que ata a 


situação da França continua a ser a mesma; 
que se conserva fora da lucta e que não tem 
nenhum compromisso; que mesmo quando fos- 
sem outras as suas condições, nunca a França 
tomaria parte activa nos actuaesacontecimen- 
tos, senão quando imperiosas circumstancias 
a obrigassem a defender a sua honra ou os seus 
interesses nacionaes. | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Madrid 11459 h. 15 m. da manhã 

FLORENÇA 10 — O artigo primeiro 
do projecto da suppressão das corpora- 
ções religiosas foi approvado por una- 
nimidade. | | 

Vienna 9 — O imperador vai hoje 
a Ollmutz. | 


Madrid 11 ás 4 h. datarde 
Diz o «Memorial diplomatico» que 
a Austria considerará como «casus 
belli» se os prussianos entrados no 
Holstein não forem de lá retirados 
qutra vez. 


LONDRES 11 — Consolidados 8%, |º 


—8 p. c. portuguezes 42 !/4. | 
PARIZ 113». c.francezes63, 40; 
4 tap. e. 91, 75. 
MADRID 11—Consolidados hispa- 
nhoes 31, 5O differidos 28,60. 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 12 de junho 
' S. JOÃO.—Companhia hespanhola de zarzuela, 
44 récita de assignatura.—A zarzuela em 2 actos— 


Porto e paços do concelho, 11 de junho de 
—  Oescrivão da exc.m camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
x (2482) 


Prevenção eattenção 
AROLINA Candida havendo obtido sen- 
) tençana 1.ºe 2.º instancia pela qual foi 

reconhecida filha natural de Thomaz José 
Pinto da Silva, d'esta cidade, e havendo orefe- 
rido seu pae interposto recurso de revista para 
o Supremo Tribunal de Justiça, não teve no 
mesmo provimento, como se decidiu por accor- 
dão de 29 de rnaio proximo passado. E como 
por semelhante motivo está plenamente liquida 
a sua filiação e passada em julgado, por 18so 
renova os protestos feitos «Commercio do 
Porto» de 3, 4e 6 de março proximo passado, 
no jornal «O Nacional» de 10, 11 e 13 de 
março proximo passado e outros, nos-quaes 
protestou e novamente protesta contra todas 
as vendas e contractos feitos pelo mencionado 
seu pae, com seu filho legitimo, ou com tercei- 
ras pessoas, que offendam e prejudiquem os 
legitimos direitos que assistem à annunciante, 
tanto com relação aos alimentos já vencidos 
e a vencer, de que é credora de seu pae, como 
ela sua futura legitima. 

Porto, 11 de junho de 1866, 

- Carolina Candida Pinto da Silva. 

(Segue-sé o reconhecimento). | 

| (2474) 


RE O O o ci 
conselho administrativo da guarda muni- 
cipal do Porto faz publico que no dia 20 

do corrente, pelas 11 horas da manhã, tem de 

se proceder à arrematação de forragem a secco 
para a companhia de cavallaria da mesma 
guarda; as condições do contracto acham-se 
desde já patentes no mesmo conselho aonde 

odem ser examinadas todos os dias das 9 ás 


ceder 4 camara municipal de Loulé, o edifício que fo-|LAS AMAZONAS DEL TORMES.—A zarzuela em13 horas da tarde. 


ra igreja hoje profanada, do extincto convento das 
religiosas do Espirito Santo da mesma villa, 
Approvado sem discussão. . 
Projecto n.º 85 que authorisa o governo a con- 
ceder ao patrão do salva-vidas da barra de Lisboa, 
Joaquim Lopes, mestre honorário da armada, em 
renumeração de seus serviços, o soldo de 2403000 
réis annuaes. a. 
Approvado sem discussão. 
O snr- ministro da fazenda pediu, visto o adian- 
tado da sessão, as circumstancias assim O exigiam, 
e sea camara se não oppozesse, que se entrasse já 
na discussão do parecer da commissão de fazenda que 
authorisa o governo a contrabir um emprestimo até 
a quantia de 6:500 contos, pois que tinha de àr à ou- 
tra camara por ter soffrido alterações n'esta camara, 
Assim se resolveu. 
Entrou em discussão. Í 
Approvado depois de algumas considerações 
do snr. duque de Loulé, ministro da fazenda, Silva 
Cabral, J. L. da Luz, conde d'Avilla. 
O gnr. visconde de Gouveia requereu que entras- 
se em discussão o projecto n.º 89, 
Assim se resolveu. | E” 
Projecto n.º 89 pelo qual é declarada de utilida- 
de publica a expropriação para a construcção de edi. 


. = . 
fícios, e para os accessorios d'estes destinados para 


a fundação de escholas publicas de ensino primario. 

Foi approvado depois de algumas considerações 
dos snrs. Ferrão, ministro do reino, visconde de 
Gouveia e Fernandes Thomaz. 

O snr. Ferrão mandou para a meza um parecer 
da commissão de legislação. 

Mandou-se imprimir. Ô 

O sur. presidente levantou a sessão, dando pa- 
ra ordem do dia de âmanhã a discussão dos pare- 
ceres que estejam n'esse caso. 

Eram mais de 4 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 11 de junho de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNB. CESARIO) : 
A'1 hora 1/2 da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 72 snrs. deputados. 

Acta approvada. : 

Oenr. F. J. Lopes disse que queria chamar a 
attenção do snr. ministro da justiça para às violen- 
cias praticadas pelo juiz de direito d'Almada com 
relação a alguns presos de Cezimbra. 

O sor. Luciano de Castro fez differentes consi- 
derações para mostrar que tinha sido completamen- 
te estranho 4 demissão do snr. Vilhena, 2.º official 
do governo civil de Aveiro, e estranhou que O snr. 
Cárica Bento viesse levantar esta questão na ca- 
mara, quando mudo e silencioso a respeito de factos 
mais graves. 

O snr. Alcantara mandou para a mesa o pare- 
cer da commissão de guerra approvando as altera- 
ções feitas na camara dos dignos pares ao projecto 
n.º 71 que foi aqui approvado. 

Continuando o incidente suscitado pelo snr. Lu- 
ciano de Castro, tiveram a palavra os SnrS. MInIS- 
tro do reino, Carlos Bento e Fernando de Mello. 

Entrou em discussão e foi logo approvado o 
parecer da commissão de guerra apresentado pelo 
snr. Alcantara. : 

Tambem se approvou o parecer da commissão 
de fazenda sobre a emenda feita na camara dos pares 
ao projecto de lei de receita e despeza do Estado. - 

Seguiu-se o parecer da commissão de adminis- 
tração publica approvando as alterações feitas na 


! 
o, 


1 acto—CASADO Y SOLTERO. 
A's 8e 3 quartos. 


Palacio de Crystal 


Hoje terça-feira não ha musica nos jardins co-| | 


mo é costume. 


Quarta-feira haverá além da illuminação ordi- 
“|naria, illuminação extraordinaria no Chalet pelos 
reços de 50 réis, tocando a banda do pala- 


mesmos 


cio das 8 horas por diante. 


Quartel geral do Carmo, Porto 11 de 
junho de 1866. | 
“João Bernardo de Oliveira. 

Alferes, secretario : 
| | | (2481) 


[LD 
TOSE' Antonio Pereira Maia d'esta cidade 

declara que cedeu a José Pereira de Souza 
Porto, por publica escriptura exarada nas 


Na quinta-feira tambem tocará a banda ás 6 ho- [notas do tabellião Monteiro em 7 de julho de 


ras da tarde, 


1865, o direito que tinha á herança do falle- 


Domingo 17, grande é extraordinaria exposição) = + qo Souza Pereira, do Rio de Janeiro, 


de flores na: 


ande nave central, e para solemnisar 


esta festa terá lugar um lindo fogo de artifício, illu- | pelo mesmo. preço e condições que tinha com- 
minação e musica, gendo o preço de entrada de 100 prado aos herdeiros ;e por ISSO declara que 


réis em todo o dia e noute. 


N. B. Os bilhetes de estação tem entrada gra- 
E sr 5 


tis nas duas festas, Á 


diato de tarde os festejos do costume. 


(2485) 
Arrematação 


Nº proxima quinta-feira 14 do corrente, 
“ pelas 11 horas da manhã, se hão-de arre- 


matar no salão da casa pia, diversas mezas,es- 
tantes, armarios proprios de secretaria, e ou- 
tros objectos mais que se acham patentes no 
dito salão. (24771) 


Arremafação na Regoa 


Nº loja aonde morou o fallecido José Anto- 
* nio da Fonseca e Castro Junior se tem de 
arrematar todas as fazendas e dividas no dia 
18 do corrente, pelas 10 horas da manhã. Isto 


é de accordo com os credores e viuva do dito 
fallecido. (2476) 


Viuva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- 
me para pratos de differentes tamanhos e 
papeis pintados para sallas. 


Preços commodos. (2475) 


Festejo popular de Santo Antonio 
festividade que na quarta-feira 13 do cor- 
rente mez, em Cima do Muro da Portal. 

Nobre, se projectava fazer áquelle santo, fica 

por motivos imprevistos transferida para do- 

mingo 17 do mesmo, devendo ali ter lugar no 
sabbado 16 4 noute assim como no dia imme- 


|ficasem effeito qualquer procuração que te- 


a semelhante transacção. 
Porto 11 de junho de 1866, 
José Antonio Pereira Maia, 


(2487) 
DECLARAÇÃO 


cambio. ; 
Porto, 11 de junho de 1866. 
Vieira & Botelho. 


ATTENÇÃO 


caria, uma pulseira de ouro com um ramo re- 
dondo no centro da mesma, e tambem de ou- 
ro. Roga-se por tanto á pessoa que a achou, 
de ter a bondade de a entregar na rua do 
Bomfim n.º 39, que será gratificado, e pede-se 
aos snrs. ourives, se lhe fôr oferecida, de 
a aprehenderem para se verificar se é a mes- 


ma. (2479) 
COSINHEIRA 


PRECISA-SE de uma cosinheira, mestra no 
seu officio; de idade de 40 annos pouco 
mais ou menos, robusta, de bons costumes e 
fiel; é para casa de pouca familia, nobre e de 
bom tractamento; e fóra da cidade, em quinta 
aprasivel. Com taes qualidades e condição se 
lhe fará bom ordenado. Quem pretender pro- 


PERDEU-SE no domingo, desde a rua ) 


nha passado para a cobrança da referida he- E 
rança, pois que já nada lhe pertence, nem se 
responsabilisa por cousa alguma pertencente 


S abaixo assignados declaram que actual- 
mente não tem lettras algumas em que fi 
gurem como aceitantes, sacadores, ou indos- 
santes, tanto em letras da terra como das de 


ERDEU-SE no domingo 10 do corrente, 
» desde a rua Formosa até ao largo da Pi- 


E É 


| 


poa! 


IDA E 13 


O director, 
E. Goudchauz. 
(2478) 


PULSEIRA 


D. Pedro até ao cimo da rua de San 
Antonio, uma pulseira de ouro com pedras 
Pede-se a quem a achasse o favor de entre 
gal-ana rua de D. Pedro n.º 28, que terá bo: 
alviçaras. (2484 


ENDE-SE a casa n.º 111, da rua do Al 
da Villa, na Foz. 

Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofei 

ta, na casa nova junta à fabrica de chumbo. 


(248 


PELO juizo de direito da 3.º vara, e carta 
rio do escrivão João Rodrigues da Fo 
ca, correm editos de 30 dias, a citar cham 
requerer, toda e qualquer pessoa que ten 
direito a oppôr-se á justificação e habilit 
que requer Clara Maria da Rocha e Silya, 
viuva de Bernardino Moreira de Brito, com 
unica e universal herdeira de seu filho Jia 
quim Moreira da Rocha Brito, fallecido nº 
cidade para onde regressou ha um anno pou 
mais ou menos vindo da cidade de Campos 
Imperio do Brazil aonde estava estebelecid 
com negocio de seccos e molhados: para qu 
o venha deduzir no referido prazo ao dito juiz 
e cartorio sob penade lançamento, e de se defe 
rir á pretenção da justificante. | | 
Porto, 6 de junho de 1866. 
bei ei dr 
Henrique José Les. 
e nei ve AM 
STÃO correndo editos com o praso de 
“dias acontardo dia 2 do corrente, a req 
rimento de Antonio José Pereira de Miran: 
d'esta cidade, a chamar todas e quaesquer 
soas que se julguem com direito à quantia. 
2:4085000 réis depositados no Banco Uniã 
preço por que arrematou uma quinta e 


pertenças denominada da Bajanca no lugar é 

| Gervide, freguezia de Oliveira do Douro, 
[isto pelo inventarioa que se procedeu 

morte de Antonio José da Costa Vei 

| venham allegar o seu direito, dentro do di 

| prazo ao Cartorio do escrivão Salgado, d 

juizo de direito da 2.º vara d'esta mesm 

cidade sob pena de lançamento e revelia, 

julgar-se livre e desembargada para 0 am 

matante. . , 

Procurador, 

Nuno Ferreira da Cunha. 

(248% 


LEILÃO |. 


Por intervenção de Albino Joaquim Ar 
UINTA-FEIRA 14 do corrente, se int 

%X leilão pertencente a uma familia que ser 
tira d'esta cidade, na rua do Bomjardim 7 
225, da seguinte mobilia, como são: guarni 
de sala de visitas estofadas, piano, gua! 
vestidos, guarda-louças, camas á franc 
louças, roupas, relogio de escada, assim co! 
muitos mais objectos que estarão patentes! 


'acto do leilão, o que tudo se entregará pt 


maior preço que der a praça, ge 
Principiará ás 10 horas da GRU da 


Grande leilão 
ERÇA-FEIRA 12 do corrente e dias & 
T guintes, pelas 10 horas da manhã, hay 


rá leilão de uma porção de moveis na rua | 
Cedofeita n.º 77, isto por Bu dono querer | 
quidar, constando de cadeiras de oleo, mog 
e pau preto, marquezas, mezas, lavatorios,t 
mas 4 franceza e de leito, e muitos mais ob 
ctos que estarão patentes. (24% 


Guarda-livros ainda que seja p 
co fúrado reino 
QE FERECE-SE am que tem longa pral 


“de toda a escripturação commercial p 
partidas simples e dobradas, ea especial! 


bancos; bem como que conhece sufficien! 
mente os idiomas francez, inglez e hespanh 
tanto para fallar como para escrever, podem 
apresentar attestados authorisados que co” 
provam a sua competencia. ii pá 
mais imformações á rua de Bellomonte 99. 
[TA uma senhora que se propõe. a dar liçõ 
H por casas, de flores e varias qualidad 


de bordados, e tambem de Leno ecor 


tar: quem quizer utilisar-se de seu presti 


dirija-se á travessa da Trindade Re 


ALVIÇARAS | 
à pe vieron 
João n.º 46. | (2468 


UEM precisar de um feitor ou hortelã 
Q falle na Ferraria de Baixo n.º 12 9438) 


MOUROUS fréres previnem os SeU8 fr 
guezes, de que despediram seu 
Romão, que fazia o serviço do sp 
respondendo, por isso, por quajquer 8" 
confiança que elle possa vir a cbtnmeter. 


gueiras, resolveu por justos Mo 
dar desde já o seu escriptorio para 2 “o. 
sua residencia, calçada da Esperançê Ea al 
entrada pelo portão emfrente da nica E 
cada, e está aberto todos os dias não sanh”, 


cure na rua do Bomjardim n.º 324, 2.º andar. | dos desde as 6 ás 9 horas da manhã, € 2 361) 
(2393) | das 3 ás 6 horas. 


((COMMERCIO DO PORTO» N.º 1390, 


” 3a a Ps e. 7 E 3 . > + 7 E > : 

1a muito a pena” '| “LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 
melhores condições possiveis, traspas- : | [1 
] “o uma fabrica de tabacos com maior] ' 

anor “fundo segundo as circumstancias | 
Mrstel entes, ou se admitte um socio que 
Pis precisas condições de a administrar. 
a convier dirija-se ao escriptorio d este 
Mem carta fechada com'as iniciaes D. 

go (2377) 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


 Capitallh. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposi ! | 
eposito a praso fixo e em conta 
Desconta letras de cambio e da terra. Eae POP! 


ESTE 
E t 
se Restam sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Toma é saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
(441) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


" 81, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoavels) 


OAO pç “no d Costa, mio socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres rande porção de cerveja br ta de 
de poço. | Re 1 L.º qualidade, de Al ER E A EOréin o mede 
de EE Hs renis Hd a mobília da dftslfa epi cd E E app; Bass, Furze & 0.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
E] “ra nova, tendo apenas alguns): “À quem comprar porção de garra 
ges de uzo. be. | Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra ho 
Tracta-se na mesma casa. (2023) |na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de U 


— RR “OBA: dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cad 
linda praia para banhos do mar | - og sad Lo Ci d 


INTO É estação da Granja alúgam-se ca- a DIMINUIÇÃO DE PREÇO 


e com bons commodos e decentemente | 
biadas. (1589) | NA FABRICA DE CAMAS DE FERRO 
DE 


to - = — 
“Quinta para alugar 
EE TGA-SE a casa e quinta do Passadiço, Brazil, e encarrega-se em Ld dE 

na fre) ezia de Ramalde. Rua de S. J EM E geral de todos os negocios bancaes. 


1118. | | (1117) 
"AVISO 


UGA-SE a casade dous andares sita na 
ma do Principe n.º 241, toda reparada há 
os MeZeS, COM commodos para numerosa 
ia. 


Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e 


7 
| 


fas dá-se uma em cada duzia. 

llandeza, aguardente de can- 

ollares de 1.º quali- 
(2007) 


dos 


4 


|! JGA-SE um armazem da lotação de 95 E LE | 
pipas, sito na calçada de Campo Bello,em q ANTONIO MAR TINS VIANNA 
Nova de Gaya; quem o pretender dirija- Res É am LICEIRAS N.º 1—- PORTO Po 
, o o + - É : , demmint 
largo de S. João Novo n.º 12. (1454) EM attenção ao grande sortimento de todas asobras pertencentes à moblia de 1erro, como 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
| Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
ndomar, a légua e meia d'esta cidade, e na 
rem direita do rio Douro: tem casa nobre 
mcapella, e casa propria para caseiros, com 
os e palheiros, allugando-se com a casa 
ire ou sem ella, como melhor convier. A 
fprida quinta consta de terras lavradias com 
nE de rega e lima, lameiros, e matto com 

alhos pinheiros, engenho de fazer azeite, 
mares: dé fructa e espinho, montados etc. 
em a quizer arrendar desde o 5. Miguel de 
lembro do corrente anno em diante dirija- 


ão largo de S. João Novo n.º 12. (1597). 


PANCO NACIONAL N. B. Previnem-seos snrs. 
Ag . 


louça de folha, colxões, lanceiros e muitas mais miudezas 
1 se vendem. l 


que all 


a todo o comprador. P 
cio, que tendo de comprar à 


| | Ê pd 
avultado consumo que tem tido este lindo divertimento tão querido dos escolhidos salões 


O de Pariz, Londres, e já do Porto e Lisboa; convidoua « Photographia Talbot» a augmen- 
tar a diversidade de series que tinha à venda, e previne por isso novamente os amadores d'es- 
te genero de photographias, a sortirem-se das novas series na escolha das quaes se esmerou. 
Preço de cada série de 6 photographias 200 réis. | po | 
Deposito no Porto, armazem de papel de Freitas Fortuna, rua das Flores, 150 a 156. 
das provincias que sem demora ou maiores encommo- 
do franca ao deposito a requisição, acompa- 
(2369) 


D 


= dos queiram sortir-se, O podem fazer remetten 
ILTRAMARINO |nhuia de 22%s nóis emestampilhas. 


GENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 AN ae A sin: | 7 
eicimemeái (ASA DE MODAS 


entamente e coupons. 
eis inss | 93» RUA DE SANTO ANTONIO, 93 
“AOÇÕES E INSCRIPÇÕES 
joão Archer, agente commercial AUGUSTO DE MORÃES | 
- RUA DOS INGLEZES N.º 36 ECEBEU de Inglaterra e Allemanha o seu grande sortimento de fazendas da estação do 
verão, entre estas córtes de casimira para calças de 25800 a 58000 é diferentes casimi- 
ras para fatos completos que vende de 3 e meia a 7 libras promptos;recebeu de Aix-la-Chapelle 


HENDE e compra dos differentes Bancos e 
excellentes pannos pretos € casimiras setins; de Pariz recebeu de uma casa, de modas os ulti- 


companhias e se encarrega de transacções 
mmerciaes, assim como qualquer ordem de O E 
€ Hi otra mos modellos para palletots de senhora que mandará executar por artistas habilitados para 


exe 


1] 


M 


taz 


ra da terra. ao) esse fim. O seu armazem de fato feito acha-se sortido de tudo que ha de mais moderno, € 

Acções do Banco Ultramarino |bom gosto. a | (2394) 

TTENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- guin 

Von eo 

SE de 
fóra, 


Cast + 
| Acções e inscripções 

TOSE' Julio da Costa, na Feira de 8. Bento 
VU n.º26, compra e vende inscripções d'assen- 
* tamento e coupons; acções de todos os bancos 


DE COSTURA 


MACHINAS 


ma. 


> Compra-se uma Casa 


uas lições costurar. 
O ponto igual de ambos os lados pód 
grande ou pequeno à vontade, póde debruar, 
e cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 
Dº xo pa edents comuqodor ndatad As machinas de familia são de mesa simples, 
42 milia regular, bom quintal é agua, | o a oeia do: 

tresou mais janellas de frente, sendo boa nes PE machinids ind 

* construcção; podem dirigir-se ao agente de lei-| qe do trabalho e se fazem para o ser 


* J%es Manoel E Cardozo, Santa Catharina n.º! cori T etc. Vendem-se na 
158, escriptorio. | (2493) | ENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


Formosa nºº 87; trata-se na “a nos poderá com d 


e sertão bello quanto se desejar «para ornato» |' 
embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


com cobertas ou em armarios tudo mais 


menores segundo a especialida- 


ustriaes são todas de ferro maiores ou a 
chapeleiro, corrieiro, para sac- 


viço de alfaiate, sapateiro, 


Premiado na exposição internacional portuense 


R EN variedade de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos; limpam os dentes, cal- 
-Jhe as dores, fortificam as gengivas e destroem o mau halito da bocca. ; 


uma guia que dá a necessaria ideia para a sua applicação. 


jardim n.º 219, e em casa do author, Almada 122. 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


EBULHADURES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas,traçadores de grão, 


cessidades, semeador de oito regos, 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, 
impar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. 


rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. 


Photographia de Sala & Irmão 


CHA-SE este estabelecimento montado 


munido de machinas e utensilios que n'elles 


tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, respon 


balho. 


“CALDAS DAS TAIPAS 


“TOSE' Mendes Pinheiro, dono do hotel da 


quer pessoa que a esta se q 
nhos ou de passagem que tem toda aq 
dade de comida por preços commodos, assim 
como mesa redonda ao preço seguinte: almo- 
ço 200 réis, jantar 500 réis, ceia 100 réis, que 


4 pratos de meio e vinho verde; aluguel de 
quartos e cama de n.º 1 até 36, aos preços se- 


aluga quartos e dá co 
redonda. Tem na mesma casa nos fu 
mesma, 
e bilhar e vin 


tale muito bons commodos. 


armação e balcão 
tratar na mesma casa. 


—— 


o 


do Quro proximo ao 
vesaria por terem s 
ter ha quarenta e tant 


de 12 DE JUNHO DE 1866) 


BELLEZA DA DENTADURA 


DENTIFRICIOS-HYGIENICOS 
PREPARADOS PELO DENTISTA 


FURTADO 


Aproveitem a occasião 
E UVAS boas de pellica a 240 e 300 réis, rua 
de Santo Antonio n.º 159a 161, defron- 
te do portão dos banhos. (2390) 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- - 
MAS DE FERRO E FOGÕES. 


Os frascos são especiaes e de preços diferentes: cada um d aquelles é acompanhado | or 


Vendem-se nos Clerigos n.º 60 (loja das Alminhas) a, Bom- 
(2285) 


— — 


: nado sor. J. P. de Souz 


OS HYPOPHOSPHITOS 


DE HOGG 


Pharmaccutico, ?%, rue Castiglione, Paris. 


Às experiencias feitas nos differentes hospi i 
; pitaes de Paris et de Londres demonstraram a utili 
io do cos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do 5º Hogg, approvados or pato 
ligas o confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
ec EP A emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das 
doreilo ns Y paid e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 
E pá Ê a gtas, chlurose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas 
eas rebeldes, spermatorrea, febres intermitentes, e amarellas dos paízes tropwcaes, etc., etc. 


Nota. i 
de e e dos Hypophosphutos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 


O q 


Rua da Picaria n.º 2 
PORTO 
O mio Ferreira Nunes tem grande 

" sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, togões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
pe : melhor. 

az abatimento de preços a quem comprar 
de 508000 para cima je dede só e Concarta 
de graça camas compradas no estabeleci- 


SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


“Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio fr d i i mento é 
Deposit : São acompanhados ASSES TOUR b 60 Pilulas, 600 reis. MEDO, a obama Dom a GIO 
osito em Porto, ph ias do 8. = 1 - 
Enisovod: dec dera Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do p APEIS PINT ADOS 
| e p . - 
| psagss a) a PARA SALAS 
EE Dos ss TT vos rca ab lol pri) — mi 

“ CA TRANSPARENTES 
DEPOSITO DE MACHINA SO 

1 Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, q 


Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 


proximo aos Luyos Ú 
co (2166) 


“Flor de enxofre de | 


Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
VENDER em Oliveira de Azemeis defron- . 
teda cadêa, preço commodo. (1923) | 


' Bellomonte n.º 60 

EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
pensam enxofre em flor e em canudos, 
Bordeaux,cognac e licores sortidos. (2240) | 


assim como tambem stearina, vinho de 
EE nr psSge equi! Puto eta mta san ando 
NHO em pranchões e em taboas de, di- 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 


* Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga- 
(622) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci— 
etambem|, , ento continua a offerecer aos snrs. via- 
e [jantes todas as commudidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, P! 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas versas dimensões, vindo de Wilmington, 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. o melhor que se póde desejar para construc- 
(1603) | ção e ale gõ e de casas, 
+ |. Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
Para compôr vinhos | |ss. a ola) 
Nº rua das Oliveiras n.º" 25e 27, se vende VEN DE-SE uma linda VICTORIA, com ca- 
aguardente fina, fabricada no Douro, aos deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 
almudes, meios e canadas, assim como vinhos | de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 
de todas as qualidades,por atacado e | | 


aretalho. | bem novos. 
Laranjal n.º 111. (2065) 


(2404) 
AO BARATEIRO |  ATTENÇÃO | 
QUEM quizer comprar um carro (catita) de 


SEM CONPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 8 a 10 lugares, novo, e 4 boas eguas com 
4 rua do Bomjardim n.º 


(Esquina do Carregal) 
ACABA de receber grande sortimento de |80, desde as 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 
pente (2428) 


s dourados e brancos, que vende de póeca À 
400 réi ima; fivellas e fech into; LÊ 

réis para cima; fivellas e fechos para CINtO; . SGASA BOLIIEA | 
ENDE-SE no lugar de Sant Anna; A 
V zia de Guinfães, fronteira á es de 


'fitas de seda de todas as côres para cinto; go- 

las e punhos bordados da ultima moda; guar- 
Braga, logo acima da Ponte de Pedra; umi 
bella casa e quintinha murada com pomares 


95-RUA DO BOMJARDIM—95 


com todos os requizitos da arte, 
cutam todos os trabalhos photographicos: 


sabilisando-se pelo esmero do tra- 
(2096) 


Estrella do Norte, faz publico a toda e qual- 
ueira dirigir a ba- 
uali- 


tudo 800 réis por dia, sendo o jantar 3 ou 


tes de 120 até 400 réis. seusfadeeãon AOS 
Faz tambem toda a qualidade de jantares 
encommendas tanto na sua casa como para 
com bons serviços, assim como tambem 
mida para fóra 'da mesa 
ndos da 
tudo na frente da estrada, botequim 
hos finos de todas as qualida- 


'dasolinhos para senhora de 18600 réis para ci- 
ma; ditos brancos para homem a 18500 réis; 


* e companhias. (465) ARA SAVER TS ; 
Dês | ESRENREI RES e De - tud 'bretanhas de linho de 260 réis o metro para ) = ig 
“pjA rua dos Inglezes n.º 9,compram-se € ven- se o ceirad E np Braiaia cima; casimiras proprias da estação a 15300 |º agua, e juntamente EE ira ço 
|N dem-se acções de todos os Bancos. RI Guimarães (2340) réis o metro; córtes de casimira para calça de defronte e casas para alugar. U sito e aadi 
“Ê hicii (563) A RE Ê R I C A A S Gun O |18400réis para cima; fazendas de lã a 120 Ea E se acham doi CA deite | 
E. e. | DE réis o covado; chitas largas a 110 réiso cova- basta para às T E a E 
| Hospedagem particular SINGER MANUFACTURING CG: CASA o Ea o ce a 1GADO ri its do ala nto gos dis a 
“marArua da Torrinha n.º 120 ha commodos i “dade proprias da estação; guardanapos de |S2, 08 quaIZAe no hOJas ie IUDESP Ea 
a para na permanentes. (2426) S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as ep muito em conta a casa o puro de 800 id dura cial hide ji- |gnaladas d'este lisongeiro sitio tão perto da, 
| - SEA Ã grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira da rua de Cedofeita n.º 129 a 133, desde nho para meza grandes de ] 3600 réis para ci- cidade | | ão 
LUGA-SE até ao S Miguel a casa da rua com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an-|1 dejulho até o proximo S. Miguel, com quin- |ma. grande sortimento de lenços de seda a Tracta-se como seu proprio dono Manoel 
beduinas de seda de alta novidade E. Cardozo, Santa Cathar nã n. 158, escri- 


320 réis; 
Tambem se vende barato uma pequena ' nor preços muito baratos; 
polidos proprios para loja; & réis o covado e mais preços 

(2292) | tos de 400 réis para cima; 


PÍQTÃO, ca prece are per 


VENDE-SE  - 
Nº rua de S. Miguel n.º 7, uma casa de dous 
andares para à rua, é tres para 0 lado do 
rio, aguas-furtadas é lojas, com um pequeno 
retiro; tem acommodaç 
lia e lindas vistas para V 


ões para grande fami- 

illa Nova de Gaya. 

Tracta-se todos 08 dias na mesma, ou na TUM 
do Almada n.º 364, em casa do dr. Fre 

Augusto da Rocha Martins Furtado, onde po- 


glacé preto a 600 
: albuns para retra- 
cassas pintadas de 
ailes proprios da estação 
s bordadas e 
uito 


e O DO 
] . 120 réis o covado; ch 
Sub-arrendamento em Lisboa de 14500 réis para cima; cortina 
UB-ARRENDAM-SE por tres annos em muitas mais fazendas, tudo por preços m 
Lisboa as lojas n.º 291 e Z93, sitas na rua commodos. ; 
Rocio, proprias para ouri- N. B. 
ido occupadas por este mis- | nhas e sapatos pará senhora. 
os annos; as condições 
ta cidade do Porto na 


Tambem tem sortimento de boti- 
(2405) 


MADAME PAUL 


Frederico 
(2376) 


AES DA RIBEIRA N.º 30 ELECIL NUA ENT «ade cambio do snr. foriz, rua das ores - — E? 
Nes (2152) OV ê ESTAB e le à. (2240) HODISTA DE PARTI [7 na epa E cgfies tdo bao bi É 
MM ORE TOSA ; o QU 0.0 unto Ê 
a Vinho do Douro puro | DE UEM quizer comprar tres moradas de ca-. Travessa fe Dvliedea: meigo é AE a com 173 palmos de frente para à TRA 
IR | ra sas, sendo uma de um andar e duas ter- P'2 vestidos e casacos e arranja chapéus | one do fundo; paga todo elle 205000 réis de 
(BASTARDO) : GULRI ARRAES 8 REGO reas, e uma destas com agua-furtada, quin- da ultima moda, por preços muito rasoa- pensão e o dominio de 40. Quem o quizer com- 
ARA meza vende-se na Tua de Cedofeita | tal, agua de poço e ramada, tudo em um só veis. (2400) prar dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 

n.º 36, a 160 réis por garrafa. (2984) Os MáIS BARATEIROS raso, qtas E de Noeda, freguezia de| 3. de Souza Cuimará es (2342) 

e. o pres Campanhã n.º 6d; “ ge ind de campo situa- 
e Vinho de Amarante A 99 — Praça de Carlos Alberto 30 Mais uma dita na rãa de Monte Bello (an- 519 -RUA DE SANTO ANTONIO—228 E apita Do lodParnido “Sfirbolo 
* MENDE SE na rua do Laranja n.º , a JUNTO Á PHARMA ARM “oa da Pastelleira) com quintal e agua e | ECEBEU ultimamente de Inglaterra um “em quintal com ar- 
| 40,50, 60 e TO réis O quartilho. Nesta lo- “ESTE estabelecimento encontra-se um lindo e variado sortimento de fazendas recen-|noço, n.º 155. Falle na rua da Murta n.º 69. R a aÃ de gEoicoN completos a a dotes Ra é 
Ja encontra-se O que ha demaistupir a cp N temente chegadas, taes como popelinas, brilhantinas, cassas, etc, merinos, lãs, transpa- (1850) de Electro Silver pPlated de todos Os pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
| Benero. Tambem se vende ás pipas “ a rentes, um lindo sortimento de gollas e punhos e garibaldis de alta novidade, faz ndas de lã U , ADOS DE CONCH À tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
ditas. (2390) a 130 a córtes de popelina de linho e seda a 25800 réis, chitas a 130 réis o metro, saias à RED U L do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- cos annos, e ultimamente foi pintada denovo 
RT : | d B |] im eratoiz de 19500 réis para cima (chegadas á ultima hora), córtes de-casimira pará calça a! E superior qualidade, aromatisados com | fim, osso e bufalo; assim como recebeu del. as salas forradas de papel pintado. Tema 
Vinho verde de as . 15500 réis, casimiras proprias para costumes completos a 15300 réis o metro, guardasoli- D rosa, lima, limão, laranja, canella e ou=| França bonitos fechos para cintos, brincos €| antagem de estar contigua ao caminho que 
INHO verde de Basto puro de superior a Ebepárá Ahora 15700 réis, ditos de paninho proprios da estação para homem a 18600 tras essencias e mesmo peitoraes de avenca € | broches de metal prateado; livros de missa|. nduz em um quarto de hora a pé á estação 
qualidade para embarque e por preços! le nes de madeira a 600 réis Jinhos para vestidos à 240 réis o metro, um bom sortimento altês, embrulhados em lindos papeis. com capas de tartaruga, madre-perola, mar-| 15 caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
mada n.º 19. a aÃ toalhas o meza e de agua às mãos, guardanapos, colxas, cortinados, Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas fm e velludo; albuas de chagr ID, charão “lrrada macadamisada para O Porto até proximo 
s dos mais acredita- «ta. Recebe um pequeno foro e paga 0U- 


deposito rua do Al 


commodos: de bretanhas de linho, 


de Jacintho. rua | madre-perola; perfumaria 


da po 


| | — (2205) | Jumas. «ões. Vendem-se em casa 
É ENÇÃO albuns gia pie ih lindo sortimento de botinhas para senhora, e sapatos de diver- it ua o ROLA (1861) | dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros| o igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
| | ATTEN Ç «as qualidades para trazer por casa, fechos para cintos; 0 Tais smoderno possivel, e peitilhos| a od do Enrráfei Esogantis de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- comprar dirija-se 20 sr Francisco de Castro 
E : ha. de Bass &C.ºalc : +180 réi e tudo vendem mais rasoavelmente do que esse intitulado sem [NHOS puros velhos de garrateira DC [vista e de theatro, e muitos outros artigos de| Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ERVEJA ingleza de pipa, de bass em, de linho de180 réis para cima,qu 2316 lar: vendem-se algumas duzias de gar tod rd : | d 
| C : Cedofeita 36 (2303) tidor (2316 cuiar, 3 o 96 2446) novidade. Preços os mais limitados. ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
80.réis'o copo. Cedoteita, dO. competidor. Gi F Fã Muro nº 13 0 - |rafas narua de Cedofeita nº 36. ger 5) (2412) | villar de Paraiso, onde se darão rede pres] 
mm | 8 a fa ; “ | mentos. 
Vinho do Porto tinto € Baga superior WENDESE OO o sore] Verdadeiro vinho velho do Porto ATTENCÇÃO clarecimentos. 
| e. O Fabião Almeida de Mendonça, OÃO Pinto cn oi officina de marce T ER REN Õ 


Rua dos Inglezes n.º 2 (2209) 


chegado de fresco. 


velho 
QÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


ender, em garrafas, € 


(18) 


J ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a E: COUPÉ PARA VENDER 


de Cedofeita n.º 213, . e. a quem comp (2200) 


desde as 9 horas dama- P 
nhã até ás 2 da tarde. (1965 


AUS UST 


cisco D. 
deiro vinho 


tem no seu escriptorio na rua de S. Fran- 
o 15 1.º andar um deposito de verda- 
velho do Porto, por preço muito 


“SE uns terrenos com 60 palmos 
ara arua do Bomjardim, fa- 
ovarua que tem de so 


neiro na rua das Taipas n.º 14a 18, tem 
4 venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
«ivê uma mobilia completa de madeira branca 


ENDEM 
de frente p 


V 


tem algo Peter (23) i tolo, telha e calleiros, ga 
garante a sua superior qualidade Ê ps que nino Ea feição ane sê E DOR | Nº Ea de Traz da Si 5 41 e o ha pari A ; ag + dao pe pri o a do Contato” Obsibant 
s excellente coupe em muito er x c o - : “labrir em se 
Aguas-ardentes pu Ro ps a Anton lei to ach m- | bom O conservação : (2401) y ac aa Pg : CELAS de Tambem ne Rr TRA dE vão; tem grande quintal plantado de arvores 
STAS aguas-ardentes, conheco. Asa j No mesmo estabelecimento ac Ese pv! a: “|mendas, garantindo-se sua perfeição e soud€ to, ramadas, etc, e com lindas vistas 80- 
E pros França € Hespanha por S4º | nta grande quantidade de tijolo proprio para ENDE-SE ou aluga-se por qualquer nu- PSA 20? comprart Da E | pusri (ORA e cddata cilado e para o mar. Falla-se na 
dureza e superior qualidade, vendem-se €M| fomos, abobadas, chaminés e outras obras. mero de annos, à grande fabrica de sola ção, quer seja engarratado, SAMA (2317) casa n.º 724, junto aos terrenos. (2437) 
casa dos sors. D.ch Mathias Fuerheerd Ju Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, átra | qo Esteiro de Campanhã, com machinas de Nº rua de Bellomonte n.º TA dar todos os bens da ca- 
nior é C., Bellomonte o“ — 3) | esto do Bolhão n.º 92 ou á rua de Belo oa. amaciar, lavar, e babvjar courom, Ca Roc Cl Muito Dom € Daratissimo 26, 1º andar, ha para (Ugo Quinta, no concelho do Marco, per 
E os port ] T te n.º 90. “moer casca, de bater solas, todas MovIÕas & Var vender um lindo sophá e duas 5 E a 
BENS NO DOURO | =. E q RE a, “— |por, com força sufficiente para mova tambem | m ARA liquidação se vende na rua dos Guin- cadeiras de braços, tudo esto-|tencentes ão exc. Ego bo E: 
| Y7ENDEV-SE a vinha da Sardoeira, a das Grande deposito de charuto (um moinho, que já o existe, moendo 8 al- E daes de Baixo, E 130, be Ro a EA fado; quem precisar dirija-se SE a ES . , (2396) 
v 7 beco: Campo Fe- à : J.e 45 ' nueires de trigo por hora. “= o almude e 25 réis o quartitho. aranio= 4 mesma casa. a TZ) 
ão raio Do de 12 NO dO Sen Bahia das | Tem vessoal habilitado à trabalhar com as a ata qualida e. (570) (1736) Venda de casas . 
e id de vinho que pagava José Fer- Sage s Pq o preço de 20, 25, | diferentes machinas, € O actual director pres- = O DSR ENDE-SE uma morada de casas 
| eira de Villa Maior, hoje Apto Tóneo. 30 40. 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, | ta-se por Rino ra RG ge AR sabe à Muito baratos REDUCÇÃO de tros, AodaToe E da 
a Me a, Rg dm O A e decido MO. a pq sita) O sm me E. psd, muito aci com QU 
; Antonio Bernar e E la quem € mprar de E E ar audi urqlias | foi creado, tem proporções para fabrica de sa- ATOS! “ego o qualidade para N A fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua agua, a FRA "a rua da Boa Vista 
| = Venda de casa lho, caporal, Ars tai cdi Ja ir de supe-| bão ou outra qualquer. k j ara homem; sendo os de genho=| de Cedofeita n.º 129 a ll, gendepo-F8 SET uem as pretender falle na mesma. 
| E os 1 |erapé e picadilho do Rio de dans esma fabrica, na rua de D. | S& ROTA AR A rutos naciones e estrangeiros, por preços 200; q 1890 
| 'ENDE-SE a propriedade n.º 147 a lol, pe e É bem tem o desconto de 10 Falla-se na me ; - 00 réis.e os de homem à 600 réis o par. |cha id 218 (1890) 
gita narua das Flores. Tracta-se Dá rua rior qualidade; do al o para cima. Pedro n.º 32, ou na da Batalha n.º et 62) pt Pol duzia faz-se abatimento. (2440) reduzidos para liquidar. (2215) | 


PROSPECTO 
PARA A FORMAÇÃO DA COMPANHIA DENOMINADA 


OMPANHIA PORTUGUESA DE MINERAÇÃ 


SOB A PROTECÇÃO DES. M. EL-REI O SNR. D. FERNANDO 


——— —— a 
0 —. ———— ——— 


CAPITAL RÉIS 360.000:000 


Mesa provisoria da assembleia geral 
Presidente— Duque de Saldanha 
Vice-presidente — Mathias de Carvalho e Vasconcellos 
Secretario— Antonio Maria Cau da Costa 


Commissões instaladoras 


EM LISBOA 
Conde de Paraty 
Antonio José Pereira Serzedello, Junior 
D. Luiz de Carvalho Daun e Lorena 
José Maria Camillo de Mendonça 
Julio Cordeiro 
Antonio da Silva Guimarães 


NO PORTO 


Barão de Massarellos 
Domingos Pinto de Faria 
F.M. vander Niepoort 
Eduardo Moser 

* e Augusto Pinto Moreira da Costa 


Banqueiros 4 
No Porto — Banco União 
Em Lisboa — Caixa filial do mesmo Banco 


Preço das acções 


Numero das acções Réis 9,4000 


40:000 E 
CONDICÇÕES 


tr 
O fim d'esta companhia é adquirir a propriedade de jazigos minerios, para os explorar ou lavrar de conta propria, ou para promo- 

ver à venda d'aquelles que entender não dever explorar, fpropondo-se desde já a adquirir a posse das minas de estanho do Ramalhoso, 
Portella da Gaiva, na Serra do Marão, districto do Porto, para as ti e lavrar. 

Os actuaes: proprietarios das minas de estanho do Ramalhoso e Portella da Gaiva concordaram com as commissões instaladoras 
em transferir para a companhia a propriedade das ditas minas em qualquer das seguintes condieções: 

1,*. Subscrevendo elles proprietarios com 8.000 acções, que receberam com a primeira prestação de 25250 por cada acção paga, 
ficando. pelo restante com iguaes obrigações e direitos aos demais accionistas, e recebendo, além d'isso, réis 36:0008000, para que a 
propriedade fique immediatamente Jlivrê para a companhia. 


2.º | Recebendo-elles proprietarios como indemnisação, por trabalhos e despezas de pesquisas, lb. 2000, tiradas da primeira pres-|. E 


Mm 


tação com que entram os accionistas, ficando interessados nos 


lucros da exploração ou lavra das minas em 1/3 dos interesses liquidos 
representados em acções como valor da propriedade. 


de 
“Os precedentes projectos de contracto de acquisição das minas do Ramalhoso e Portella da Gaiva serão submettidos 4 assemblêa dos 
subscriptores, que resolverá por qual d'elles deve optar, obrigando-se, todavia, desde já os subscriptores a acceitar a resolução que então 
fôr tomada pela assemblêa geral. | alo | | 
“"O fando social desta empreza é hoje fixado em réis 360:0008000; todavia, poderá ser elevado ao dobro, quando o progresso e 
desenvolvimento da' mesma o exigir, precedendo approvação da assemblêa geral. O capital será dividido em 40.000 acções, de réis 
98000 cada uma, podendo haver titulos de 5, 10, 20 e 50 acções, à escolha do accionista. q 
“As acções serão pagas em prestações, sendo a primeira de réis 25250, que será pedida quando os estatutos se ache approvados 
pelo governo, e as restantes prestações, quando seja preciso chamal-as, nunca serão superiores a 500 réis cada uma, nem com inter- 
vallo menor de trez mezes. da 
A séde da companhia será em Lisboa, e a administração compôr-se-ha tle tres gerentes, dois eleitos d'entre os accionistas residen- 
tes na cidade do Porto por assim o aconselhar a posição das minas, e o outro d'entre os accionistas residentes em Lisboa. Haverá tam- 
bem uma commissão fiscal e consultiva, composta de sete membros. Os estatutos serão identicos aos da companhia de Mineração Trans- 
tagana e Telhadella, | Es 
* Achando-se provisoriamente nomeadas duas commissões, uma no Porto e outra em Lisboa, encarregada de todos os trabalhos pre- 
liminares da formação da companhia, assim como de promover a subscripção, poder-se-ha considerar constituida a companhia, logo que 
as mencionadas commissões tenham obtido a subscripção de 26:000acções, por se achar já tomada uma grande parte do capital. 


A subeeri ção acha-se desde jáaberta, 
NO PORTO, NO BANCO UNIAO; 


> MEM LISBOA, NA CAIXA FILIAL DO MESMO BANCO, rua de S. Franeis-|-.. 


co n.º 41; fornecendo-se em qualquer d'estes locaes um folheto com a descripção 
e planta das minas, am | | 
“7 As pessoas das provincias que desejarem inscrever-se pódem dirigir-se por carta, ou à direcção do Banco União do Porto, ou á admi- 
nistração ação da caixa filial do mesmo Banco em Lisbya. (2413) 
EXPEDIENTE 
FNOMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
=» assignantes d'este jornal que costumam | 
reformar as suas assignaturas por 5 mezes que 
é de conveniencia reciproca fazer essa refor- 
ma por mais tempo, porque assim os snrs. as- 
signantes evitam os incommodos amiudados| 
que teem em mandar ás direcções dos correios, | 
que para muitos ficam distantes,a fim de obter 
orespectivo vale, bem como as despezas com 
estampilhas; e nós utilisamos com a maior fa- 
cilidade no serviço do expediente. | 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 19 DE JUNHO 


RÉIS 6.0005000!! 


POR 5$000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 

Afhançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 

— "Tem á vendana sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: | 

- Bilhetesinteiros, 55000-——Meios ditos, 28500—Quartos, 18250 —Oitavos, 9650 — 

ecautelas de 500 réise 250. | 3 A 

“O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei— 

tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 

porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite à lista 


RES 
- Fallecimento e convite 
TENDO fallecido a exc.m snr.* D. Rita de 
| Cassia de S. José e Silva, hontem pelas 5 
e meia horas da manhã, sua irmã D. Thereza 
Theodora de Jesus é seu caixeiro José Carlos 
das Neves, rogam a assistencia dos seus ami- 
gos aos responsos de sepultura que por alma 
da finada tem de cellebrar-se hoje ás Ave-Ma- 
rias na igreja dos Terceiros de S. Francisco; e 
| pedem desculpa de comprimentos. (2472) 


PADRE Antonio Pinto Outeiro, abbade da 


“o 


“freguezia de S Miguel de Fanzeres, agra- | 2409). 
dece cordealmente a todos os ill.mºse exo, mos Ros RREO. | pe pá 
snrs. tanto ecclesiasticos como seculares que | AONSTANDO a João Rodrigues da Fonseca  FALLENCIA DE JOSE ANTONIO 
nodia 30 de maio ultimo, trigesimo do falleci- | “que alguem servindo-se do seu nome pro- ALVES PEREIRA MUNARCHA 


mento de seu saudose pai Francisco Antonio move subscripções e fiz pedidos sob diversos MRENDO o snr. juiz commissario designado o 
Outeiro, assistiram ao officio solemne que pelo | pretextos, previne desta forma o publico, e T dia 20 de junho pelas 12 horas da manhã 
“eterno descanço do mesmo se celebrou na igre especialmente os seus amigos, de que simi- para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
Ja matriz da mesma freguezia. (2453) |lhante procedimento não passa de reprehen— se proceder à verificação de creditos e mais di- 


mms | sivel abuso que o annunciante não authorisa ligenciaslegaes; a curadoria fiscal convida to- 
dos os snrs. credores certos e incertos a com-= 


SEE TE va | Nem se responsabilisa por cousa alguma abusi- 
sa Ve Fe: SEMP NA parecerem munidos dos documentos compro= 


PRESA SS Se JOE A vamente pedida em seu nome. (2470) 
JOAO Maria Cambezes. xtremamente pe- vativos legalmente sellados e lembra-lhes à 
“nhorado para com todos os senhores que AVI S Í) disposição do artigo 1:204 do Codigo Commer- 


acompanharam 4 sepultura sua muito queri- cial, 
e especialmente) msn. Estevão Whistler toma a liberdade O sollicitador —C. É. E. adidas o) 


da e innocente filha Olinda, 
O de informar publico que qualquer reci— ( 


Pri pie vem protestar-lhes sua sem- 
pre lembrada gratidão. o dE - 
; parte d'elle não tem valor sem ser assi 
cm pdejpnho.. E” (2469) | gnado pelo snr. Francisco F., da Silva Fraga- JOS EE e IPEA ços 
ESSE E se E JE JOE AGA teiro, sendo o unico com sua procuração. rr SE 5 2a US e ã 
(2427) | ENDO o snr. juiz commissario designado 0 
e atira S:| dia 13 de junho pelas 12 horas da manhã 


ecran 

O vice-almirante. Antonio Ricardo Graça | j 
“para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 

“se proceder á verificação de creditos e mais di 


” tendo deretirar-se para à ca ital, e par- | 
tindo d'esta cidade san sap desio de 2), Praça de D. 1 edro, pá 
consideração e estima recebidas de todas as| À CABA de receber um variado sortimento licencias legaes; a curadoria fiscal convida 

de todos os snrs. credores certos e incertos a com 


pessoas com quem tem tido relação em todo. o de fazendas de novidade com riscas 

tempo que fôra intendente de marinha, por seda e lisas para vestidos; saias modernas parecerem munidos dos documentos compro- 

este modo manifesta a sua gratidão, e se des- brancas e de côr, gollas e punhos bordados, | vativos legalmente sellados e Jembra-lhes à 

pede com saudade. garibaldis, guardasolinhos bordados, leques: disposição do artigo 1:204do Codigo Commer- 

"Porto, 11 de junho de 1866, de madeira e seda,coletesfrancezes para senho- | cial. 

1 “Antonio Ricardo Graca. ra, fivelas e feixos dourados,albuns para retra- 
| ab (2468) tos, toalhas de linho e guardanapos, fostões 

> >> | paracolxas, peitos bordados paracamiza, pale- 

E ACEL, Martins dos Santos Junior, cons- 


tots e capas em glacé e panno,chapéus de palha 
tando-lhe que alguem se persuadiu que os 


e seda para senhora, rewolvers, uma bonita 
leilões de prendas, que se tem feito nas tardes | collecção de bengalas, e muitos mais artigos 
“dos domingos ultimos, na travessa dos Entre- | que tem á venda. (2449) 
vados, eram com o fim de que o seu producto + — 
fosse applicado à festividade que na igreja do | Fai RETENDE-SE fallar com 
“Terço se fizesse 4 imagem de S. João Baptis— | ES o sor. Julio Roberto Dun— 
“a, declara que o mesmo producto não tem esta |lop, chegado a Lisboa em 28 de abril: pede- 
applicação, mas sim para a que na rua de Ci-| se-lheo favor de dizer pela imprensa, ou na 
ma de Villa se ha-de fazer à mesma imagem. | rua de Santo Ildefonso n.º 271, aonde pode 
(2471) Iser procurado. (2359) |! 


As ATT Dix 1 
“Y 


. sis Seas: 
. dete “4 
o ce 4 


Erro 


o Uta VA 
E 


O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2190) 


ANNUNCIOS RARITIROS 


Pernambuco | 

A barca SEGURANÇA—va! 
sabir com muita brevidade. Para 
carga e passugeiros para os quaes 
Ú tem bons commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, no 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos). (2050) 


Leith 


A escuna han. — TRITON—, ca- 
pitão F. C. Jensen, sahe com brevi- 
dade. o 

ie eo N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo. 


(2210) 
Stockholm 


O brigue sueco JOHNNY — ca, 
pitão F Ehlest, sabe no im do mez: 

N. B. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pesada. (2211) 


Londres & Sunderland 
ser À escuna han. —CORNELIA AN- 
ia NA CHRISTINA —, capitão H. de 
e Hann, sahe por estes dias por ter a 
Erg maior parte do seu carregamento 
prompto. (2212) 


Weymouth, Guernsey & 
Now Cántla E 


A escuna hol, “GENINE JAN- 
TINE-—, classificado no Lloyds Al, 
capitão H. J. Bekkering, sahe com 
| | muita brevidade. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. (2213) 


Bremen 


M ESCALLA POR PLYMOUTH 
a A escuna hol.— PANDORA —, 
capitão H. Lenger, sahe com brevi- 


dade. 
(2214) 


Quebec & Montreal 
RA WO aY 


O palhabote portuguez—NEREO, 
capitão José de Almeida, sahe em 
poucos dias. 

PAGAS Us snrs. carregadores dos vinhos 
para Montreal terão a bondade de mandar logo im- 
m: diatamente para bordo e em seguida os vinhos 
para Quebec. (2215) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
espera-se aqui todos os dias para sa- 

emu hir com muita brevidade. (2217) 
Para carga tracta-se Com v consignatar) 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.' 
44, 


Plymouth & Exeter 


Espera-se para sahir com brevi- 
dade, a escuna ingleza — FLORA —, 
capitão W. H. Pearse. 
Consignatarios Croft & C.º, rua de 
1.º andar. (2406) 


Faro e Tavira 


S. Francisco n.º 5, 


: E tins: quem no mesmo quizer carregar 
ad dirija-se ao escriptorio de Marcellino, 
Fins & €.º, Cima do Muro n.º 185, (2435) 


AVISO ' 


RIO DE JANEIRO 


— capitão Bernardo Pinto Correia, es- 
tá prompta a seguir viagem na pri- 

ein meira occasião, os enrs. passareiros 
que tiverem tractado suas passagens venham legali- 
sal-as. Recebe ainda alguma carga e passageiros, 
para o que tem excelientes commodos. Tracta-se 
com o caixa José Corrêf de Sá, praça de Carlos Al- 


berto n.º 54, (1225) 
AVISO 


PERNAMBUCO. 
O brigue — UNIÃO — acha-se 
prompto a seguir seu destino; por- 


db 


o favor de apresentarem os conheci- 
mentos, € OS gnrs. passageiros os passaportes, no es- 
criptorio de Joaquim Anton'o dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. 

N. B. Ainda recebe alguma carga. 


- AVISO 


BAHIA 


(1702) 


viagem a barca—MARIA & AME- 
LIA —, recebendo ainda algumas 
miudez«s e passageiros. Roga-re por 
tanto sos snrs. carregadores e psssageiros para que 
mandem os conhecimentos e passaportes a casa do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77. (1512) 


Rio de Janeiro 


A barca— DESPIQUE 2.º—, por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
Ma” doa que asabida se realise no tempo 
Pav E aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade. 

Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encsrecel-as dos snrs. 
carregadores e passageiros, que não devem perder 


tempo em d'eile se aproveitarem, 


Para uma e outra cousa, tracta-se com José 


“| Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 


n.º 58. (1972 
Rio de Janeiro 

? A barca—-FELIX— de 1.º classe 

sahi á com muita brevidade por ter 

o seu carregamento prompto: para o 

resto dos passageiros para os quaes. 

rem bons commodos e tractamento, e para os de 


proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Pereira q 


Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 a 101. 
(2335) 


o hd E 
Rio de Janeiro 

A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita. brevidade, E 

Recebe carga e passageiros. Tra-' 
5 cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
Rua dos Fogueteiros n.º 80, (2375) 


PESO DT OE PERO SEE TEA 
Rio de Janeiro . 
À veleira barca — AMELIA— 
vai sahir com brevidade. Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e bom traetamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (1705) 


Rio de Janeiro 

- Vaisahir com brevidade a bar- 
ca—SILENCIO—, Para carga e pas-: 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 


da Alegria n.º 97, ou à bordo com o 
ag (1734) 


Pernambuco 


A sahir com brevidade a barca — 
SYMPATHIA. 

Para carga e passageiros tracta- 

és se com Manoel Gualberto Soares,rua 

de Bellomonte n.º 77. (2443) 


A barea—FLOR DA FEITOSA, 


tanto roga-se aos snrs. carregadores | 


Acha-se quasi prompta a seguir Alh 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em II de junho de 1866 


Preços correntes em 11 de junho de 1866 


Zon. DES 27 ET TO Ea 


O vinho, geropiga, aguardente e vinagre que derem entrada pelas barreiras s as a olhadas 
do Porto, pagam 13000 réis por pipa feras des E Dre E Tae do E do 
de toda a qualidade de vinho, “pagando 7 réis por decalitro. — Além dos direitos da pauta pa- 
gam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as obras 
da Praça do Commercio. — Todos os generos nacionses pagam por sahida meio p. c. do seu valor 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em, retalho 
e vinagre, que teem direito fixo, e os extrangeiros re-exportados pagam 1 p. c. do seu valor. — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. rs 

Os cereaes de producção nacional são livres por sahida. à nheaz adais 

A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU. 
- GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


o + +, 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


— Véla— Vapor N Véla — Vapor 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia & | Riga e Memel....seacereseerserrer 3 Mo 
Santos. ...cesseces copeesssaase | 8 New-York e Su tg. De dot. dh. do 0 > 
Pará e Rio Grande do Sul..,........ 11/,> Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha. 1 Ja 1.9) 
Maranhão. Ls es da o! : 11/,» | AICALVE a do se que soon po am no sida po “a 
Londres, Liverpool........escseess 1 >» 1% Figueira,...... ..... Ceci ve sdênes dida 
Glasgow, Cardiff ..cicccecererero 11/,» | Terceira e S, Miguel (ilhas)........ 1 » 
Havre, Bordeuse Nantes........... 1 » Cabo Verde (ilhas).......cccsemne D TV 
Marselha. Sos ceu so e 11/,» Loanda, Benguell&, .csqus cs es nceroo o 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam..., 11/;»'a 2 ! Malaga ..c coco o LEI cosa HAD . 
Stockholmo.... 13/,» a 2 Barcelona e Terragona.... Be A 2 ep 


Race “0. an = - » 444 o" 
Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7 [/y— por seis mezes 3 1/, 0/,— Vapores, por anno 
6 “o para viagem de longo curso, e 7 9/y para viagens costeiras. | 20 , 


nã 


Quantidade Nominal Quantas) Desem- Curso em moeda Tee! 
de Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
* acções | acções das acção sonante sá : 
16:000 | Banco de Portugal ......uunecereeesa 5003000 | Todas | 5003000 E: 5 2.º Semestre de 1865— 204000 
10:000 » Commercial do Porto... .........» 2003000 10:600 2003000 2503000 2515500 2.º Semestre de 1865-— 83000 
7:500 » Mercantil Portuense..........v.su 2003000 7:500 2003000 25013000 2513500 2.º Semestre de 1865— 5000 
30:000 O io SP cs rn 1008000 | 30:000 | 1005000 | 1273000 | 1275500 | 2º Semestre de 1865— 55500 
40:000 > CATRACA SO. = SS al io mina 1003000 | 40:000 603000 7458000 745500 2.º Semestre de 1865-— 33000 
40:000 » Nacional Ultramarino............ 1005000 20:806 458000 463500 4735000 2.º Semestre de 1865-— as 
40:000 = LIVNI CATHO: eo (o a igu el cio” pi ogia: D a oo 0 RI 1003000 24:000 403000 3 4038000 2.º Semestre de 1865— 1 
6:000 » do: Man bos. A ec otdaita crie 100800 | Todas | 403000 428000 | 438000 | 2.º Semestre de 1865— e 
1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 2003000 739 2008000 3 2003000 uro4 p.c. ao anno2,ºsemest. 1 
1:000 | Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. 1003000 690 1003000 É) 1003000 Juro 6. p. e. ao anno 000 
20:000: | Companhia Utilidade Publica. .......... 1003000 Todas 1003000 1273000 1273500 2.º Semestre de 1860-— 45 
40:000 > Geral de Credito Predial..... 905000 Todas 95000 g 185000 Ú a 
4:000 ; Viação Portuense........... 508000 3:099 503000 E) 303000 Anno de 1864 — 28700 
8:000 | ; Hluminação a gaz........... 505000 8:000 508000 3 203000 - | 2.º Semestre de 1858— o 
1:000 | ; de Seguros Segurança....... 1:0003000 1:000 | 1105000 1208000 | 1303000 lAté 30 de junho de 1865-168 
1:000 | ; (GATADDA! ns Taste ese did 1:0003000 1:000 608000 É) 608000 [Até 30 de junho de 1865—22 
400 | ; Seguros Douro ........cvess 1008000 400 103000 É 4 205000 Anno de 1864 — 435500 
400 | ; Moncorvo provinciana . «,..«» 1003000 400 203000 ã 403000: Anno de 1865 — 63750 f 
398 | ; Vapor de reboques.......... 1003000 338 1003000 3 1008000 Anno de 1865 — 108000 
D4O tp oiists Lanificios de Lordelo. ...... 5005000 120 | 5008000 5 5 Anno de 1865 — 308000 + 


RESPONSAVEL 


M. S. CARQUEJA — TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


À 


À 


cs DIREITOS 
Importação POR PREÇOS FOR ENTRADA 
Aço da Suecia .. . ce ceece. wo» +» | Kilog. 58,752 98200 98400 | 10 kilg. 
Aduella de Riga para pipa .. «. ATE 8508000 9003 d eu oh 
». d8 Memol, couros cesta ef -, milheiro. | 8008000 9003000 | “ce 18 a 128500 | 
» VAO QUEBDO ce o seia ni de 1100 paus 5503000 6003000 | | oniorme a gros. 
» dos Estados Unidos, para barril .. |1- 808000 903000 |, sura 
Agua-rar .. Docas cordão civrveos oo | Kilog; 0459; 3240 3250 10 kilog. 5 
Aguardente de canna. .. .. wu uvas almude 58500 63000 | Até 33 grs.13100. 
> nespanhola a Panico asp piRa pipa E o : m Ip Por o dk 
; ingleza (cereaes) .. a. a RE | | excedendo 13 
Alcatrão da Susciá ( Ta cs E NBA Q, barril 63500 73000 | . 10 kilog. E 
Algodão do Pará. af co 70 cao IO RE UAI E Stoad , | 
» de Pernambuco.. .. .. .. > E 3 (10 kilog. 5 
; do Maranhão machina .. .. us , 5 8420 |. 
Arroz da India .. Ta kilog. 58,752 45400 98600 

» dO Pari RAT Emo. se >» 58400 98600 1 kil 

» “do MamBabão fc? ... Em. so. » 5 3 E 50 

» Vapor. BRST sais » 58800 63000 
Assucar de Pernambuco .. .. (c) . kilog. 14,688 13700 238400 |. 

» do Riode Janeiro. .. (c) . » E. 3 

» da Bahia .. ERP (= he ; 18700 13900 | 5100 kilog, 73540 

» | do Maranhão. detra (5 Joe , 3 3 

»  mascavados,, ER (o Ed , 15300 13600 
Barba de baleia . :& ab. «| kilog. 0,459 13600 13800 | 10 kilog.” mo 
Breu louro da America do ; barril 3 103000 | 10 kilog, 49 
Brins de Inglaterra .. 1.º E peça 85000 83500 | 

» » . Do ca alia > 73500 83000 1 kil 

» da Russia.. 7a qo! Mada, » 88500 93000 Og. 150 
Ca : en dera BM atis Eid ki “14.688 a br ke T 

acau dO Pard .. vu. uu (CO) vs. . 08. 1%, 

» da Bahia. 3 4 a! 23800 23900 1 kilog. 20 
Café pe ED : (cada > | Gra ; 43050 |, + 

» da Bahia . O) pos , | 8 10 kilopg, 

> PEMCOLHA “90 Ro o co vo > 5 Lê | irtdcai 

» de S, Thomé .. , * > 5 es 10 kilog. 17,5 
Canella da China é cel ua co | log: OADO 8300 8320 | 10 kilog. 18000 
Caparoza .. .. co ce cm est hoo | KIlDpIDIDS 13400 13500 IO kilog. 925 
Carvão de pedra inglez .. .. .. 2. «. | kilog. 1000 | 225000 243000 Livre | 
Cera branca da Africa, .. .. .» «0... | Kilog, 0,459 3360 8380 10 kilog. 45 

»;- amarela... “os 0/00 NR > So fob 10 kilog. 9200 
Chá qe: : - a ; 3600 13000 | 1 

» pérola.. j 3 > 3900 13100 

» uxim .. A Érico » 8800. 8900 10 kilog. 45600 

D; PECLO! su Top tao st OD ra A , 8600 3800 sa 
Chifres grandes. . yet a cento 43400 55200 3% 

5 PROQUEnOS. uid oeste » 13600 13700 | Livre | 
Chumbo em barra kilog. 58,752 8 68000 | | 10 kilog 25 
Cominhos .. .. 4. cetro ce ve «+ | kilog. 14,688 33200 38300 | 10 kilog. 500 
Couros seccos do Rio Grande de17 a 22& .. | kilog. 0,459 5 8150 

> ; »  del0alig.. » E) 8155 | 

Bilrvadot cha Bo » “ga D) 10 kilog. 5 

» "salgados de Pernambuco e Maranhão, , » 5 8105 | dem; 

Ê ; À da Bahia ePará .. .. +. , 3 a Es 
RAVONGIFONO cof rms oc obesos ; 3! 820 10 hilo 
Enxofre em canudos., .. ww vs “o | kilog. 14,688 8850 2900 100 E; ii 

SEO Bo E PR e od ga o di 13000 13200 kilog. 150 

De TORA DEUIÇO Proto on o so 2 Ro 20 8700 8750 * Livre | 
Estanho em barrinha.. .. .. 2. «0 +. | Kilog. 0,459 8220 8240 10 kilog. 2% 
ES de SER = .. .. .. .. .. .. kilog. 58,152 o am Ea 10 kilog, 5Q , | 

arrafas, JUGÍCLas, pi, vaíd Dimerinsa learn ale oza Es | an ae | 
É: ; qgilemãos 20 Poa dba cal cs PES 1, 16 ARA sr LM kilog. oO 

mma do Brazil. .. .. ce ce «o +. | kilog. 14688] 132 8890] 10 kilog, 1 
Linho de Riga marca WFPHD .. .. kilog: 58,752] 238000  243000|| il as Ed 

» > z RE e foro armeiro no. a ão Ei ac: 20 

> » » PHD., .. .. .. » - 213 ' o. É) 10 “4 t 

» » » HF po K, ” .. .. .. » a 203600 | 213600 à ida tilog, pp» 

gem HD E Mão a: ; 198000 203000 z AL 

» | canhamo de Riga marca PRH e ; 128500 133000 o É 

> ; ; DRA “os cer o | 128000 128500 /) 

» > > MARE co 5 113000 113500 pes Lt kilo 7... 49 

» pues > RES EHA es » - 108000 103500 /14. Q . É: 
e E o fi Frénco da > O Si 

as da Russia (30 po BM) qi mo 193 18000 | : 

» inglezas (24 a o q8s pa 118500 153000. ) 1 kilog. 150 
Mantega de Cork .. .. 2. cc. ..*) kilog. 0,459 8340 3860] 10 kilog. 13380 
Melado) E MAES o. - almude 28350 28400] 10 kilog. 200 
Oleo de linhaça... .. ..... : E Essa 53400 58000 | 10 kilog, 400 
ii de set disto & oia “caixa : a ei 29 p. c.ad valorem 

au campeche inglez.. SRT “% log. 58,752 |. É) e1<ã | 

» » ge Lu iris ao » je a 13500 136001, 100 kilog. e 
DIQUEATA crio ócio fa cla E aa SS SR cabeça “8080. 8130) 10 kilog. 2 
Pimenta da Índia. .. 2. ce co co «+ | kilog. 0,459 8100 $110) 10 kilog. 750) 
Pixe da Suecia.. Co LO Cop Pio TESLOT CONBirad di 63000 63500 | 10 kilog. - 40 
Queijo chester .. 1. socio co vw «=| kilog. 0,459 5340 5360 | 10 kilog. 18500 

> de Hollanda .. .. .. .. .. .. kilog. 14,688 53800 4 68000, 5 10 kilog. 750 
PALixa, TEUNAÃO: é criça O a ia ia » 23300 ABODO | pago na 
E H SE Eno, Ea Repr pp E ” - + JÊ À 10 kilog, 195) 

eda pêllo de Turim.. «+. | kilog. 0,459. E E) rs OS 
di trama. Aa e So Dad “oa, oo j , 8 ; NE 10 kilog. 750 
apioca, de 1.º qualidade... .. .. .. ..| Kilog, 14,688 154 28000 | - 11kilog. 100 
ENDURÓARS, «co Crato di di É Ss “| 18300 f 15400 Ee 50 
Verdete. .. .. sia eu cs. Ju. +. | kilog. 0,459 8280 8300 1 kilog. 50 
ho . Mat). 
Exportação DIR 
SAHIDA | 
Aguardente de vinho.. - pipa 1255000 1298000 | 10 decal, 140 

os piora iíóio MARES = dio : maunça Bam 81 7 

Amendoas doces... .. .. : kilog. 14,688 33900 45000 o 
» amargas .. ; ; 23400 28500 

Arroz nacional .. : kilog. 58,752 | . 43850 43900 

Azeite doce. . .. E mude À ue a 58000 ÇA 4 

Azeitonas .. “s .. .. .. = ancoreta dd à 3400 8440, ' RE tis Ca tos di K 

Baga de sabugueiro .. .. .. S raza . 8400 8500 |. e ” 

UA A cg A > Ag «e «+» | Kilog. 14,688 5460 8540 FS 

VeDO CIADÃO: Pb doe Ra A ; 23800 33000 

» em vellas (encaixotado) .. .. .. .. » 38200 38900 =” 
Cesar branes: Cit Di oTITAD, dulir; ; 8400 8440 R 

» amarela ssigosenta | cab egon bsb » 8380 8400 
Chumbo de munição ., .. .. .. «« | Kilog. 58,752 73000 18200 
Cortiça de 1.º qualidade .. - , 73200 83000 || 

dC Sa E ren Ra o Ca E ; 45000 68000 | 71/2 9/g ad valorem 

» “deda MOS eh tio ; 28000 28200 || - Et 

as tefugos « quliisctab as cidon aÃ .. » 8700 3800 a Né 
Fio de véla .. ci co av av o «o | kilog 14,688 75800: | et 
>. POLTCÊO- q ão mapiadõs Ee no a IE RN 33600 88800 
LR OLMIICA NU) os sro o ra ara 24] 43000 45200 8 E 
RO PoSta e TI PDT Dies ça A pripp ad z So 3880011 - ç 
Laranja qdo má ER «| -milheiro 258200 28400 /1 gr 
Limão. .. “= .. .. e. eu + |» . 23300 23500 Av 51 
gere a ra BS TATA pois maço 8030. re A inicia dd 
CUUIOS eo os Ta o Sa o «» | kilog. 14, 58400. 00 | | o sus 
 Retroz preto, (1: qualidade).. .. É a sd 155100 | | 0) % 
Sal PERES, -B; = Lud : al .. ... Pas - : á ) Dao | AJA 
al prato) leme cio Do Duo no] 886 razáa: 5 B | 
% iso E oe nr Es o | É rr = a 
Sarro de vinho .. Ergo st: E |O A «18600 2 add + JO kilog. — 
umagre n/0).. Jo:m “.. .. .. .. .. .. | » ni ” da 3360 é ts: , ho p.c 7 em 
Vinagre si wmuret. pipa 908000 608000 |. 
Vinho velho do Douro .. .. .. » 1503000 2008000 | di: 
» novo » .. “.. .. .. .. » 308000 408000 t | + 


